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“ Como españoles, nnesira primera idea

f'ulftica, la qno llamamos fandamental y A a caol saborainaremos todas las demás, es 
la de i.A PEKrüTCACtorr d é l a naciohali-
DAD ÍSPAKOI-A EN ESTA ISLA...........
“ Somos y hemos sido siempre CONSEE- 

VADOKES, y los principios conservadores 
serán los quo constantemente y con ener- 
j(a defenderemos siempre.... Y entiéndase 
bien: al decir principios eontervadont, no
p reten d em os d e  m o o o  a lg u n o  u sa r e s ta  pa* 
la b ra  en e l  s en tid o  r id icn ta m en te  r e e tr in ji-

VOZ
r £ R iO D Ic e  FU N D AD O  EN  1868 PO R 

D. G O N Z A L O  g a s t a r o n .
O l A K I O  C O N S E R V A D O R .

d o e n q n o  |..»y a e n s a .s in o  e n  su sen tid o
• más Jain v in á s  n o b le : f f o n t r o *  en ton ilem ot 
!| p o rp i- in i : l ] iw 6C í>n tcrri¡c li'rri¡u 'ju c!h ií tjuc iu m - 
; 'ijm  (tp e r/ 'c ii(a r , co !)ío «n r» tm tllc iu n  in c h la -

• • ole n s a jr a tk i , j,a  i -a t k i a  , i .a  k a m i l ia  , l a

, Í ’K01-JKI>AI., 1..VACTOniDAD, r: I, d llU E N , LA  
LUIEKTAD IIIE.V ENTENDIDA V LA  KKI.U IO IT, 

|i q a e e f l la q u e  coron a  tod as  las in stitu cion es  
!' e o c ia le a , y  c o n s t ita y e  la  t ín ica  baso in des- 
1, tru ctib lo  on  qu o  puedan  a p o ya rse . ”

I AbrU29

1

- < i i T A  b f o « ; a .
n.

Jueves de E n e io  de IM81 Stos. J u a n  Cristístom o ob., y Ur. d r  In Ig le s ia .

O lrso top-p rop lctarío : 

RAFAEL DE R AFA E L.

Advertencia-
P o r  fa U ec im ien to  do  D .  P e d r o  d e l C o lla ­

do, qa vd a  D u m b ra d o a g ea te  d e  e s te  p «r iú -  
d ico  c o  L a s  P osas , D . F ra n c itc o  d e l C o l la ­
do, con qu ien es  se  en ten d erán  lo s  S res . sus- 
crito res  e n  d ich o  p o n to  ta n to  en  lo  qu e se 
je f io r e a t  a b o n o  d e  susoric ion es  v en c 'd a s  
com o d o  ¡a s  c o r r ie n t e s — E l  A d m in is t u a - 
DOlt.

P r e i iA ts  A s o e i a d a  d e  I r  H a b a n a .

TELSORAUA8.
L ó n d iC i , E n e r o  20.

N o  h ab ien d o  lo g ra d o  p on erse  d e  a cn er- 
do  e l ju r a d o  n o m b ra d o  tia ra  fo r m a r  e l  t r í -  
bnnal d e  E s ta d o  q n e  L a  d e  jo s g a r  á  los 
p ertu rb ad ores  irlancfesoe, h a  s id o  d is a e lto .

JN'ufi'.i X o r l i ,  E n e ro  2tí.

Segnn  un d esp a ch o  esp ec ia l d e  M a d r id  
a l H ereJA , h a  c a íd o  una n o v a d a  s in  p re c e ­
den te  : en e !  C e n tro  y  S u r do  la  1’ eo in sn - 
U ,  c on tin ú an  la s  in u n d ac ion es  , la s  qu e 
tiso en  y a  a n ega d a s  á  va tiu a  p u eb lo s   ̂ loa 
danos snt'ridos p o r  b oq u es  ou p>ncrto, se 
c s lc o la n  on v a r io s  la illo u os  d e  p esos.

NOTICIAS COMEBCIALKS.

3 V ío rc r í’rt G e n é ra l d e  TTacieuAfí.

E l E sem o . S r. D ir e c to r  D en o ra l d e  H a ­
c ien d a  se  ha s e rv id o  d isp o n e r  qu e se abra  
e l p a g o  do  lo s  b ab eros  d e v en g a d o s  en los 
m eses d e  J u lio ,  A g o s to  y  S etiem bre  de 
1880 p o r  la s  c lases  p as iva s  res id en tes  en la  
P en ín su la  qu o  lo s  tien en  coos ign ad oe  so­
b re  estas  cajas.

E n  SQ cou eccn ou cia , d esde e l  d ía  28 del 
c o r r ie n te  se sa tis fa rá n  p or esta  T e s o re iía  
lo s  le l'e ridoB  h aberes  en la  fo rm a  s igu ien ­
t e  .

D e l 26 de E n ero  al -‘i de F e b re ro ,  M o n te ­
p ío  C iv i l .

D e l 4 a l  8 d e  F e b r e ro ,  M o n tep ío  M il i ­
ta r.

D e l ü a l 12 de F e b r e ro ,  J n b iin d os  de tu  
dos los M in is te r io s .

D e l l.‘i  a l IG  d e  F e b re ro ,  C esan tes  d e  t o ­
dos loa  M in is te r io s  y  P en s ion es  d e  G ra ­
c ia .

l la b a c a ,  21 d e  E n e ro  d e  1S8J.
E l  T e s o r e r o  G en era l,

L u i í d e  S u jre d u .

BUQUES A LA CABBA.
Pnia t ^ o r i iñ a  eeldri a la  iiisyor brSTedad i-l 

berguitm  osiiaDol t i a l i l e o  sn capitán Pa- 
tiün; admite mi resto de carga d lli-te y  pasajeros, 
A (luienee ofrece líicUo capíTsn imcsinoiadu trato, 
lutonnardii eus ooDSignntarioa K. Kiuacro j  L? 
luiiuiaidop lü . bp 8190

15 del prdxluiv 
-UiiA LciK.t, en­
carga A lleCu 7 

.¡croa. 6 Inipotidrén i  bordo el cupitau y cu la 
calle de 8au Iguauiu u'.' 8-1 su eausíguatario. Anto­
nio eerpa. 8U2Ü

AHÍO X IV  —X I/ n E R O  98.

TJaru CvNAiii.vs. saldrá del 10 al I  
X  Febrero la barca tepafioia M.t: 
pitan 1>. Miguel Soavilta; admite ci

N ueva Y o rk E n e ro  2 , eí la *  c in co  y  
d ia  de la  tarde.

m e-

Onzas csp a fio la s , á  $15.75 on oro.
Id em  m e jica n as , á  $15.G5.
M ercad o  m o n o tá iio ,  á  B p o r  I(>0 .
Id om  Íd em , á  d ia r io .
C am bio s (. L ó n d ro s  60 d (v .  (b a n q u o to s ) á 

414.81 c ts . la  X .
Cam bio e j. -P a r ís  00 d iv .  (b a n q n o ro s ), á 

5 fr . 274 c.
Cambín m . l ia m b u rg o  60 d|v. (b an qu ero s ),

á \l‘/i
Bonos d e  lo s  E stados  U n id o s  4 p o r  100, á

11J4
A 'ú o a r  p u rga d o  N o s . 1 0 jI2  e n r o ja s ,  7 f á  

7 {  cts. Ib.
C eu u u u gas  N ?  10, po l 96, á  8J cts. %■ 
B egu lsr á  buen  re fin o  , 7| á 7 {  cts . Ib.

8e ven d ie ron  COO b ocoyes  azúcar.
M ieles, p u rga  d e  50 g ra d os , 23 á  JU cts . 
Idem , m ascabada, íd em , 28 á  30 cts. 
M anteca, U 'ilro z  en  te rc e ro la s , á  0 {  cts. 
T oc in cta , lo n g  c lea r, á  74 cts.

N u e v a  O rlea n e , E n e ro  25. 

Barina, F a m ily ,  $54 á  $64  b a rr il.

L ó n d re e , E n e ro  25. 
A zú car c e n lr ifn g a  p o l 9 6 °, á  25,6 
Id em  re gu la r  re fin o , 22,6 á 2:<i 
Conso lidados, á  0 8 4 ex - in t.
Bonos do  loa  E stad os  U n id os , 4 p o r  100, á 

1J7

Descuento, B anco-de  In g la t e r r a , á  34 p o r
HK».

P la ta  en  b arras  ( la  o n za ),  á  5 1 .7 il6  pen .

L iv e r p o o l , E n e r o  25. 

A lgod ón , m id d lin g  op la n d . á  6 f  d . &i.

P a r ís ,  E n t r o  25. 

B eata , 3 p o r  100, 8-1 fr . 024 o te . e x - in t . 
H abana 26 d e  E n e ro  d e  1881

8 . 8  Bpencer.COTIZACIONES
ttel C o le g io  de  C o rred o re s .

8uuniitEct.'H)Ni)E u t U i-a b i>u  Civ il  Cl  i.t 
I sla  na Cvb a .

Habiéndose digaado aprob«r ni Eexmo. Señor 
Capitón Qeoptal en el dia do ayer 33 adopto para 
■a troDR de eéte Inetitulo Ir moutura preaeaimla 
como Upo, que se halla de manifioato i n lu Sec-reta- 
rla de cate Centro to há acordado tacar A pftbiica 
lioitacion la contrata de Jo* que el Cuerpo nccciili- 
publicándose eu loa periód t!0«  do la  loca lila il na 
»  convocar A los lliadorcii.

La Subasta tendrá lugar él lunoa 2 J d t l  uctua- 
A Ja* tros de la la rde  en la Sccrat riii de ésta Sub- 
direcciüu oslle del Frado n‘.' ü-l y  los quo quierau 
toiuac paite en dicho acto podrán ver el modelo 
quo está dumaniÜCBtotudiclij. Seuretatla desdo Jas 
once de ¡a  maUaiia á las cuatro do Ja tarde loo días 
no feriados A l oa tard  nde hoy. H ab?n a l8  doKut 
ro de 2881 —-Fl T. C. Comandan to Soore tario. Oa-
Wiildo ”

CAMBIOS.

IBP í K a . h
IK eL A T B B B A .. . . . . .

A 4 I4 P . GO diT.
>2 á P- OiV.

17Ja A 1 7 4 *P  0 4 i»

n a N O U . . . . ....................... I  3>2 A 4  P 604 iv

BSTADOS-DNIIIOB....

OBO DSJi O llR O  B í;?A f<O L <

DK8UDKNTO M E R C A N TIL -

A 4 I3  F  o|r.
5 71* A 7 I2 F  60 d i»
)  8 1* 6 8 J j  P  «17

ICO á lOO’ i  OiO F 
A tas

■l y  6 BtB y 7, 8
y  10 oro S[ banoo.

MUUEIOJ DE i-JlOI'OelUON.
D. t  ulano dü tal, vecino do.........callo v  nfimoro.
Seoouipiometuál'acilitar A l;t Ouardia C ivil do 

esta Is la  las montura* quoneceúte al iirccio d e . .. .  
peso* oro cada montura; sugetandose ul pliego de 
oondicionus t\puc;tu on laSccroUria de diclio Jin- 
tituto.

Focha y  Firma.
8100

SoRüiiíEtlioi: Dfc L.t G f.t iiL u  Civ il  d i; l .v 
I sla d l  Clb a .-

Ilabiéndoso dignado aprobar el F íem e. Sr. (  upi- 
U u  (Jouora! en el dia de .lyer te  adopto para lu Ua- 
balleiía de esto Instituto y  cu enstltucion del sabio 
pruaiiuio, e l machete que como modelo se halla de 
manifiesto en la Socrotaiía de este Centro, so ha 
•cordado sacar A pública licllacion la contrata pa­
ra la  adquifliciou de los quu so necesiten, publicín- 
dow  cn la  Gaceta Oiiütal y  dos petiídieos do la lo 
calidad pata convocar á los Uoítudorcs

La  snoasta teudi-4 lugar el Júnos 21 dol actual á 
las '£ do la tarde en la  Hooretarta de eata Suhdirec- 
oion, Prado ü 1 j  los que quieran tomar parte eii 
dicho noto pueden vo i el modelo citado «leedu las 
1 1 do la  mufiaúa A lan 4 de la  tardo los días no fe­
riados A contar desde hoy. Habana Fnero 18 <b 
1881.—t i  T . C. Comandante Secretario, Os'valdo 
Utindcz.

Múdelo d l  i-koi’ü s iu o n .
V . F’. de ’l'. leoino.........calla de.......... u'.
Be eoiutromete A fiic iiila t A ia  Guardia C n ilt lo  

esta Isla US tnach tes que neeoaito alpn>-ái> do... 
poso* d. ecua ú i-ada um, SuJstAudo*,' al pliego de 
oumliciones etpueeto cu la Seorttaila do dicho Jn' 
tituto.

F'ttcha y  F'.ruia..
bJbü

Para Caxahias, saldrá 4 mediados del pi-dximo 
Febrero la harca cspaDoia l'mxir.v, oapitan 

II. Matias lielna; adoilte carga A ti te  y  pasaderos, 
é informarán 4 bordo el capitán y  en la rallo de 
Sun Igonoto u'.’ 84 su consignatario Aniiinio Serpa.

8Ü23

P ara 1 .a  1‘ n lm ii, N ta . C 'n tz d e  T rn e -
r U (-  V U r a f i  í . 'a i i a i * i a  la burea eq>ufio- 

lu 'J 'r iu n lb  su espitan 11, José Mañero itrazi; 
saldrá el ;¿ll de Febrero; admite casga A Hete y  pa­
sajeros. Impondrá A bordo el capitán y en la cálle 
de San Ignacio 84, su cunaignatariu Antonio Ser­
pa. 8081

i m m  BE TEAVESiA,
H ab ien d o  fija d o  su sa lida  para las iálas 

O s n a r ia t e l borgan tin  • V r j a n U r a ,  su 
esp ita n  K s in s , pura ol d ia  och o  del u^.trsn- 
tc , ae a v i ‘ 8 A las peraonas qn s  hayan  l o ­
m ado  su pu ta jo  ó  in tt iito n  iu iu arlo , tu 
S irvan  en tre ga r sus p am p o rtes  al cap ilnn  
á  b ordo  ó  á rúa consignatarioB  les .Sre*. R o ­
m ero  y  C^, In q u is id o r  J(í. lip823G

V H p u r e a - c a r r e o e  f r a a a t l& i i t t r . o f  
A. X.A1ICZ j  C ‘

Kstiblooida'AMCáiaea PUFKTO-BIGO p á r. Is 
lln*á de correos de la Península on las expediciones 
qne parten do este pnerto el dia G de cada mes, j  en 
CombinarioR oon dieha línea establuoe ceta Empresa 
Otra {toziliar que recorriendo los punrCos de las cos­
tas dol K u rtod n ee ta is la .y l» de PCEKTO-KICO 
lleve a l puerto de 8AN JU AN  parascr trasbordados 

:o V i  "

ú *

a l otro

la  PENINSULA.
Del mismo modo, lo* pasajeros y  carga 

dos co CAD llt el día 3<i de cada mes, con 
los citados puertos, podrán Irasbotdárse el 
en PüK BTO -K I(:0 , al v « j  
preparado « I  e fe 'lo , qne 1<

Jeros 
. 11BAKA 
dirijan A

M ERCADO N A C IO N A L . 
AZDCASKS.

Blanco trenes de Deroene y  £i-
Ilieuz, bajo á regular............

Id.id. id id buenos superior,..
Id. id. id. id. llórete...................
Id. bueno A siiperi v  Q? 10 A 11 
Quebrado inferior A regulux nV 

12 A 14 id ...............................

1 41^ A 15 rs. 'A 
IG io á  16 rs. 9  
161o i  17 rs. A  
ID A  lO Q  rs.

lO L j A l l i d ,
Idbiienon? 1 5 A 1 6 i i ! .............  111* A l lU j id .
Id  superior uV 17 á 1 »  id ..........  lU i^ r*. ir.
Id llórete nV 19 A 2 U id .. . . . . . .  13rs . é .

H EBCAD O  E XTRAN JE RO  
E'iiiuece 12 Nominal.

O R N ialFU Ü Aa DE «iUABAFO.
9 iC i *  rt. •  oro, Begun enrase, polaritaoios

y  námero.
AZÚCAR DK H lK L . 

fitq A Uh; es. 9. Idem.
AZCOAS llASOARáDO.

7 A 71i ra.
CONCENTRADO.

Nominal.

BENOBSa COBBBDOBB8 DB SEM ANA.
■>« nAHinos T anoiomis

D. Victoriano liauces y  I). Ignacio Herrero.
!>■ VBCTOI.

D. Genaro Vázquez y  D , JoeA Mil Uoztalvan. 
^Habana 2<> le  Knero de 1881—E l Sindico, j

Nuiíos.

SLUDiiittcios DL L i  G 1 AHDIA Civ il  d l  l .v 
I sL.t na  Cu sa .

Habiéndose dignado aprobar el Fxemo. Señor 
Capitán General en i l  diado ayer el uso tn  los Ter­
cios de - ate Instituto de unu polaina de cuero co’ i 
barra de hierro en sustitución do la bota de mon­
tar qus hoy se lisa, correa bandolexa con g»ijcho

C ara eaiabinas, c lorde svellana y  ciutuion con 
ebiila y  oacana d e 'a  uibmu C BS , te h t acorda­

do sacar A pública lic itad o■ la  cout ata de Jui que 
necesite el C .e  po, publicándote en la Gaceta un­
c ia l y dos periédioo* de ia  localidad para oon 
A luB licitadote!!.

La  Subasta tendri lugar el lútea 24 del com en­
te 4 la  una de la tarde eu la  Scctotaris de esta Bub- 
dlreedon calla del Prado nV 64 y los que quie­
ran t mar paite en dioho aoto podrkn verlos luocle- 
los que están de manifiesto en d ich t Secreuiria 
desde las 11 do la mañauaA las 4 de la laidu los 
días no feriados A contar dosde hoy. Habana la  
de Enero de 1881 —E; T, C. Coiiiandanle Secreta­
rio, UanaldoMCi.dez,

MODELU Dü Pllüi'OSÍCiOS.
D. F'. d oT . verino de.........calle de.......... s
Be compromete A íac.lltar A ia Guardia C iv il de 

esta Isla, 1.a pulsioai altas d montar, corroa 
dolerá congacoho y cinturón con hevlliuy cu 
para Caballería á los j)rcdoK ei,,uicnteo en la l'ot- 
ma que se eaprcaa.

Bandiileras A............... oro una.
Polaiuaa a lt a i .............  '  id, i t .
Ciuturon yeauana á ..  S id. id. 

sogetando-o al pliego de ruDdicicnes eepucta en 
la Booratni íad e  d clio iLstiiuto.

F’e o 'a  y  F'irma
81(11PUERTO DE U  HABáNA.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
Dia 23:

I>e Boaton en 18 dias gol. suier d iarios II .  La» 
rana cap. K tm p too. 6 2 0  con hielo a tí. It.

estino A 
dU 14

'une tendri la Empreia 
oundnolrA A sus desti­

nos.
Pata serric eaiiaUnfia Insular se destina *1 bsm o 

■o vapor

P A S A J E S ,
cap. Benites, ^

qoa tiene lefialado el slgaienteitinerarlo; 
BaldrAdela H AB AN A el dia filUmo de cada mes 

para N ÍIE V ÍT A 8,
_  N & K V irAB  el .lia 2 para GIBABA.
-  G IB A B A e ld ia3 p a raB A N T lA (lU l)B  CURA
-  COBA el dia 6  para PÚNCK.
»  PUNCE el dia 8 para MAYAQUK2.
„  M AYAGUEZ ol día 0 para SAN JUAN DK 

t'ÚBKTO -klCÜ .
S V - e  C o i r s i o »

De KAN JUAN DB PÜEBTÜ-BICU «1 día 14 pa 
ra M AYAGUEZ.

-  UA YAUIUCJC el dia 15 para PUNCE.
„  PUNCE el dia 16 para CUBA.
. .  CUBA nidia 19 pora GIBARA.
-  G IBARA ni día 20 para NUKV1TA8.
-  M U K V IT A fie ld la S lp a ra la U A B A K A .

la  Admite carga y  paaajeros entodos y  pars todcs 
lospunrtos.

O O N B IG N A T IS IO B .'
Nunviiáe. D. Enrique Tomen.
QuL&á, Sens. Longotla, Munilla j  romp. 
BjLKTiáuo lis  Ctrea. Sres, J. Bueno y  aomp, 
MáTAUtlEZ. Sr;». PlaJ. y  Bravo.
Ba k  JcAit D »  Pusero-hieo. S m . Sobrino* d t Bs-

P t?K ^*‘8res, Grendsrias. Bregaro y  ootop.
E l vapor estará atracado al Muelle Js L u  7  reei 

be oargadaede ei diaSC hasta t i  de sa salida i  1m  
la tarde,
reoio* para carga y  pasaje ara la* mismos 

qae tienenestableotdoBlas demás Empresas.
De m il pormenoroa informarán s u  ooulgnatario*

O a l v o  V  c o m o .
OFICIOS 28. ^

. \ c w ¥ o r k ,  H a v a n a  A  ¡ l l e x l e a n  
m a l í  H. 8 . L , in « ,

Los nuevos vapores de primera clise 
C i t y  o f  A l « x a a d r < a . .  Cap. J, Deaken.
C i z y  o f  W a n l i t a s t o iá .  Cap.L. F.Ttmmermao
< ; l t y  o r H J r l d i a ........... Cap. J. Me Intosh.
<’ i t y  o F  a i í t x iu o ............Cap J. W , Reynolds.
U i - t t ia l i  l ' l i i i i t l r c .........Cap, E. H. F'awoett.

........................... Cap. M’ , P. Caston.
Saldrán en ol érden signienta:

X D < » N ' 0 '^ p a i l o a r l a . .
A l l l y  t*t M é x i c o ............. Juévos Enero 6
X a n k i a ...........................  Juévee .. 13
I s r i t i a l i  K m p l r r .........SIártes 18
C i t y  u t 'W u a l i i u s t o u  -luévos 20
C i s y o t 'A l v x o u t l r i a . .  J iibccs 27

lan. S C aa lO iaaxaaa .
*  I t j  O I w  M a b i i i f t lo a  ■ illé ico les  Enero 5
D r i t lM l i  I ' l i i i i a i r e ......... Sábado .. 8
C i l y - o l  A l v x u i i O r i a . .  Sáliailo .. 10
X lr l t iH l i  C n i p i r e .........Juéves 27
C i t y  « r J I A x i c o .............  Sábado .. 29

Comidas A laoarta, servillas en mcaas pequeñas, 
en los vapores City o fA lerandría y  City 01 Was­
hington.

Belleado A las cuatro de la tarde.
Grandisiina rebaja en precios de pasajes y  Hete*.
Todos estos vaporee, can Dien conocido* por la 

rapidezseguridad do sus viajo*, tienen exetienta* 
ooraodiuiidoa para pasajeroe. Asi o^mo'también las 
anevae literas colgantes en las cuales no ae espsri- 
üienUítu'viminnto alguno, permaneciendo siempre 
bucuonlclrs,

L o  carga se rpoibc on el muelle de Caballeríe haa-
admite oarga

oonooimlentos di­
rectos.

Impondrán sus agentes, TUDD, lU D A L G Ü r C? 
Ohrant» ti" 2.8

J f c i r - J l ' o r * ,  U a r a u a  &  J O e x i r u H  
. T T a i t  S i  S i  L . * n e ,

T r i a r a  I * í c w - l i r o r k .
Suldrá dircotauiccte

e l  j u i r e s  í í t  t í e  £ n t r o  
& lá.s 4 de Ift tRrdo el nufiTo j  hernioso rapor

líRITISH E MITRE,
Ciqiiton G. F'awcett.

Feto v.ipor ra do .1000 toneladas do registro v 
•iOO piosds le g o  BUiiiBiuento frtiído 7  do mut-iib 
uDdar, tiene cxciJentcs eouiodidade* paiajiasajcroe 
Admite carga A liste y  paesjeroa A tipos reducidos. 
Impondrán sus agentes, Totid, Hidulg» v C í  Ubra- 
pia u'.‘ 25. pb 817Ó

ISLA DE PINOS.
V A P O R

N U E V O CUBANO,
Sn espitan MANÍA».

StidrA de Bafabané para Sonta F4 v  N ieva  Gsro- 
ea todos loe Domingos deapnes de la llegoiU dol 
tren qne sale de la Uaber.a A las seis de la mafiana 
y  do Hueva Gerona y Santa ¥4, los MArtes para 

* puedan (legar A la Haba- 
rv y onivrto dti Uiév '

Gerona y 
que los señores 
aa i  iasnuQve y  <

' pnedan
na i. íasnuove y  coarto dti Uiév.iole*.

Lo despechan, en la nabana Juan

....................................
82, 1 en !•  Isla de I-iVo».—Angnl 1j-S'SiA-;

ef/f t i 'rro^ ra ry il l 'r b n n o  
y  Onutibtes de la  H a b a n a .

La  Junte. Direct i \ a Ua acordado cI reparto ite un 
cuatro y  medio por ciento en billetes dul Banco Es- 
pamd )>ur ros 'odc la iu iilian iW  Ifqiiirtns del últi­
mo añu social; y  se pone cu counciiuieiuo do lo» 
orfp, AooiaoiiiTad p.irM dosile *•{ dia trci dul 
do tviipuro próximo vouideru nd hitvüti ocurrir á lu, 
Coutaiiiirta de la Eniprüru, Eiuii. dradu ; i i  A jicn'i- 

»u rcsppcuvas cnotn». Habíino Enero 19 de 
1 8 8 1 .- -í.i .Si'irei irio, í'riineiieo .v. ilstiin^. b l7 ;j

J B a n r o  t j  ^ l i n a c e i t e s  e le  S a n t a  
C u t u t i n a ,

Acordado por la Junta general celebrada eyernue 
ilel á-ildo lie ganancia» y  perdidas y  dol fondo d,

S i U t a r l e n i  d e l U a n f o  e s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  « »  i n  t a r d e  4 e t  
'i 'i\  d e  l l n t r o  ( f f l N S i .

Ca j a ..........

• y  a  vra^ávn  n « w n  ■ -...u.., .10 aauaucia» y  perumn* y  aol loado de
17  A  M í  I D  A  I t l T T ' A  ’^serva especial »orepartam i divídeudu do do» por 
f  r t r i l l l  / l i l i  I  / I  “ “ ‘U'®, «o l’ro el capital sceial do 81 ü09 (too
■ - . * . * * *  1*’ »  »e l,u rtlc ip ,iá ln » Srea. Acclo-

t'apilan D. Victoriinu CusL
a* ia Babana A Bania Banda, UU

.BUtneo, Berratot, lian VafUano g M oÍm
Á íu a ty  cieeverta.

4 iei da 1»

día* i  las i o »  de ia

Becibs carga loa Vléraes y  Sábados al ooetado dsl 
vapur en el m noljíde Lnz, abonAadose s u  fie tes i 
bardo a! entregaras firmados los oouoyimUntos 

También se pagan A bordo les pesajes
B<2 «Jnai.gnatsílo, Merced IS , O.smi

N ota. - F ara el eir.bnrqae y  deeembaroM de lis

í) fJC nfAod] *iv«
iquede.sdc el .lin'.'7dei áct ;il, Tnu-den o<u- 

rn -n j cobro un ct.ciiedivideudo. Ilaliaim Fitb i» 
l ' '  de l ' « 8l . —i;i Keert (nrio, Ancir s -'Bn -hez 

_____  .____  bITrt

S o c i e d a d  d e  H e n c ñ c c n c i a  d e  - l ' n -  
t i m i l c s  d e  C a l i d a .

bLcnsi'.tniA,
Para dar

UARVBDAl

Vencimiento»hasta 3 meses...
Idem de 3 A (í Id e m .... . ..........
Idem A m a*tiem p o ...............

noenmento* A sobrar caenta agena............... .

OVKOH (tnaD ITO Sr

Titulo* del empréstito 25 mUlobes.......................
Comisionado*........................................................
Snounialei............................. ..........................[.
Crédito» vennirlft».................................
Cortesjionsales.......................................................

» . c t i v o .

......................... ................. i

Orj. BilUtet,

•' 1

.'i»

liOOi’-Ss: Hi ;;.’8i2io 8.; 
:«008 ..

«70MO .. 
l»nSJJ 41 
7.HUI.1 7:¡ 

K1
aiai 111

12''12lll Oi 
■J7i;»'|l.'/) 82

Ore, fiillriei.

.■'■'Ult'j tri V uL'CWS Oü

lOeoe*!,' iJl 3:''?C'.l8 83

YAFÚHE8 U0STEE08
V A P O R

ÁLAVA.
UAriTA-X D. JUAS A. Ga tic a .

V iajes semaualos áe la  Habasa i  Oaíbaries
„  . 7  vioe-versa.
Saldrá directo orna UaiBAKiei» lo* SABADOS 

i  ieifl do la tardo. BeoibirA carga doo 6 trea dJat 
antes de an salida por el muelJc deLn*. Loe Sres. 
pasajeros qne so d injar A Komedlos nnedonalcsD 
in re l tren que cale TOr la tarde de Caibarien, el dia 
s-gnieste de la saliifs de) vetM>r deeete puerto.

o ,e « e .. B ETO PKO .
Saldrá do C.iuiAsii.N dilecto para la Habana los 

-MIEfíCULES á ia» 11 delanianaua.
N u La .—Iii.aá(, ol viaje deJ Sábailo 20 doNoviun- 

bre el Uote de U  caiga que so Biaba(;{bp úc la Haba, 
na á Caibarieji- se cobrará como signe:

Víveres y  ferretería á 110 cW. B[. por cada caba­
llo de carga.

Mercancías t i  20 cts. Bp jmr cada caballo de 
carga.

§iii recsirsfo del R |ior IDO.
NOTA; En coinliiuuoiou con el fcrro-corril do Za­

za cu despachan conooiutientos ospecialCH liara en- 
tccgiu liu los pa-adoros de Viñas. Coloradas y  Fla- 
oct » ;  la carga qnc'se embarque pura dicho» puntos 
oon arreglo A lae laiifas establecidas.

Par»mas nonnenore!, nfotmarin AO U IAB  67,

vS'PPJfSA ' » »  VAPüRSK EAFARurRa 
OUHSKOa DK LA S  A N T ILLA S  Y  7iUlhFUS'<'RB __________________ M A T A R E S . "

V A P O R  E S P A S O l "

MORIERA,
U»pit*n I ’ , .Tnsé M'' Vaca.

Viaje o íd in a r io  d  81. T k om a ep o r el S u r ,¡ , 
Banto D o m in ijo . '

„  . H>A-
Eiier.j 30.—Saldré de la Habana á las 4 de la tarde 

V l^K art 4 Nuevitas el l'> de F'clirero,
i .—Do Nuevitas y  llegará a Gtbarael 2

Baracoa el 3, 
llogará A Cuba el 4

4.- D o  Cuba y  ifogarA A SM, Domingo el <1, 
Doimngo y  UegarAA Ponce

Q - f i®  ^  HeftarA i  Mayagfle* 8 
8 - D o  Mayacliezy Uegori a AguadüJa el 8 
í - ” 2 ® 4 Pto-Eico el 9:
O .-D oP to -a iooyU eastáS t. Thoma* el li| 

RETUBBU.

t'bnj.

13,—De 8t. Thoma* y  l)«g«irá A Ftp. ttjg •,

;arA A Agoadilla e l ix .  
egerá á Uayagfiea el

w V t te r a  ¡ é n e a  d e  J 'a p o r e *  C o r r e o s  
d e  h i e r r o  e n t r e  . I V i p  O r l e a n s  

U  H a b a n a

H ACIEND O  ESCALA EN 
C l- ; i> .A R  u m  V  < A V O  I I I  i :S 4 » .

M O R G A N  L IN E .

I.,n msgDlücos vnporcs ilc raed» de esta Lint;, 
eiUdrán do New-Urlouus y do iu llob iu a  todos ios 
M lú r c o l e x ,  contundo cou loa eiguJcnlos vapores;

Morgan, cn¡i. stapioj.
Clinton, Cap. R aker.

Admiten carga íí Hete y  ] nssjetos tn sus cúa,odas 
y  elegantes cámaras.

 ̂De ma» poruieaure» informarán sus consignuta- 
rio». Me Kellur, Luí ng y  C", Cubp 7(1.

^ x p o r e s - c o r r e v s  C r a g a é / d t t lá r o a  d t
•a. í ó p e *  w C ‘

R1 vapi r-<orrao Mpafiol

HABANA.
ruj>,

o R o i n a A  o n o i A L .

(-••(A.SUANCIA lyKXEItAI. DE LA  r itO V IS C IA  
DE I 4 H ABANA Y GOBIEHNO M ÍLITáJ!

DE I.A  PLAZA.
C op ia  que se  c ita ,

l l i y  un o iem b ro te  q a e  d ic e  : C »p i t a n ía
G en e ia l de  la  e iem p re  fie l le la  d e  C a b a ___
E stado M a y o r .—  S eco io a  ü“ —- E x e m o . S e ­
ñ or.— C on  fech a  17 d c l a c tu a l, d i jo  e l E i -  
c e le iit ís in io  S r  C a p itán  G e n e ra l a l  E z c e -  
len ifs iu io  S r . .Su b inspector d e  lu fa n t e i ía ,  
lo  i ig n ie n te  ; E xe tn o . ! í r . : E n  v is t a  d e l es 
c r ito  do  V .  E . do  18 d e l an te r iu r , en  e l q a e  
m an ifiesta  q n «  con  d em as iada  fre o n e n c ia  
se re c ib en  en  ese C o n tro  ioa tan ó ia s  d e  in -  
d iv íd a o s  l ic e n c ia d o s  so lic ita n d o  n o  d u p l i ­
cado de su* líc o n c ia s  ó  «o t t if ic a d o s  d e  sus 
s e rv ic io *  p o r  e x t r a v ío  do  la s  o r íj in a le s ,  
■rn ja s l i f lc a r  e l  e x t ra v ío  de  aq u e lla s , y  qu e 
ya  en  v a r io s  casos se ha v is tu  q n e  h ab ían  
hecho m a l a so  da Jas licen cius, b ien  fa c i ­
litá n d o le s  á  o tro s  in d iv id u o s  p a ta  qu e  ron 
n o m b ie  sn p n ea to  p id ieran  p asa je  p a ra  la  
P en ín su la  p o r  cu en ta  d e l EstaUo , 6 b ien  
oon o tro s  v a n o s  o b je to s  ; y  d a  e o n fo rm i-  
dad con lo  p r o p a e s lo  p o r  V . E ., h o  resn e l- 

cu lu  s u c e s iv o  ü o  se f a c i l i t e  .4 n in gú n  
iu d iv id u o , n io gu D  d u p lic a d o  d e  su lic en ­
cia, n i c e r t if ic a d o  d e  sus fo r v ic io s  sin  qn e  
ántes s en d o  a i E xc in o . ¡sr. G ob ern ad o r C i­
v i l  d e  la  P r o v in c ia  en  qu e  h aya  ten ido  
e lec to  e l e x t r a v ío  d e  la  J ieencia o r i j in a l,  
s o lic ita n d o  so  in s t ru y a n  la s  c o iresp a n - 
d ientes d d ije n o ia s  en  a v e r ig u a c ió n  d e l r e ­
ferido  e x t r a v io  fie  lo s  e x p re s a d o s  docu- 
m rn tos, cu ya s  d i i i je u c ia s  o n jm a te s  a com - 
paBarán á sus in s ta n c ia s  , p a ra  qu e  en  su 
v is ta  86 re s u e lv a  p o r  la *  r e s p e c t iv a s  Sub- 
io ep ecc ío m s  a i d e b e  ó  n o  p rovc iíise lc -s  de 
tos c e rt ificad o s  qu e s o lic ite n  , d e b ie n d o  en 
li>s casos du dosos  d a is e  e n e m a  á  e s ta  C a­
p ita n ía  G e n e ia !,  p a ra  su r e s o lu c ió n .__L o
d igo  A V . E . p s rs  sü c o n o c im ien to  y  e fe c ­
tos correapon d ion tes . —  D e  o rd en  d e  S . E . 
ten go  e l h on or de  tra s la d a r lo  á V .  E . para 
loa efrctOB qu e p r r  su p a rte  c o rresp on d an . 
— D io s  g i ia i  de A V . E . m u ch os  añ os .—  H a ­
bana 21 d e  E l i’ 'O de 1881. —  E l  15r íga d io r  
Jefe d e  £  M  , L u is  R o ig  d e  L lu is .—  E x c e -  
lem ís im o  Sr. G ob ern ad o r M il i t a r  d e  esta  
Plaza.

Y  do  d rden  dní E xc in o . S r. G e n e ra l G o ­
bernador se  p u b lica  en  los p e r ió d ic o s  de  
eata c a p ita l p a ra  con oc im ien to  d e  qu ien es  
corresponda.

H abana 24 d e  E n e ro  d e  I8 c l .  ~  E l  C o ­
m andante, C a p ita u  S ec re ta r io , F e lip e  de

K  ly,
---- C ^oH ueso  en 1 din t ív . auicr Duuutlcs»

D ia* ton. 37 con pescado á M. .Suiircz.
-----Liverpuol y  Santiinder i-a 151 días vsp. osi,.

F'edrnoo cap. AlberartuBy Ion. 1461» cou luer 
canoiim A N. Deulvfeu.
Din 26:

De Cádiz y  Pto. R ico en 26 diaa v .p , esp, Ana .Sa 
la  cap. 8Bla ton. 1629 oon carga gral. A Boaila 
y  cp. pssja. 29 para esta y  1 da tráneilo.

-----Pimíncola y  Cayo Uueao Jru 3 dias t ul», atutr.
Aduiir. 1 cap. Cooksoy ton. 508 con carga gi'Hl. 
á Lo 'v en Uoe paíjs. 23.

N A L ID A H .
Diu25:

Ciipltau 1>. tluau Herrera.
Saldrá liara Fio. R lc», OAdi» y  Barcolomi oí 

d » Folircro llevando la oortespoudjnoia oAblioa y 
de oficio.

Admite uargay ussiycros para lo» tres puertos. 
Tabaco folo para Cádiz y  Pto. Rico.

Los ¡tasaportes te euttegurau al temlili li 
.enaste.
Las ptflizoa de carga se firmarán por los 

.sutesde uorrcrios, sin eayo nqnlatto

Recibe carga A bordo hasta el dia 4 inulaaíve. 
. DemaspomenoteaimpondiAnaB» Uocainat 
-M . CALVO Y  ()»~O fliSo* nC 38

Para Cádiz va;i. corroo 
Mato.

e"p. Ciudad Condal cap.

-----Vet-C uz vap. amor. (C ity  o f  Wa:hiDClon cap,
Tiniiuorman.

-St. Nazaírc 
Dardignac.

Mip. fraiici's V ü ledc Ilrts t iap .

M O V IM IE N T O  D E  F A 8 A J E K 0 S .  

ENTRAllO N ,

Do Cádiz y Pto. R ico en e l vap. c»j>. Asu Sala:
D. J. Atmeudaris; A. Solot; J. F ine: Ma ia  A. 

I  uic; Candad Puig; Mana Ai-is de Pula; J. F ia t»; 
F. V ive; F '.Pc lI; J. P ra ty  Pont; J, B ibao;M íVu . 
lero Morera; Micaela Berra y  sobrina; J. Torrad »», 
A. baoancaiabet; J. Eibae; F. Horros; 1. l ’ oue; 
Badia y  sobrina; J. Pont; J. MouUu; J. Medina; J. 
Soger y  do irúnaHo para Voraetuz Mercedes Ana».

De Cayo H ues) en el v »p . aver. Aduiiral:
■' '  ....................... . ■ .................. Mui

Kuiki;
w . . -----------  ̂ __bodri-
T . <le Aruf^ro; J, Haroanile^i C- Carrero; F, 

.Batojo; M. Suvere»; L . Vargss; A . Oonza'o i; F‘ . 
A. Vüdés: A . A rtcg »; A. Dclgado.

8ALIBK 0M .

Para Cádiz en oí vap, corroo e»p. Ciudad Condal; 
IL  J. Muría; M. Hui-rf*; A. Frano ü; J Apurioio; 
G*rcía ,5 C. P o e j;  L . San Geriuac; Dolorea Gar*

n i  o  • li* .a s» IA a V ... ___ « ■« V* •

W E W -I O R K  A N D  
C U B A  N IA II. S T E A ia S H IP  AUNE

H A B A N A  Y N E W - Y O E K .
L IN F A  D IBECTA- 

£ ,o s  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

NEWPORT , [N u e v o J
Capitón J, P. Sunáber],

SARATOGA
Capitán T . S, Curtís.

N IA C J A M A ,
Capitán 8. Baker. '

Con magnificas oámara* pora paci^sro*, soldráu 
de ámbos puertos cuino sigue;

D E  L A  H A B A N A . D E  N E W -Y O E K .
LUS eállAllOS

VAPOR feBP^ÍIOL

«LORIA.
Capitán ilimiategui

F ito  b riñoso y  e*i>londido vapor saldrá del snr 
giderodc Batabanó para Santiago de Cuba oou es­
cala* en Uienfuezoa, Triiiid;id, Tunas, Jficaro, Sta. 
Cruz y  Manzanillo.

D u i i i i i i g o  RG d e  E n e r o .
Rüoibe carga Uosib el viúrnea 28
Fsta Empresa tieue cscsblerido en el fcrco-carrll 

de yuUnuDva cldcpat-ho do la cni-ga, donde sera- 
mitiráu lo» eonociruii'utüi, espreenndo con claridad 
el punto del destino de la carga y  sos oonslrnato-
rioa.

Las pélizas do aduanase entrogáran en el 
rio de la casa conaiguntaria el mismo d i» del 
cho de la carga.

Los Bre*. possieros deberán tomar al tren ■____
qne parta de Villanneva i  los sois de U  mafiana del 
citano domingo.

Para, mas imrmcaorea Sao Ignacio 82 sii oonsig- 
tarii;.—Juan i ’ iteyo. bp 8 36 ;)

Vapor TRINlJíAl).
Saldrá dr IL l  ;.iinr,C) para Banliago ile Cuba y sus 

escala^ el pi-ílvimo Míercoloa por la noebe puní cu­
yo» pimtoa re -ihe carga lui»tn e ' Wúctea.

I.o.t .Sre». pimiiJcioB podrán lomar el tren qnosa 
le lie 1 1 liinaeva á las 2  y  10 mlnntos de la tarde 
dcl mismo Wi^rrole*. H a U 'S  Knero 2-1 de 1881, 

l'l' 82 .7

VAPOR SüLER.
Capilaa Jo; i;i;

CoiiipTciiiiunile reparado eii su casco, máquina y  
caldera» vuelve c»io vapor á daraii» viaje» semuna- 
It's entre la Uaíiaiia y  Cárdenas, y vioevorsa, lo que 
efccluará on ct Orden eigaiento;

baidru de la UuDanit lo » JaLves á las 6 de la tor­
do ¡mnelio de Luz) y  de Cárdenas loa Sábados á la 
aji-TT.a hora,

Eu nmlo- puntos admito carga y  pasajeros.
loi de^auion eu C'ácdenat iim aree, L,' Soler y  C!

, en la IlabanH la snnursa de los mismos aeSaret! 
e '.atiiooida en Is calle de Cnba nV 120, entre Luz v  
Aoosta. ■'

14.—De P to .R io o j 11,
16.—D eAgitad illi y

1«.
llegará á Ponoe t i l 8. 

? ' n  S f ^ ^ y ^ a r é  á Bto.Domingo el 17.

I  llegará á Baracoa el 2b. 
•M á Gibara el 2 1 .
o .y “ ÍJ* y  Uegara á Nnevitoi el 22

...  llegará á la Habana-. 21
Adm liiráMrzaiioreiiim eJledoLn* desde e ¡2 'i • I 

oorripute y  llevará la ocrro»pondenri* par* loapun 
tas d » sru Itinerario, trayfedol* Mighien 4?

N U TA .-Lop  vapoKs de osu  Empreña por s u r "  
M ^ id a  solidez-y oscelciitee cualidades marineras, 
ofrpeon mayor segiir¡d;id á los £ra. pasajou.* y  car 
S u i f o f/  •'* eon vo n U S  o^la.10 elque tes <l» mayor estabilidad quo lo» quo le  liunou

fo 1?^ .,,? !.^ ° ‘  ^  « “ « “ 1*' rooomeadandosc ca­lo al mismo in-mpo para lo* embarques de gauado
ñu r''*'-foct»weWporque
M lid?o^m‘Í » “ i balanoesque los que cacocen de 
v is ju  ¿Yellós*"* bsce iusoroortablo el

„  CUNaiGHATABÍÜJ
güoTitM.^Srfta, h ljoed« Anches Dol«, 
G lbarB .-8re«. S ilray  Roilrieuei.
Batoooa.-Sres. Monea v  ‘
C n b s . - ^ ,  s. j  L . Ic á  T C- 
8^ 1,0 Domiugo.-Bres, l¿. Pon y oemp,
Ponoe.—Bree. Á. Cosáis y  op.

A g u i l a , —8r«*. Amell, JuJtá y  0 »
^Pto. Eioo.—Sro*. Iriarte, Hannino de Corasena y

8t. rhom **.—Sres, Lomb y  C*
dMpooha por O. &AM<iN Ü «  S IKM KM A, Od-

K O O IB D A U S S  T  « X F R £ U &

I  ara dar . uap'.imletito al articulo 33 dol Regla- 
mentó éa-aSo- i-d  d ccichrará la 2? junta cono- 
ral o rd ljia racl día .30 del uciusl á ls i  IS i lr ia m *  
üaua en los Salones del C.aitio L»p«úul.

Lo que se publica u;ira couocim unto de loa Br»s. 
s ^ o s . Haliuna IB d e F u e ro d e  ! » 8 l .—El bocret.i 
tío, Jiiiin A; IhilJoucúo. pl, 8 ’ 8*̂

UIBO D£

MARZAN H.‘ -
C U B A .  7 8 .

Las o ras » rA n i lus pom os siolicstsb ; 
A lioa n », Albscet?, Alcázar, de Bar. .Tuao. A lolta

A l ^ í r l  “ ? ? * * ' Avlláe, Avüa‘
A l^ l r a » ,  Adra, ,^uUos, Almería, Bafieza; llares-, 
lona, BenUarid; Hiluoo, BoUal, Ba..»a, éadajoi,

H io im c z  t’OauoA cnniri* p »  irn io ipo  sai c r r i i i í*

PKO PIK D AD B ti

Pinoasy líob ifio rú i...—................................
□  ASTUB DK T O D A » CLABXtii

Generales.................... ...................... ....................

n:

103C0

3068ie0 86 

'llbe007(i 90

l » C  M

U a s i v o .

Ca p it a l . ...................
fOHPU DE B h e k v a ..

rw m ia í ^•'icUna, OalatoySd, b.'enis,
Gibraltor GÍion &
Infleato, Jativa. Jerés, Jaén, León, !.o)grono, Lorou 
L umob. ^ r id a . Linares, Looen», Elonos, Mfirria 
M ^ n d .M ^ g a ,  Muros; Navl*. Orihueta, OviwJo' 
^ e n w , Padrón, Palma de Mall.jrc», Pida de Sím o  
P o l a ^  ^ v len a . Pola de l/ena, Pravia, Pcntevel 
dra, Puerto de SauU -Mari», Puerto Heoí, P ¿ ¿ i f i t  
na, Palencim kiTmioo, Rous, R ivádose lla .^ n ta  
Moría, hM  .Sebastian, ^ it io g o ,  Bogorve, Sevilla 
Sueea, 8 ¿ «s , 8an lácar,^n  Fom an íi, Tarragona

Übeda, Valsnota! 
TalJadoUd, Villanneva y  O oltrf, Vico, VlnopiS V i 
VOTO, VUlaviiuoaa, VitCTla. Zorg^oza ’

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

la  P E N IN S U L A ,  'cíofieB i3o 
DRF.8. N E W - T Ó K K

. y  s o b r e 'L O N -
P U E K T O -R IC O .

V o m p n ñ ia  d er /lm a cen es  de H ep ta  
V H u n c o  del Com ercio .

venden dos peleantes de hierro giratorios, de
molinete, propio» para muelles r̂ e pueden v.-t ou 
“ ¡'¿“ b^fiouJoiiiforalatá ei a.luiinistcador do lo#

M. San Julián J, A lvarez: M. Gargallo: J, Bouea; 
J- M. t  iJler; F'. Berdoy; 11. Torres; ü. «¿nevrdo; tt. 
ílcrdá; V . Barrodo; J. M iugallar»; P . Fernondes; 
< Bu; G. Fcniaadez; V. Hernández; J, San Marliu; 
. Cubada y  señora; K. Morales; D. Caride; J. Can­

dor; V . IV rtierr». Además lOO individuos de Uop;. 
y  6 mariueros di; la  Armada.

Para l'artcrus en el vap, amer. C ily o f  WasUinz 
tnn: ”

D . F. (Rabien; A, Gunilien; M. K. Morales; J. Bar- 
cilU ; A. Uarcia; Coronel G. de K o ío llo  v  avudan- 
te; F. Guericro.

N IAG AR A Diobre,
N E W P 'iR T
SARATO G A Enero
N IA G AR A
N E W PO R T
8 A H á T o G .i
N IA G A R A
N E W PO R T Febrero
SARATOGA
N IA G AR A
N E W PO K T
SARATOGA Marzo
N IAG AR A
N E W PO R T
SARATOGA

IMS JOÉVSS,

IS jSAB ATÜ Ü A Diobro. 23
25 N IA G AR A

SEW PO U T 
SARATOGA 
N IAG AR A 
NEW PO RT 
SARATOGA 
N IAG AR A 
N E W PO K T 

19,SARATOGA 
26|NIAGAKA 

5lNEWP< »KT 
J2ISARATOOA 
IfiiN IA G A B A  
26'NEW POUT

121

30 
Enero 6

13
20
27

i'ebroro 3 
-  lü  

17 
24 

3
10 
17 
21
31

Marzo

on el vap. l'raucfs

Peña.

, n a t r í c n i a ¿  d e  . i i a r t a n u o .
Debiendo proceder oí cobro del arbitrio de Pnce- 

los pftullcos y  vendedores ambulante# do este tér­
mino en el segundo semeaf re dcl corriente año eco­
nómico que comienza en cío* del i.reaente, se avisa 
poreete medio álna cansantes de dicho arbitrio na- 
rs que ocurran á la  OUoins del que suscribe aituo- 
u  sn la eaUe Real de esta población n'.' 161 oon el 
id  de proveerse de sos respectiva» mstrieulss, en 
el oonoepto de q̂ uc ios qae nolob icierenen  lo* dias 
que faltan para la conoíusion de este me* inotuirán 
en Is pena que deteranina el srtículo 8  del Pilo- 
go de condiciones formado al-cfeoto. M arianooB 
de Enero de 1881.— Ei Rematador, Joeé GoIh j .

818(1

Para Sanlander y  E t. Kazalrc 
V llle  de Brost;

D- D. Glendiming; J. Pinto; A .K ichard;J. Go-Jeh 
y  señora; A.-Oeorio y  familia: A, F'ernandez y  fa- 
D ilis: T . Hter; J, Jiménez; J, Gavión; Asunción 
Montilla y  sobrina: G. Caedon*; P, Díaz; J. do Ja 
Costa. Además 22 de tránsito.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .

Sagua be*, Mner. jMaria W. Notwood cap. 
M*gnciJie por M. A . líernaude». Etx l » ‘ lro. 

-^ e w  Orleans y  M caUe vap. amer. C.intoa cap 
por Mo Kellar, Luling y  <p., 10 Urcios 

j  1550‘J tabaco* y  efecto*.
-----Psnzacoln y  Cayo Hueso vap. nmer. Admiral

cap. Cooks y  por Lawton y  Imo». En lastre.

E i i i e »  e i i i r «  N c w > ¥ o r k  y  E l e n f u e g o s  
c o n  e s e n t n  e n  S a n t l n g o  i l c  C i ib u .
El nuevo y  hermoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitán Phillips.

D E  N E W .IO E Í ,

Mártos......... Flucro 4 
F'ebtero IV 
Marzo 1 ‘.' 

.. 29

D E O rE N ID E G O S .

Ldnes......... Enero 17 
Febrero 14 
Marzo 14 
Abril 11

Pasujes por ambas líneaa á opoIoD del viajero. 
Ja m m K. WauD t  Co., 113, WaU Street, New 

Tork.
M oK F lL L A ^  LÜ L IN Q  áz Co-Agentes en ia Ha­

bana cAHb de Coba 76

TIENEN ABIEETO KECHSTkü
No hubo.

P O L IZ A S  O O S R ID A R .
Dia 25;

Asfioat b y ....................    i i .q o
Tabaco t e r c io s . . . . . . . ...................  ;jy

EXPO RTAC IO N
Taboeos toroios.............................  jo
Tabacos torcidos..........................  155D0

V K N r T A M  K P K V r i ) A I D A S  U O r .

• ^ b id o  á le  excesiva llu v iadeesta  mnfiami, n 
se ba efectuado ninguna operación.

J L i n i a  H u e t a u  d i r e c t a  d  l o s  
M is ta d o s  'U n id o s ,

El luagnllloojy rápido vapor correo amcticanu

ADMIR A T>.
Capitán Coohscy,

Falo do la Uab»na lodos Icsmárlo# á la a jd o la  
tarde, tocando on Cayo Huesoyhaolemlo conecclon 
eu Pcnsacola el v ióm e» por la mafiana oon un tren 
i *  V Etiipresa de Ferro-canil de Louisvlllo and 
Nashville haciendo conccciones diroctas con Nutv- 
Orieans, Ncv.-YorV y  las priuciiiules ciudades de 
lo » Estado» Luidos.

Fletes y  Pasees por esta Ifuia serán siembro tan 
baratos como por cualquiera otra siei do cí viagu 
mucha m is corto. De uá* i>ormenores iiunondrán 
sus consignatarios, LA\VT6 n  HNOS. Mercaderes
OV l«j.

AVISO.límpresa de Fomento y iN’avegacion del ¡Sur.
T e n ié n d o le  carenar y  poney pailas nueva* *1 

vajior COLoXfta"pendo BU* viaje* rteede «wta fe» 
cha, uitona lo reemiiiaía el vapor LEKfiUKDÍ. sa- 
hendo de 15atabanrt para la Coloma y  Colon todo« 
lo* Dommgo* por la  Witde, tan pronto llegue el tren 
de paanjeros quo »ale do la líabana i  lan M y  10 
minutos de la tolde.

S E G E E S O .
De Culou lodo» loa Lúnes á las 1 de i * tarde, j  

de Coloiua á Us tí, para amanecer eu Balabanrt los 
Mártos, y  tom iiroltu u do las 7 y  10 minutos déla 
mafiana cjiiu llega á la Habana á la i 9 j  J 6 minu­
tos.

1STHS tiara Coloina y  Ciilna se de-siiacha on 
1 illanueva lo» múnioa días. Miércoles y  Juéve* co­
mo basta la focha. Llevando la de Colonia ol p»Uo- 
bot \ Ü L L N r A H I '1 patrón Monte do Oca, y  fa do 
{.uloucl vapor L E K s fN D l capitán Gutiérrez.
V A P O R

General Lersundí,
Capitán GUTIERREZ.

Todo» lo» juéves saldrá do Batabonó 4 los 6  de la 
tarde para Oolom», Colon, Punta de Cartas, BaUen
y Cortes. Los Brea, pasajorosque sed  rijan 4 Vuelta
Ab».o, saldrá de Villaaueva á las 2 -4 0 ¿ e l*  m'sina 
tardo.

SEGRESO.
Cortés á las 1 1  de la mafiana.
Bailen á ia 1 do la tardo, 
l ’la. de Cartas á las 4 do ídem.

, La Eoipreea de ( ’oloraa y  Colon 4 la (j 
de la misma para lUlabanó donde hallarán los Sr» 
pasajero» Jr.ui oxtraordiuoiio que saldrá lo »  douiln 
go* á las . - 1 0  do lu mafiana para trasbordarse con 
jas equipage» on San i'olipo al expreso que baja de 
Matanzas y  Bogará á la Habana á Jas 9 y  10 minu­
tos do la misma.

M m p resa  ffcl f e r r o ‘c a ie it  ^ u r b a n o  
y  O m n to n s d c  la  H a b a n a .

L aJu atad í cctiva ha a;ordado qae el dia T de 
i  ebreto pu.ximo entrante á Jas 12, so Teria,.UB en 
K casa calle dolFiupodradonV 34 la  Junta g.menil 
erüipariaquepreai-ribe 1-1 articulo 2 2  dol I t f l a -
Ju uto do la Coicpftflií».

1 80 pone on oonodiniento do los Sres Accioni.tas 
para (|ue se sirvan asistir al acto en que además de 
tiHtarsedo losnartirularc» que en dicho aitlcalo 
ta e»p;esaa, deberá disculiree v votarse la  uiocion 
lomada en cousiileracion cu la Junta Huterior para 
que so don leitilicudos de accionca u i sustituoiou 
Ub los titulo» aclaalei; y pi-ocedors» al rcemola/o 
Uc iiaConüUiiinoquedi-.iúde (cr accionista y  do 
ecis qaobuncumi. id o .y  al nombramiento de ¡a 
eoiiiiBiou quo habrá de evamÍTiar las cuentas del 
ano aiiterior. Habana Fnero 27 de 1881.— El Se 
cretaiio, Franci oo S Miici s. 8 2 3ü

C om p a ñ  ia  de rtiinnucnes de H e p la  
y  B a n c o  d e l C om ercio .

rE C iZTAK IA .
Por acterdo de la  Junta D ireo iira se cita ú loa

Brea. Accionistas para lategunda Bes!, n do la Juu 
ta geuer.ll ordmana que ae celebrará el Lúaes sít 
ta del mea próximo á la s  doce deídia t ii la cosa del 
Ban-o calle de Merendero» nV 3ll, en la q u  coiu 
lonne ü  ariíonlo 189 del iicElaiucnto se dará caen 
u  poifloa iu;ormos Je las Comisiones glosadoras de 
c iienU sy deE »fa lu t»»; 7 *0  prooedorá á la  eioc- 
eion da un Vocal y  do# auplenfes que han oaiiiolido 
el termino reglamentario; »d i irtiundese .lue aeeun 
ciar, mulo 5 del Reglamento soiú v.ilido loque 
se acuerdo cualquiera que ica el núruirn de conco- 
rreat.». H;ibana27 d « Enero do 3 8 8 1 —Ai turo 
Amblni'd.

C o m p a ñ ía  de C a m in o s  de M lie iro  
de la  H a b a n a .

Úela» tie»tas que han de eícutoarso 
i'O hoiba Mocha los días 1, 2 y  3 de Febreco próxi­
m a ha acordado eata Comj.aíiia esfab.occ: en ellos 
lieur» exlrnordi natíos du víajoroó entre la Estación 
I (MatanzasJ, y  el apeadero provislinal
de la. Alcantarilla”  l'reuto al i-itado pueblo, donde 
Igualmente so dvteudrán. ou su» viajes de ida 
vuoltft lea ttttLQo orüiDnrio*.

O R D E N  D E  LOS V IA J E S .
P illH E R  D IA ,

I D l .

h m i z  Y CP.
o  K ü í I I t i J L Y  6 .

H m e e t i  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  

U l r u  lo t r a H  H o t> r« (aladres, Parle. New

y  ool-»* Palto*
dsKolloro*. Ibis*, Habón j  San tiiC fn *d*T*B «lfe ,Y M  ESTA ISLA,

St»- V'Iara, Calbo- 
rtM, Baga# la Grande. Cieafuegos, Trinidad, Banotí

nillo. Pinar da. Rio. « ¡b a r* . Paarto PrínoliMi, Nns- 
............  I f iS l

C l a u d i o  ih  8a o u 2 y  O a .
16 LAMPAllIláLA Ifí.

O i r á n  l e t r a s  á  c o r t a  y  d  l a r g a  
v i s t a  y  e t i  < o r ¿ a «  e a u t i d a O r s  t a b r e  
t o d f i s  l a s  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p u e b l o s  d e  E s p a ñ a )  a s í  r o s n o  s o b r e :  
SANTA CRUZ DE TENERIFE,

LISBOA,
OIBHALTAB

IR 14BUSTáMANTE, 8ÍIYARE8 Y OOMP.
M e r c a d e r e s  8 .4 .

C^ár-ftíi l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a
3ü61 '

O B I.IU A ÍTANK BA I.A T l iT A i

Cuenta» o o rr ie n tea ... .. .. .. . .. .......................
Dpjidsitoa sin in terí».............................................
Dividendo* atrasados............................................
Corriente núm. 4!'.......................................... .

BILLlCTKti E.’n m u O B i

Por elBonoo........................... .............................
amisión de gnetw ..................................................

OVKAM O B L lO A C IO N H i

Em nrjjtlto do ‘-’S inllioacs................................
CorrcBpunsttlei.......................................................
Contrato de C on trlboclonei..,...,.......... ........ .
Cuentos vario*.......... .............................. .
Hanesmiento de orodito* vencido»............... .

INTRRBBBHi

Por oobrar.........................
Oaxawoia» t  f4 i b i i>*i ................

Oro, BIIIetM.

lllám ’

•JSOJur '*•;

'llllo j;* .. 
«iáXIVTü 90

Si. -Cd C.>
UMülti .. 
8 :ui01 liO

Habana
rfc B'iro.

í r s iB R i  .',i: fi94B8175 W

ÜM. BUlstsi.

1 «fiOOOOO . .
.'.;í 567 bfi

l

1
7 rí;»fi7 Á 1 i TftihMJ OS

i'.iuntui ;io

t

' íbíUr.O ÜJ 
¡FMI 70

1ÍI2C097 t í  
l 'filK It 82

liiOW? fii, 
:.'7794 47 -'«Ü  17

•17877CÍU 06 í4t8Si7S 59

Fuero de JSSl-EI Contador. J. B. ParwbJbs - t ”.’ b ->_e i  s.ibgoberóador, .Aisé Hamo»

LA lliY E .

MEDALLAO U *'‘
tTPOS/Cloyy

DE PARIS^ S 7 0 '
<(< l•a *r í^ * ' '* * *  «•! | > r (-m í«  c u  l a  f i l t i m a K xposic iou

Todd, Hidalgo y Conip!
O h r a p á a  s i "  •m ,

J !ac i'U R !igo »p o rc leab le ,g ir .iil^ tv .'- á r o r ta v  
Uv;tu vista y  dan carta* decti'iitoaubre New l 'o i l ,  
PUiladripliia, .Viv-()tlc«ua, Bn. FTaiicisi o. Londres,
fdrm . MiLíipiil. u _   i ’

I  i  i o u  a  » « S  c o n M u n id o p p s  d e

d o  " s . ,  1̂  V  r  V T  '  * «  «I L e s a ,  d e  h a b e r  t e n i ­d o  rt s i l  i n d »  l a  i r i i i e b i a  d e  - L a  C 'a m p n i i i i . - y  o i r á s  \ a r in < i m a i v a x .

t ' M c o i »  n i H o u T  i iH á ic i ; . * »

Pacis, Madrid.Baicclüua y demás 
dudes importsntcs do lu# lí.Mailu» 
pa a»f oiiiiio sobre casi todo» !o» u 
lia sin |i ertcnenoias.

i-siiiraliv# T clui
Cuidos y  Euro- 
cilios de E»t);i- 
l'l'

Todoa lo» 
Sábados 
saldrá de

l^ara,, , . Veraoruz.
Snltlf ft ái último de Enero el Vai»or EspaQol

DE SALA.
Capitau; D, Luciano Ojíaaga.

• pasaje dirysnse á tus Consignuta-
nos Boada, fonrudomi y  C* Empi-drfdo u9 1 . al-

8140

Esto nuevo itinerario do retorno dol vapor Gene­
ra l I.orsiiiidi, empozará á regir dcade el sábado 2 9  
dcl actual.

NOTA.— Ia>s iUa-1 seOaladns para el roidbo do las 
cargasen el Depósito deVillanseva, soBlosnigoion- 
tca: Para al i-anor Lorsundi los lunes y  mártos y  
para . I vapor Colon loe miércoles y jiiéves.

Habana 24  de Octubre de 1880.—El Administra- 
(ior.

BMPBBSA DE VAPORESd e  ZM Lenendez y O a .
UE C1KNPDKGU8VAPORES

TRINIDAD*
Capitón Percandeo.

VILLA-CLARA,
C/*pitazL Crespo. '

E*toe naeroe j  Mpléndido* vApore* B«ldxiu alter*
nativamente de Batabanápa t i  Santiago de Cfob*.
tooondoen olenfnegos, Triiddad, T ina », Jdeoro. SU. 
Cnift 7 ManT&nijlo,

TODOS LOS MIERCOLES. 
despuM de la llegada d «l tren de pasajeros qno sale 
de la Habana (Estación de Villanneva) á loe seis de 
la mafiana, renosondo i  Batabané todoa loe Domin­
gos, p o r j a t ^ e  en tray^ im totm  tren eepemoldol

Ll.RO.lDA
A L.i A lc* mt.\uill.\,

6.16'mafiana.
3.00'tarde. 
4.50'idcm.

V f  f i l / i 'A
BALlp.V

Ijb LV ALCAStTARri.l.A.
■S.XÓiuoñ

Bam d a  IiB S.Os- Lria . 
6.45'mafiana. 
2.30’tatde.
‘4.10'idein,

I maiiana. 
5.47Tarde. 

11. lO'noche.

.5.4ó’maB»iia.
11.4U'ideni,
2.30’tardc.
•1.16'idem.

L lx i.ada L San  Lris . 
8,4U’ iuafinna. 
t í. lf i ’tarde. 

11.50'nochc. 
8EGU.VD0 DIA. 

f iW A .  .
I tí.l.'í'inaijaua.
I 12.15'tardo.
I S.OÜ’idcui,

1 50'idcm.

>va) 
todi

I tarde en cuyo pnnto nn ____________
oomino de hierro conducirá loe sefiore* paa^érai á la 
Habana el mismo dia. y ~ t

BT08 BICIBBI CAB«A ID&M KM l U i
SI deepscho de l;i carga se halla estableoldo
1 el leTTO-oarnl de VillauueTA á donde *e rem i­

tirán loe ponocí[alentó*, eapresando oon claridad el 
punto del destino y  011* oon*igaatario*.

Lae póliza* de Aduana ae entregarán en e l ee- 
qritorto de la cas* consignataria el mismo día 
despacho de la  carga.

Lo » sefioras paeajeroe d eW an  tomar el

» e sale de Villanneva á las eeu de la 
as que lo verifioon loe vapores. Se 

eollede San Ifnaeio n” 39, por I F . J a a a

T I  E I . I A .
\ H.íti'mafian#.
I l.lO 'tqrilo.

u.9<idi-m. I tí.IS ’ideu).
8 . 15 noche. I 8 ..'-i0 'nocbs

ll . lo id o i i i ,  1 11 .•■i.'iácm.
TERCER D IA .

Lo luiiiiiiu que el priiüoru.
Los liolotinoi so dci-pacbaráu en lu Estación do 

san Luis,en el apead,roprovisional de la Aloan- 
ta r i l la y e n la  cavüJa lituada á la nitrada de ia

Sroe. v ideros  quo de Matanza» ec dirijan á 
Moc-ba y  dcaecii tomar b illete» de ida v  vuol- 

t * . » e  les hace presento que ademá» de eervirlcs 
para todos Jos trenes del din, disfrutarán de las 
siguiei.te» rebaja»;

le  lU  ets’ **** ^
Los que tomen bilicte para uu solo Via'o, no ob- 

lendrén I* rebaja anterior y  abonarán los sicuicu- 
te* precio* r

K n 2 ’ cIa8o 8»  ota, b i­
llete». En 3? claso 5ü cts. billetes.

A  üu de evitar mul-stias »e suplica á los Sro». 
Tiqicros que s* provean d* billete* de laclase de 
coenes que deseen ocupar éntc» de tomar e! tren. 
Habana Fnero 25 <Ie 1881,- E l  Adminisli'adorgc- 
neral, Juan F.alo. 8234

E m p re s a  del f e r r o -r a r r i l  U rbasie  
y  Ossin ibus de la  H a b a n a .

„ AVISO.
Hubu ndoscrüoiudidoelconlcatoquo tenia cele- 

lirado esta Empresa con D. Gabriel Ramírez para 
colocar anuncios en sus estaciones y  coches v  de­
seando Mtablecer esto setTlciola Admiuistrncion 
de la misma; lo anunoiii al público á fin de que los 
que deseen utilizarlo se dirijan á Ih i olicinas de la 
CompafiU, Empedrado 34. Habana Enero 26 de 
1 8 8 1 .—E l A dministrador. 8238

E m p re s a  de F o m e n to  y  A 'are^  
g a c io n  d c l Sur.

Lo# Bree, accionistas puedan oonenrrir al ©eotito- 
« o  de esto Empresa ondiae hábiles de ana á tres 
i l i  A**>i ‘- i i  fiel corriente, on cali­
llad de dividendo. Habana Enero 21 de 1881,

J. As BANOBS,OBISPO 21 OBISPO 21.
Aiuierio, Roroolon*. Bilbao Bnv 

|oe, Bad^oi, Cá^s, Cérdoba, UarUgen*. Cáócres
ñeras, GnadalaJ«a, GranaiC». Gerona;' Jerosd*

BELFO ! Y CP.
Bmpedrado mím I. BlÍRi

HERMENEGILDO ALONSO Y  CP.
C a lle  <le i m m p a r i U a  s e  c o n iig iia  

a l Raneo E spa fio l.

Ferrotoría en general.
Mclaomnaila con laspriaoipale* fábrioas de Fu-

ro iiay Flstaiins Unidos. 
Venta» á lo »

y,Z4m'ora:-Ká Á ¿  
t W M . *obr* AriJée. Ca*tropol, Üanzu d* T íbaa 
Cangas de < ^ ,  Cadillero, (Sbon, Grtóo, L o S »  

*̂ ’ ’* ‘'**' P « l *  de Lona, B tv id w til*  
Galiei»: sobre Bel 

C a l^ d e R e y e e , Corefia, C ié, Uorril. F »

La* giran e ñ t o ^  eastidadei i  aorta v laroa «Is 
A  an le  toB* dol Obispe « *  J l,  f í , .  h á  k  K í l a  “
«TQ)S*

Zo rrilla  y Cp.
BANQUEROS. 

3S OBISPO m
E S Q U I Í Í A  A  M E E O Á D E R E S .

H a c e s ip a f jo s p o r  el ca b le  en  E u -  
rop ti y  A m e r ic a .— C o m p ra s ty  vesi- 
dest bosios de los E s ta d o s  Unidos., 
H es ita  fra n cesa , in g lesa , Síc  y  c u a l ­
q u ie ra  o tra  clase de va lo re s  ssAbli- 
I O S .

FACILÍTAN CARTAS DE CREDITO. 
Giran letras sobre

Lúndroe, Strasbonrg, Metz, AmbercB.Bra- 
xollee, Kloreiteia, Tuiin.MilRii, Homa, Vo 
necia, Liorna, üúnova. NnpolPB, Triestfi, 
Viene», T ropiu, Binun, P ram e, l ’oáth, 
Lemberg, Uuinburgo, Bromen, Áuisionjaiui 
Rotterdam, Stockholui, Llubua, ünorto, 
Gibraltar, Tánger y Céuta.

I ’AK|8, Havre, Marseilie, Ai-ni, .\tr. Alcncou 
Auiene, Angcr», Auguuiemo. Aunuey, Aimunav. 
Arles, Arras, AucU, Aurillro Anvn-rc, Avianon. 
Bardo-Duo, Bayeanc, Beuaiicoii, Itczicra, -riloi», 
Borilcauv. Bonliigno suv Ui,r, Bourge ;i, Breat, Caen. 
i-aborBi Cameral, Carcaesoimc, Castro».CcUc, Cha­
lona sur Boanc, Clialonu aur Mamo, Chartres, Cha- 
loeiiroux, Chrrbourg. Colmar, Cioi-uiont-F'orrand 
D;oppc, DyoL, Doiiai. Dreux, Dunkerque, Elbouf 
Funtameblcau, Grenoblc, Huulieur. La  val. L i l i »  
Limogcs, LiMnux, Loriciil, Lyim Macón. Monl»ii- 
ban, MonteroBU. Montpelller, Moulins. Man», Mui 
houic, Nancy, Naiitcs, N.urbonno, Nevers, Nioe, 
Nimes, M ort, Orleans, Pcrigimux, Pau, Pernignaii 
Poiuera, Puy, Ueims, Keunes, Uivo do Gier. Koa- 
nne, Koohclle, Rodea. Rombaix, Roiien. Saiut Etre- 
nne, Saint Genuain, Saint Lo, Suiiil Molo, Saint 
Jean .P  do l'ort, Saiut Qnentin, Bédan. Sons, T a r­
bea, Toulon. Touloaie, 'I ours, Troyes, Valcnce Va- 
lencieune», l'ecsoillea y  Vichy Ciinsct.

Sobro todoa loa paobloa de

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

Sobre  Sun  J n u n  de  P u e rto  K io o  y 
Itlan fia.
_ Sobro New-York, Boston, Füadolfia, Bal 

timore» New-Orieans y Sañ Francisco.
Sobre Méjico, Veracruz, Mérida, Tabas- 

co, Tampico, Puebla, Orizaba, Córdoba, J a ­
lapa, Tolde», Morelia, Querétaro, Guana- 
nato, San Luis, Zacatecas, Monterey y Du- 

rango.
Sobre Montevideo.

Y  EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenas, Cienfuegos. 

Caibarien, Ciego de Avila, G ioara, Guantá- 
namo, Holguin, Manzanillo, Matanzas, Nue- 
VU, , Puerto Príncipe, P jnardel Rio, Reme­
dios, Sagna la Grande, Santa Crnz del Sur, 
S 'rtiag o d eC n b a .S an c ti Spíritua, Sta. Cla­
ra y Trinidad.

f i n » . V  * 1 ® uieTcailo.
r v a - 4 corra y  larga vista .nbre 
M-ft-loKK, L onokks, Pa r ís  y  sobre E SPAS A . A

Alioante, Aleey. Alc.lzsr de San Juan. Aloita, An- 
iliijar, Alvacete, Ignelra», Adra, Aguila», Alniau-

n « i  P .lrncis, yiiintiuia
de 1* Otilen, Re^ts, Sevilla, Santander, S a l Sebaa-

I 181

N. GELAT8 Y Ca.
diguiar luN esquina dlsstargura 
l l a c c u  p a g o s  p o r c n b l v  y  ^ t r a n  l e t r a  

A  c o r t a  y  l a r g a  v i a i a  a o b r e

NEW-YOBK, LONDRES, PARTS y lobre
ESFAflA

A  s t io a 'lm «x ‘ i
A ^ é s ,  Aliiraata. Albacete, Almonoa, Algarta, & 

r a e n ^ í jo ,  Alburáuarqne. Aloira, AlbsWqis, AÍins
ria .A lM y, Avila, Baroeloaa.Badtip*. Baroarrosa-
^U n aos . BUbao, Burgos, h a f lo ,^ a B o l ,^ r a M .  
C ^ s ,  Cartagena, C ^ e a ,  CalatayuJ, Oangaod* 
Tlneo, CftngM d© Om*, C*©Cropol, C w tellond© !* 
o I m Í í  ? “ “,? » ” « *O u < í" r i l ,  CarbaUo, C*irA»ifia*,

Bneí-„C6o. Ciudad

lá .S L
rurre-ii.iniieiicia deberá dirijii-ae á 

ai. A. D.iunhiu 8<-"iin<aliajo seíudira. Junto ron lo 
v»*puo«ta*i<-«v,rr soru v ia rin los  B ILLE T E S  mis 
m os.ynoritru la rrsn i uiiigiina otra ro»a nrono- 
niondo enviar certilii ado» de quo ios bUletns que­
dan respiTsdos. Na-la de esto. Cualquiera qne o 
Irczca oha n «a  que fio semi lo» billete», ya ñor me­
mo ilo rin-iilarp» ó de otra iiiuiiera por » í  rt i,or ta 
Ftnprueii, >'« un luixiMTor,

Ga n a r  l n .\ m i u h .n \. a E G iM iu  íj u a v  
SORTEO CI.AM-; « .  EN Nl^^hlVA ORLEANS 
MARTK.S 8 DE F f b r i ;k o  |,k  
y i e i i a i i n l  .^ o ,  lü l t .

LOTERIA BEL ESTADO BE LOÜISUNA,
el Rilo Jo l ' l »
• <lf« i ’ilui'p.-'j.-u \ i
i Clll©lMiriO\) «¿Ueil:ui<1 >!. . 
Tilinteoonjiir.iiiii u.i;. i .
«idoratiiU'adojo''*
rMiuloJc vin'fiu ii.i. I i .
t i Uu DJricinbrv ti.; !'<
.,t ;i|, --I iiau .•‘l'l'" ■ U* . .1

......... . >
• 1 |«u f l túiI 

■t I* 1 ¡.Ht

i:i ( ' 1. .
el.'
TM> dv \ultl1*'
'►invioild T. 

IQ r  drptttv . ’ , 
111 .‘i'U»iv.rc •-! 
uturirn a !c' *

l'iia U»|>’' Í »  tl«

-r SIL h1iOU>Í5X>

V ■

Ooíí“ g ». Cneno*,’c'nli. 
CTidiU"ro,^onifl*5 Corell*, Dnrango. Deni* B*v,»juu-ío, uurim», ooreua, unrango. Denia Bs. 

‘ " I * - A r a ñ a d a ,  OnrrorRIas, Qnw 
moa. Gandía, Orado, Gerona, Gijon, Gíbraltar, Gno-

V :: on.iN BOr.Tco 
'r.im xa nn c.in.i tn  », Loe premiou «e  pimun 

l :cc ¡onyh  'ncu .voiRy».
I- '•'il.cemíi'sa r,iiitmii»rloii,

PR -E M IO  M A V O B , S30.000 
IIUI.OIU» U ll . I .F .T K »  li UO.» I ’ KISOU I \ 0

XMiius i  \ i-tso .
LtaTALR L03P11E.UIOS.

I rri-mio Mayor................................
J l'i'ouuo Muyri-........................
1 h'i'nijo Miiy.ir........................

L'riiiu,'» liu á ................
■ Fvrniioiiauá l.iiOO.............

fr.■lililí» do á n *0 .....
I ’fi-niiOBdi: ú IiKi............
Pl-rullilM do rt ¿o...................

C'K> l ’ruiiiio» drá -jo................... " "
1>|») Pruiivlu» de i  lli

ApnoriMAiiü.NÍ.ii!
V tyroTimwl.'UM do i  »y)0,..
"  la Id 2uü.........

. M lOO...............

1"

,?3<i,ooe 
- IS.lOO . B.iibC 
. á'-rtiw 
. C.Ovrt . iü.iáx 
. tfl.WO . lü.OeC» 
. lu.eoip 
. lliOOU

i.)
2,7w>
iJíug

«M

, uuga, L ú a ,,,  
Mauzauare», Atabe», Herida 
Campo, Mondosf^o.

», Iiimtrjm, A.iUAie*. LrOCTO
Madiifl, katarrt

HeUx). Hollina del 
u  .. ., "oDÍorte, «oreU a!.

• Muer» de Naya. Har-iuin», Navla, Negrti 
ra. Noya, Onhoela, Obvenx», Ondarroa. Onede. 
Orense, ü ^ v a ,  Pamplona. PalensU, ¿alm a d. ■ 
Mallorca, Pravia, Peñaranda de Hrapomonte, Pon- 
Mvedra, P o r to s ^ le ,  PoJadeSiero. Pola de Lema. ’ 
Paoiitirieumn, »  nebla. Puebla del Caramifial. Pnel

rr^rtii. a ij;iu aariftidín A..........................
^  a cd leu a a â jcntoa n.'‘pcuN¿iWstn luRprificlpii.ícic- 

.i t^ulcoi v  5c Iv* r«oiai'«aéará llbcrulmi'nto.
J.OK fino Uc«cca miB laToiMe* *© ucrTirAi cW cUrsv 
laplelRtnrnte Bn*iwfta«. T̂̂ î>lp V *ptHlido*.yRiv4V 
l  x|fTrHO>4rafaMio-rt:ü..,d*, ú rea unaxtQvrri 

dir̂ ii<*jidíilit « ‘dROjcait 'A *  1

.11. . « . O A i
-^ o »> O r lc -u iii> ., l . u n iH ia a a ,

o laiQisiiiü ptrsoiia no cl

^ hiru 4
_ O b i i » i » « ,  1 » ,  l l i s h a n u .
•fi. W ;  M «ra le - ,M E K C - .l) j ;R e s  u¡.

Tbdoir ioif Surti'.iy Eclru^r.l}>iarias ac rmítinoít

Crns de Tenerife, Sonta CNTra dn ] *  Palma, o . ' . .  --------- —Soloo,
Tarragona Te-

Croa de Tenerife, Sonta Cbuia do 
SevUla, Segovi^ Sneoo, Sanéfieea, 
rneJ, Tortora, Toirelovega, Trujilío, Tayl Tofolla. 1 
T5^ * . ,V o le n o U , VolltóoUd, Vsriu, V l í lm S i í ^  ' 
Geltrt, ViUanneva de U  Sereno. VUlavioiooa Wiii¿. ' 
p r ^ s ,  V ln a w , Vlgo, V iv e » .  V.lmaaeda, Iblio, : 
Zaragoza, Zafra, Sura.ita, Zotjioza, .

< '«T aa i.a e :u o « i h  rana.

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S -U N ID O S

WIUIAB WALL’S SONS,
rái:aiO*NT2S DE *  «•  ^ r,

C O R D A J E
Dfi TiAaUrzthO. T  otrtaMr 

IV C T A  ALOUiTRfiNADA, síc.., *|«.
• '  -r (Sriatis .1  U » z r « i « c (»  « .  s iH tN * srUsalam.

1 13 W A L L  8 T R E K T ,

1VI808 TIRIOF,
D. Oleto Díaz do Acovedo

i  l u  persona* f© l«ionado* ©onél en negocio* 
é mtereeofl, <yati ha modaito an residen ola A 1*  calle 
oe Han Ismw^io rt" 44ajuin<n»& O b fa rf»

AVISO.
Pnralna ingenios que tengan carrilera porlátil y 

In» falte prirtina, en la ca lled e  G »rva»to  u',' 1 h*r 
quien Ifs pondrá al oorriont» en pojo» díai.

Ayuntamiento de Madrid



C o n  m o t iv o  da laa p róx im as  e le c c io n es  

p a rc ia le s  d e  D ip o ta d o a  á C órtea  , v a e lv eu  

á  re so n a r  , n o  só lo  en la  c ap ita l sino ta m ­

b ién  en lo a  c a m p o s ,  loa  es trep itosos  j  á 

U  v e z  a lm ib a rad os  acen tos  d é lo s  inm ensos 

o rad o res  lib e ra les  * esos oradores  qn e, en  la  

O pin ión  d e l T r iu n fo ,  han d e jad o  i  p oco  n é  

nos d e  m il le g n a s á  la  e s p a ld a ,  n o  j a  i  

D o n o s o  C ortés  , O 'C on n e ll y  M irab ean  , 

s in o  á lo s  m ism ísim os D em ósten es  j  C ic e  - 

ron . Y  at la d o  d é la s  a d m ira b le s á r ia s  d e l 

p a r t id o  qn e  entonan esos g ran des  can tan tes  

a s s o lu to s  , roanena g r a v e  j  m esnrada la 

o rqu es ta  del T i i i m f o ,  y  se o y en  tam b ién  

la s  a troces  m a rga s  d e  an o  q n e  o tro  c o fr a ­

d e  d e  las c la s es  in fe r io r e s , y  los d esa p a ­

c ib le s  c h illid o s  d e  a lg a n  in fe liz  p a rt iq u in o  

c o lo ca d o  e n  s ltaa c lon  m ás s a b a ltc rn a  t o ­

d a v ía .

P o r  sa p a es to  , qu e la  m úsica q a e  todos 

e je c u ta n  , n aos  con  m ás , o tro s  con  m énos 

h a b i l id a d ,  es  la  d e  c oa to m b re  : e s to  e s ,  

b r illa a ts a  é  in flo lta s  T arla c ioD es  sob re  el 

te m a  o b lig a d o  d e  P u e b lo ,  y o  Je h a ré  

f e l i »  , y n a l i e  p u e d e  h a c e r lo  t in o  y o  V

B eo o rd a rá a  n n es tros  le c to res  a lgu n as  de 

la s  v a r ia c io n es  q a e  sob re  e s te  te m a  to c a ­

b a s  io s  l ib e ra le e  cu an d o  se l le v a io n  á  cabo 

la e  a n ic i ín ie s  e lecc ion es . D ec ía n  en  ens- 

ta n c ia  : “  ¡ P a e b lo  . com o nos e li ja s  á  no- 

B otros , tu  s c e r te  cam b ia rá  p o r  com p le to . 

T o d o  lo  q a e  n ecesitas  p a ra  la  v id a ,  lo 

c om p ra rá s  á p rec io s  m ach o  m ás baratos 

q u e  los que ahora  p a g a s ; y  to d o  lo  que 

p io d a zo a s  , lo  v en d e rá s  á  p rec io s  m och o  

m a yo res  qu e lo s  q a e  ah ora  sacas. L a a d -  

m in is t ia o io a  d e l pa ís  será  m agn ifica  , y  no 

t e  cos ta rá  cas i nada. L a s  c on tr ib u c io n es  

irán  d esap arec ien d o  p oco  á p o c o  , y  d en ­

tr o  d e  b r e v e  t iem p o  C u ba v en d rá  á ser an a  

n u e v a  y  nunca v is ta  J a u ja  í ”

E s ta  é r a la  a ío tee is  d e l len g u a je  lib e ra l en 

tod as  la s  cam p siia s  e le c t o r a le s ,  o ra  t r a ­

tán dose  do e le j i r  A y a n ta m ie n to s  , o r a  D i ­

p u ta d o s  , o ra  S an adores  L a  m ú sica  era 

s iem p re  igu a l , id é a i ic a s  la s  p rom esas  y  

v a tic in io s .

P e r o  su ced ió  q n e  , á  p esa r d e  'todos lo s  

esfu erzos  d e  loa  l ib e ra le s  , e l p a e b lo  , qu e 

n o  s iem p re  c om u lga  con  ruedas de m o lin o , 

le s  v o lv ió  la  esp a ld a  y  n o  les  d e jó  h acer  e l 

en sa yo  d e  sus esp ec íficos ; y  ah í tien en  V d s . 

q u e  C u bá se ha qu ed ad o  m u y lé jo s  d e  c o n ­

v e r t ir s e  en la  su sod ich a  J au ja . ; Y’  es de 

o ir  ah ora  á  loa  l ib e ra le s  d is e r ta r  sob re  este 

p u n to !  “  ; Y’ a lo  v e i s ! d ic e n  sus o r a d o - 

re s  y  p eT io d is ta sd itijién d o se  a l p a e b lo . N o  

q u is is te is  d a rn o s  vu es tro s  v o to s  , y  ah í 

ten e is  qu e n o  h ay J a u ja  o í nada. ¡ <>s está 

b ien  e m p le a d o ! A h o ra  , si y a  está is  a r re ­

p en tid o s  y  qu eré is  J a u ja  d e  v e ra s  , dadnos 

es ta  v e z  vu es tro s  v o t o s , y  la  ten d ré is . ”

£ 1  a rgu m en to  s in  d u d a  d eb e  parecerles  

c on c lu y en te  á los l ib e ra le s  , s c g u u lo q n e  

lo  esfuerzan  y  l o  r e p iten . ¡ B ien  s a ­

ben  sacar p a rt id o  a l hecho d e  qu e sus h o m ­

brea y  sus te o r ía s  no han  s id o  p u estos  á 

p ru eba  1

P e ro  es  e l oaso qu e  e s to  n o  es  v e rd a d  , 

y  ahora m ism o vam os á v e r lo .

C ie r to  q u e  loa l ib e ra le s  fu e ro n  d e r ro ta ­

d o s  en  tas e lecc ion es  d e  D ip u ta d o s  á  C ó r -  

I f  > u irn tea ién d o a e  en  la  opoai 

c io n  lo sp o B M  q u e  e llo s  e lt j ie r o n  , p u eden  

con tin u a r en sus p ro te s ta s  y  p rogram as  sin  

tem o r  d e  ser to d a v ía  d esm en tid o s  p o r  la 

e ip e r ie n c ia .  P e r o ,  en c a m b io  , las c a n ­

d ida tu ras  l ib e ra le e  tr lu n fa ro a  en  a lgunas 

p a rtes  en  las e lecc ion es  d é lo s  A y u n ta m ien ­

tos  ; y  en los m u n ic ip ios  en  d on d e  tr iu n ­

fa ron , lo s  h om brea  d e l l ib e ra lism o  han de 

m o s tra d o  c la ra m en te  lo q u é  son  y  lo  qué 

BUS p rom esas  a iga iflca n .

V a r io s  son  lo s  e jem p lo s  q o e  d e  es to  p o ­

d ríam os  p resen ta r ; p e ro  com o  lo  qu e  a b o ­

za  qu erem os  n o  es  d is c u t ir  hechos d u d o ­

sos  ,  s in o  c ita r  lo s  q u e  están  p e r fe c ta m e n ­

t e  com probados  y  qn e  h an  a d q u ir id o  y a  e l 

c a rá c te r  In d iscu tib le  d é l a  cosa ju z g a d a ,  

v a m o s  á c ita r  e l caso escan d a lo so  d e  S an ­

t ia g o  d e  la s  V e g a s , en  !s  a b so lu ta  s e g u r i­

d a d  d e  qu e  n o  es ú n ico  y  a is la d o ,  y  que 

una v e z  in ve s tig a d o s  á  f e u d o , o tro s  se 

«n co n tra ráu  en  es tad o  a b so ln ta m eo te  íd éu - 

tico .

T itá n ic o s  fu eron  loe e t fa e ie o s  do  los l i ­

b e ra les  p a ra  g a n a r  a q u e lla  e lec c ió n  m nn í- 

c ip a l Sus c rs d o re e  es trem aron  sn e lo ­

cu en c ia  ,  y  se d esh ic ie ron  en b iilla n te s  p ro ­

m esas á  los h a b ita n tes  de aq u e l m u n ic ip io , 

y  en  las m ás h a la gü  m as p in tu ra s  d e  la  e n ­

v id ia b le  fe lic id a d  q u e  iban  á  d is f in ta r  ai 

e le jia u  p a ra  su A y u n ta m ie n to  á lo s  c a n d i­

d a to s  l ib e ia le s  , lo s  cu a les  e ran  tod os  h om ­

b res  sin t a c h a ,  in to lijen tea  , la b o r io so s , 

en  es trem o  celosos  de la  buena ad m ia is tra - 

c lo n  m u n ic ip a l de a q u e l té rm in o  , y  a r ­

d ie n d o  en deseos  d e  r e a liz a r  s l l í  m u y  en 

b r e v e  g ra n d es  y  p rovech os ís im ae  re fo rm as. 

N o  ten em os  á la  m ano  lo s  te x to s  d e  lo s  a- 

p as ion a d o s  y  s o b e rb io s  d iscu rsos  a l l í  p ro  

uuneiadoa con  ta !  o b je to  , y  p o r  lo  tan to  

aun cuaudo reco rd am os m u ch o  do  lo  qu e en 

e llo s  se o fr e c ió  . n o  qu erem os r e fe r ir lo  con 

w in n c io a id a d  , no ten ien d o  á m an o  , com o 

n o  ten em os  , la  p ru eba  in c o n tr o v e r t ib le  dé 

n u es tro s  a s e rto s . P e t o  en cam b io  ten e ­

m os n a  e je m p la r  im p reso  d e  an a  esp ec ie  de 

m a n ifie s to  d ir i j id o  p o r  •* E í  C o m ité  L ib e ­

r a l  d e  S a ú l  ia g o  d e  la s  Vegas á s u s e le c io -  

r e t  , "  q n e  en tón eos  c ircu ló  con  g ra n  p ro ­

fu s ión  , d e l c a a l en tresacam os  lo s  s igu ien ­

te s  p á r ia fo s . D esp u és  d e  p o n d e ra r  la g ia n  

fe l ic id a d  d e  ser lla m a d os  lo a  e le c to re s  ó 

“  e je r c e r  esa sob eran ía  p o p u la r  qu e hasta 

en tóD ces  s ó lo  d e  n o m b re  c o n o c ía n  ; ' '  de  

“  p o d e rs e  t itu la r  c iu d ad an os  , ”  y  todas  

la s  dem ás g ra n d es  frases  d e  e s ta m p illa  qn e  

e l lib e ra lism o  t ien e  e s te reo tip ad as  p a ra  se- 

ra e jan tcs  ocasiones : se  h ac ia  una tr is te  

p in tu ra  d e  los hom bres d e l p a rt id o  con ser­

v a d o r  , y  se  d ec ía  :

“  M ed ita d  . e le c to re s  ; y  s í n o  es  in fie l 
v u es tra  m em oria  , re re is  qu e esos hom bree 
s ó lo  bnn d a d o  p ruebas do dt b ilid a d  ; v e ­
ré is  q u e  , a l  a m p a ro  d e  su n e g l ’je ir c ia  , 
b a o  p o d id o  c o m e te rs e  m il abusos q n e  sin 
e l la  h u b ierau  s id o  im p o s ib le s  ; v o r e is  qu e 
e l ú n ic o  u iou u m en to  q u e  os qu eda d e  su 
a d m in is tra c ió n  , es  uu p resupuesto  d esn i­
v e la d o  , u n a  deu da  en o rm e  y  s iem p re  c re ­
c ien te  , y  p o r  fin  e l recu erd o  d e  lo s  d is t in ­
to s  y  on erosos r e c a íg o s  con  q n e  s iem p re  
han  sab ido  h acer m ás g ra v o s a  la  c a rg a  de 
la s  con tribu c ion es  qu e  os im p o n ía  e l e s ta ­
d o  d e l país.

“  E lec to res  ! el pasado  es  una e fic a z  g a ­
ra n t ía  d e  l o  qu e m a fisn a  h ab rá  d e  ser la  
a d m io ia tra e io n  d e  esos qu e  ce  t itu la n  c o n -

D esp n es  d e  e s ta  h o rr ib le  p in tu ra  d e  loa  

h om bres d e l p a r t id o  c o n s e r v a d o r ,  pasa  e l 

M an ifies to  á  d e lin e a r  o t r a  en te ra m e n te  

opuesta  de lo r  d e l p a r t id o  lib a ra !.  O ig á ­

m os le  ;

'* £1 p a rt id o  l ib e r a l ,  a l c o n tra r io  , os 
(iTopone h om bres  q u e  s ó lo  son  con ocidos 
por la  re c t itu d  d e  su c a rá c te r  y  la  firm eza  
da sns op in ion es , y  te n ed  en ten d id o  qn e  
esa  m ism a re c t itu d  y  firm eza  os son una g a ­
ran tía  d e  qu e nun ca ijioa rr iráD  en  d eb ilid a ­
des; adem ás, e llo s  a l  in g re sa r  en  e l M u n ici­
p io  no ten drán  abacos  qu e en cu b rir  n ite s>  
p on sab ilid a d fs  qu e s a lv a r  , p o rqu e  n in gu co  
de e llo s  h a  p e rten e c id o  nunca á  la  Corpo- 
rao ion , y  a l e n tra r  á  eon e tiin ir la  l le va rá n  á 
o lla  m uy d i f in id o y  m u y con cre tb  e l p ro ­
g ra m a  d e  n u estro  p a it id o , e l p ro g ra m a  de 
ese  p a r t id o  lib e ra l qu e ta n to  ca lum nian  
n uestros  con tra rios  ; p ro g ra m a  qu e en  lo 
qn e  a l M u n ic ip io  se re fie re  s ien ta  com o  ba 
ses in d isp en sab les  !a  v e rd a d  y  n ive la c ión  
d e l p resupuesto  ; e l p ago  d e  la  d e u d a ;  la  
igu a ld a d  e s  ot re p a r to  do  la s  cargas  pata  
e v it a r  q u e  lo s  g ra n d es  p ro p ie ta r io s  p a ­
guen m ezqu in as  cu otas  , cuan do  e l  p o b ie  
se v e  a g o b ia d o  p o r  e l peso  d e  o tras  qu e no 
guardan  con sonan cia  coa  sus re cu rsos  ; la 
p ropagac ión  d e  la  ensefianza  ; e l d ea on vo l-  
v im ie n to  d e l o rn a to  y  m e jo ras  m a te r ia le s  , 
y  p o r  fin ; en  e l ó rd en  soc ia l e l a fian za ­
m ien to  d e  tod as  la s  lib e r ta d es  qu e d en tro  
d e  la  com u n idad  sean com p a tib les  con  e l 
órden  y  con  la  le ga lid a d  , ún icas bases en 
qu e puedon fom en ta rse  la s  in stitu cion es 
d e  lo e  paiaes q o e  q n ie ieu  ser g ran des.

E lec to res  I y a  con océis  una y  o tra  c a n d i­
datura : voso tves  so is  lo s  ju e c es  y  os to ca  
d e c id ir , d esech ad  to d o  t e m o r , d esp rec iad  
tod a  Bujescioa in e id io sa  , s o  d igá is  á  n a­
d ie  : s ó lo  vu es tro  con c ien c ia  t ien e  d erecho  
á  h a b la r , com parad  unos hom bros con 
o tros  . un p rogram a  con  o t r o  , y  cuan do  
esté  fo rm a d a  vu es tra  c o n v ic c ió n  id  á  la s  
urnas , qu e d e  las u rnas sa ld rá  e l g o b ie r ­
no q u e  h sya is  e lo jid o .— E f  C o m iié T

E l con tras te  no pu ede  ser m a yo r. A  la  

v e z q u o  nada h ay p eo r  que loa  c o o s e r v a d o -  

ros , n ada h ay máa p e r fa c to  q u e  loa  l ib e r a ­

les. Cou só lo  que e llo s  en tra ran  en  e l 

A y u n ta m ie n to ,  se o fr e c ía  so lem aem on te  

“  la  v e rd a d  y  n ive la e io n  d e l p resupues- 

“  to  ; e l p ago  d e  la  deu da ; la  igu a ld ad  en

e l rep a rto  de la s  ca rga s  , para  e v it a r  

“  qu e  lo s  g ra n d es  p ro p ie ta r io s  paguen  

“  m ezqu inas cu otas  , cuan do  e l p o b re  so 

“  v e  a gob ia d o  con e l peso  d e  o tras  qu e  n o  

“  gu ardan  con sonan cia  con  sus recu rsos ; 

“  la  p ro p a gac ió n  d e  la  enseñan za  ; e l d es- 

"  e n v o lv im ie n to  d e l o rn a to  y  m e jo ras  m a- 

“  le r ia le s  ; y  por fia  , en  e l ó rd en  soc ia l e l 

"  a fian zam ien to  d e  todas  la s  lib e rtad es  

“  qn e  d en tro  de la  com u n idad  sean com pa- 

“  t ib ie s  con  e l ó rd en  y  con la  le g a lid a d . ”  

E n  una p a la b ra  : e l p ro g ra m a  n o  p od ia  ser 

m ás b r illa n te  y  c o m p u to . P o d ía  rea su ­

m irse  en estas  cu a tro  p a la b ra s ; ju s t ic ia  , 

m o r a l id a d , lird e n  , p ro g re s o .

Estas b e lla s  p rom esas  , u n idas  á  las que 

hab ían  hecho lo s  o radores  d e l  m ism o p a r­

t id o  , sonaban  en  los o íd o s  d e  lo s  s sn tia -  

gueros coni.o la s  b io n a v e a tu ra n za s ; y  m e r ­

ced  á e l l a s , fnO e le j id o  a l l í  un A y u n ta -  

rü iento 'l ib e ra l.  L a  te o r ía  no p o d ia  ser 

más h erm osa  ; p oro  j  y  la  p r á c t i c a  í  E so  

es lo  qu e ahora vam os  á  v e r .

L o a  escánda los  d e  la  ad u iio ís tra c io n  

m u n ic ipa l de S an tia go  d é la s  V e g a s ;  las 

irregu la r id ad es  y  m i s  q u e  ir re g u la r id d d e s  

c om etid a s  p o r  aq u e l A y a u ta m ie n to  lib e ra l 

qn e  h ab ía  c fie c id o  s e r  v e rd a d o io  m o d e lo  d e  

buena ad m in ie trac ion  , lle g a ro n  p ro n to  á 

un p u n to  t a l , qu e  la  A u to r id a d  tu vo  qne 

In te rv e n ir  p a ra  p on er le s  r o to .  N o s o tro s  

no qu erem os h acer  la  h is to r ia  do esa 

adm in istraoioQ  m u n ic ipa l m o d e lo . S ó ­

l o  d irem os  q n e  d espu és  d e  h aberse  in 

v es tiga d o  p ro lija m e n te  y  á  fon d o  , y  d e  ha­

berse fo rm ad o  e l r e s p e c t iv o  e x p e d ie n te  , 

h a  re ca íd o  la  s ig u ie n te  su p erio r d is p o s i­

c ión  , qu e d ic fi cu an to  es n ecesa r io  para 

qn e  se c om p ren d a  lo  qu e  ha s id o  e sa  fam o­

sa A d m in is tra c ió n  M u n ic ip a l , q u e , al 

d ec ir  d e l M a n ifie s to  d e l C o m ité  L ib e r a l  de 

S an tia go  d e  las V e g a s  á  sns e le c to r e s , h a ­

b ía  d e  ser un m o d e lo  acab ad o  d o  la  más 

p e ife c ta  ad m in is tra c ión .

H é la  a q u í :

O cib letD o C iv i l  d e  la  H a b a n a .— P o r  e l 
Q o b ie rn o  fx en era l se m e  d ice  con  fech e  7 
d e l a c tu a l l o  q o e  c o p io .—  E ze m o , S r . : £1 
E x e m o . S r. G o b e rn a d o r  G en e ra l se  ba s e r­
v id o  a c o rd a r  en  e l e x p e d ie n te  d e  U  v is ita  
g ira u a  d e  ó rd en  d e  V .  £ .  a l A y u n ta m ien to  
d e  S a n t ia g o  d e  la s  V e g a s :

1 ? Q u e  re sn lta u d o  d e l e x p e d ie n te  cau ­
sas g ra v e s  q u e ju s t i f ic a n  la  suspensión  d e l 
señ or A lc a ld e  p re s id en te  d e l A y n n ta m ie a -  
to  d e  S a n t ia g o  d e  la s  V e g a s  D . A g u s tín  
M ora les  y  F lo re s , e le v a d a  p o r  e l E xem o . 
S r. G o b e rn a d o r  C iv i l  d e  la  P r o v in c ia ,  sea 
e s te  señ or d e s titu id o  d e l in d ica d o  pnesto  
d e  A l c a l l e  p res id en te  d e  aqu e l A y u n ta -  
n iieu to  sin u lte r io r  recu rso.

2? Q u e ten ieu d o  fa cu lta d es  d ich o  E x c e ­
le n t ís im o  S r . G ob ern ad o r p a ra  d e s t itu ir  a l 
í le c r e ta r io  d e l c ita d o  A y u n ta m ien to  , se ­
gú n  e l a r t ic u lo  I2Ü d e  ta  L e y  M u n ic ip a l, 
qu ed a  en te ra d o  d e  la  c ita d a  d es titu o in n .

3? Q uo h ab ien d o  d ad o  lu g a r  lo s  señores 
C on ce ja le s  d e l  r e fe r id o  A y u n ta m ien to  con 
BU n e g li je n c ia  y  abandono, a l  d esórden  ad- 
m in ie l ia t iv o  d e l m u n ic ip io  á  q u e  se r e fie ­
ren  la s  fa lta s  g ra v e s  qu e constan  en e 1 e x ­
p ed ien te , se  im p o n ga  á cad a  un o  de loe 
d ie z  y  s ie te  C on ce ja le s  q u e  com ponen  
a q u e l A y u n ta m ie n to  la  m u lta  d e  o ch o  p e ­
sos o ro , según e l in c is o  3? d e l a r t íc u lo  179 
y  a r t íc u lo  iíC I d e  la  L e y  M u n ic ip a l.

é? Q u e  son  reepon sab les  a l re in te g ro  
de $  1,(>49 72 cts . o ro  p o r  d é f ic i t  e n  la  ca ja  
tu n u ic ipa l, e l  S r. A lc a ld e  p re s id en te  y  t o ­
dos lo s  S res. C o n ce ja le s  d e  m ancom ú n  y  
S o lida riam en te , p o r  h ab er con sen tido  que no 
se n om bre  C on tador; qu e fueran c la v e ro s  e l 
M ayo rd om o  d e  P ro p io s  y  e l .Sec ietario  ; 
qu e e ! A lc a ld e  lib ra se  ein  in te rv en c ión  a l­
gu na , y  qu e lo e  ingresos en  c a ja  se h iciesen  
sin la  d eb id a  iu te rven c ío o  ; e n y o  re in te g ro  
d eberán  rea liz a r  en la s  ca jas  d e l m u n ie ip io  
en e l  p la zo  d e  q o in t o d i a ,  rem it ien d o  á 
este  Q o b ie rn o  G en era l c ert ificac ión  d e  la  
ca rta  d e  p ago  qu e a c red ite  e l cu m p lim ien to , 
y  o tra  a l G o b ie rn o  C iv i l  d e  ta  P ro v in c ia  
p a ra  coD.siancia en  e.l e xp ed ien te .

Q u e e l Sr. A lc a ld e  P re s id en te  de  d i­
cho A y u n ta m ien to  es respon sab le  a ! r e in ­
te g ro  «le  ca rt íro c icn fo s  c u a t r o  p eso t d ie z  y  
s ie te  c e n ta v o s , á l o e  fon d os  d e l H o sp ita l 
p o r  no h ab er Justificado su in ve rs ió n  . de 
cu ya  sum a p od rá  re in teg ra rse  cuando la  
J n n fa  ap ru eb e  la  c n e n ía y  e s tos  sean p aga  
dos  p o r  m e d io  d e  lib ram ien tos  d eb id a m en ­
te  in te rv en id o s ; c u y o  r e in te g ro  h ará  en e l 
té rm in o  do  ñ*' d i a ,  rem it ien d o  la s  c o it if l-  
cac íones d e  la s  ca rtas  d e  p ago  en  la  form a 
qn e  en  e l a n te r io r  a cu erd o  se exp resa .

OV Q u e resu ltando  en  p od e r d e l M a y o r ­
d om o  d e  p ro p io s  re c ib o s  p en d ien tes  d e  c o ­
b ro  p o r  Sfi.ÜóC o ro  y  24,d.‘i.'í b il le te s  d e l 
R an eo , se reco jan  d e l m ism o y  p roen re  e l 
m u n ic ip io  en ca rga r  su cob ro  á  la  p erson a  
q u e  d isp o n e  la  L e y  m o n ic ip a l, y  se hagan 
e fe c t iv o s  en  e l p la zo  m ás c o r to  p os ib le .

7 “ Q u e se  a c ep ta  to d o  lo  d em ás qu e pa- 
b u en a  reo rgan iza c ión  d e l M a u ic ip iora  la

de qu e se t r a ta  p rop on e  e l señ or o fic ia l co­
m is ionado  D . P a b lo  B ey es  en  su in fo rm e.

L o  q u e  tra s la d o  á  V d .  p a ra  su in m ed ia to  
en in p lim ien to ; e tc .

P o r  c o  a la rga r  cato  a r t ícu lo  ,  n o  inaer 

tam os lo  qu e para la  buena o rgan izac ión  

d e l M u n ic ip io  p rop on e  e l N e g o c ia d o  , ó lo  

cu a i se r e fie r e n  la s  ú ltim as lín ea s  d e  la  c o ­

m u n icac ión  qu e acabam os d e  cop ia r*  N i 

lo  con s id eram os  n ecesario . B a s ta  con  la  

com u n icac ión  m ism a p a ta  qu e to d o  e l m u n ­

d o  « e  fo rm e  id ea  cab a l d e  l o  q o e  h a  s id o  la  

a d iu is is trs c io n  d e l A y u n ta m ic u to lib e ra l de  

S a n tia go  d e  las V ega s .

i  Y  qu é les  p a rece  á  nuestros le c to res  du 

la  ium ensa d ife re n c ia  qu e h a y  en tre  la  te o “ 

r ía  y  la  p r á c t ic a  d e  lo s  l ib e r a le s ; es  d ec ir, 

en tre  lo  qn e  o fr e c o n d n fe s  d e  la e le c c io n y  

cuando andan so lic ita n d o  lo s  v o to s  d e  los 

e le c to r e s ,  y  lo  qu e hacen  d e ip u e s  d e  ser 

e le jid o s  T P u es  es m en es te r te n e r lo  m u y  

p res en te  a h o ra q u e  se tr a ta  d e  e lecc ion es . 

Es. p rec iso  n o  o lv id a r  q n e ,  a s í com o  laa 

p rom esas d é lo s  l ib e ra le s  son s iem p re  las 

m ism as , la  m ism a su e le  s e r  ta m b ién  la 

m anera  d e  cu m p lir la s  ta n  p ro n to  c o m o  su ­

b en  a l poder.
R .

A  con tin n ae ion  In s e rta m o se l ú lt im o  a r ­

tícu lo  d e l Sr. G iia u d , en r é p lic a  á los es ­

c r ito s  d e l S r. B  , y  rn tuana d a rem os  á  la  

estam pa  e l 8 ® d e l S r. G e lp í:

B é p i i e a  u l  S r .  B .

IIT .

P a ta  a p o y a r  su tésis  de qu e la  supresión  

d e l d erech o  d ife ren c ia l ha a rru in ad o  á  la  
m arina , con tin ú a  e l Sr. B . ad u c ien d o  datos, 

y  d ice  qu e C á d iz  con tab a  án tea con CO ó  7fl 
fraga ta s  d e  a lto  bordo , y  qn e  ahora apónas 

qu edan  4; d e  su erte  qu e  a q u í se acusa una 
p érd id a  d e l9 3  a l 9H p g , d eb id a  á  la  r e fo r ­
ma.

N o  sé  á  q u é  época  se r e fe i ir á  e l S r. B ; 
p ero  su pon go  qu e será  á  a lgu n a  m n y  re m e ­
ta . S egú n  la  e s ta d ís t ica  d e  1859-60, en 

1853 con ta b a  C ád iz un b u qn e d e  v e la , m a 

y o r  de 400 ton e ladas ; 16 do 200 á 400, y  32 
de 80 á 200. E u  1858 se le jis tra b a n  3 b u ­
ques m a yo res  d e  400; 93 d e  200 á  400 y  38 
d e  80 á 200 ton e ladas . P o r  e s tos  d a to s  se 
v e  qu e en  n in go n a  d e  esas dos épocas ten ia  

C ád iz a q n d  nú m ero  d e  fra ga ta s  de a lto  
bordo ; p ero  com o  deseo  h acer un  cu ad ro  
para d em ostra r e l p ro g reso  y  d ecad en c ia  de 

la  m arin a  gad itan a , v o y  á  to m a r o tros  d a ­
tos qn e  m e p ro p o rc io n a  aqu e lla  obra.

Con e l n om bre  d e  “ c a v e s  p a ra  la  na- 
vog a c ion  d e  a ltu ra ,”  se  d es ign an  la s  qu e 
m id en  m ás d e  CO to n e la d a s  d e  a iq a e o ,y  

aunque eu ese  A n u a r io  n o  están  c la s ific a ­
das p o r  su cab ida  fija , h a ré  un c á le n lo  para  

d ed u c ir  un núm ero  q n e  s írva  d e  tip o .
E n  1853 ten ia  C á d iz  14 Iem barcn cion es  de 

2 0  á 80 ton e lad as , y  q u ie ro  su p on er q n e  de 
e se  n ú m ero , e l 20 p g  tu v ie s e  m ás d e  50.
E n  1858 h ab la  .30.5 , tam b ién  de 20 á  80, y

sacaré la  m ism a p rop o rc ión  do  90 para  
d ed a c ir  c uá l s e r ia  e l nú m ero  do  las m a yo ­
res  de .50 toneladas.

L a  es tad ís t ica  d e  186(7-67, nos d a  n o tic ia  

d e l n ú m ero  d e  n a ves  y  sn to n e la je , d e  1865 
á  1867.

Con todos esos da tos  p od em os  fo rm ar e l 
s igu ien te  cu ad ro , p a ra  la  n a v eg a c ió n  de 
a ltu ra .

1 8 5 3 .. .. 77 buque 1 «le veis,
1858—  195 iá. de id.
1 8 6 5 .. .. 49 id. de vela y  vap. con 15398 ton.
18G C.... 11 id .d e  id. Id. con 13139 ton.
1867—  41 id. de id. id. con 19682ton.

H a y  q u e  n o ta r dos eosar; la  p r im era , que 
d e  1853 acá, nunca h a  te n id o  C á d iz  la s  60 ó 

70 fra g a ta s  do  a l io  bord o  de  qu e nos h a b la  
e l Sr. 1¡, y  la  segunda, qne á  p a rt ir  d e  1858, 

la  d ism in u ción  es n o tab ilís im a , pnesto  que 
de c ien to  y  tan tos  barcos en  ese  año, hab la 
b a ja d o  á 49 on 1865, y  do  15,700 toneladas 
en este, d escen d ió  á  10,500 en  1.867.

E n  todas  esas épocas  r i j ió  e l d e re ch o  d i- 
fe t e c e ia l ,  qn e  es  lo  ún ico  qu e  en con cep to  
d e  los p ro tecc ion is ta ii, pn ed e  e v it a r  la  d e ­
cad en c ia  de la  m arin a ; y  vem os , s in e m b a r-  

g o  (coocte tán d oD os  á la s  c ifra s  de to n e la je  
con oc idas ) quo de 1665 á 1867 p e rd ió  la  de  
C á d iz  d  3.3 p g  .

iT io n e  d e  e s to  la  cu lp a  la  eu p res ion  del 
d erecho  d ife re n c ia l d e c re ta d a  un añ o  des- 
pues!

S i en lo s  años p o s te r io re s  á  1867 c o n t i­
nuó e l descen so  en esa  esca la  , n o  s e r ia  de 
e x tra ñ a r  qu e con  d erecho  d ife re n c ia l ó  sin 
é l, se en con tra se  C á d iz  en 1873 sin una sola 
n ave , pnesto  q o e  b astaban  n u e v e  añ os p a ­
ra  U  com p le ta  d esap aric ión  d e  su touela- 
je .

C om o ea bueno tra ta r  estas  cn estiou es  á 
fondo, v o y  á hacer una con s id e ra c ión  m uy 
p e r t in e n te  a l caso.

Y 'o  q u ie ro  con ced e r qn e  en a lgú n  t iem p o  
C á d iz  con tase  CO fra ga ta s , no d e  a lto  b ord o  

qu e suponen  una g ra n  cab id a  , s in o  CO fr a ­

ga ta s  de 400 ton e ladas , q u e  dan  nn  to ta l de 
24 000.

P a e s  b ien ; con  a r re g lo  á  lo s  d a to s  o fic ia ­
les, e l to n e la je , no de la s  fra ga ta s , s in o  de 
to d a s  las n a ves  g a d itan as  p a ra  la  n a v e g a ­
c ión  de a ltu ra , estaba  red u c id o  en  1867, en 

p len o  im p er io  d e l d e re ch o  d ife r e n c ia l,  á 
10,582,

V e a , p u e s , e l le c to r , q u e  n o  es aqu e lla  
re fo rm a  la  cu lp ab le  d e l desastre  qu e tan 
g ra tu ita m en te  se  le  a tr ib u ye .

H o y  cu en ta  C á d iz  con  90 barcos y  4.025 
ton e lad as .

P o r  lo  dem ás, y o  q u is ie ra  sab er en qu é 
época  ten ia  C á d iz  la s  CO ó  70 fra g a ta s  de 
a lto  bordo , porque asi sab ríam os es tu d ia r  
m e jo r  lo s  t ie c to s  p ro d u c id o s  p o r  la  r e s t r ic ­

c ión  y  p o r  la  lib e r ta d  en  m a te r ia s  d e  n a v e ­
gación *

E l S r. B .  asegura qu e S an tan der , M á la ­

ga  , V a len c ia , B ilb a o  y  o tros , puestos están 
exhaustos  d e  barcos. J?:rAfiM8<o q n ie re  d e ­
c ir  e n te ra m e n te  a p u ra d o  y  o ^ o f í j í i o ; de  

m od o  q n e  n io gu n a  d e  esas p ro v in c ia s  m a­
r ít im a s  t ien e  n aves . ^ Pu es  q u é  se han 

hecho lo s  2,340 qn e  con tábam os e l  año p a ­

sado ? i, E starán  tod os  am arrados  en B a r­
ce lon a  t

P u es  á  fé  qu e e s te  es nn m od o  m n y o t ij l~  

n a l de d isen tir . A h o ra  poseem os d ob le  

n ú m ero  d e  barcos y  d o b le  to n e la je  qu e  al 
in ic ia rse  la  le fo rm a  : es to  es in du dab le . 
Pu es  b ien , ¿ so tra ta  d e l p asad o , d e  aqu e lla  
época  a n te r io r  á  la  a b o lic ió n  d e l im pnestoT  

Pu es  a s í ,  a d l ih i tu m  s e d a n  c ifra s  d e  la  
m arin a  d e  «n tó n oes  , y  se d ic e  qn e  p ro g re ­

sábam os , qu e ade lan tábam os i  Se hab la 
d ( l  p resen te , d e  la  época  p o s te r io r  á  a q u e ­
lla  ? Pu es  y a  es o tra  cosa : n i a q u í , n i a- 
l lá  , n i a cu llá  h ay b a rc o s ; to d o s  han d esa ­
p a re c id o  , ; la  m arin a  m u ere  d e  consun-

50  t ie n e  m u y buen cu id ad o  , después de 
to d o  , en no a p o y a r  osas d ec lam acion es  en 

da tos  d e  nna y  o t ia  época  , y  en no n om ­
b rar la s  p ro v in c ia s  ó  Jos puestos en  donde 

la  m arin a  h aya  au m en tado . S e  nos h ab la  
de  C á d iz  reco rd an d o  un  dudoso pasado , 
p a ra  c om p a ra r lo  con  su p resen te  ; p e ro  no 
se DOS d ic e  n ada d » I  p resen te  n i del pasado 
de o tro s  p u erto s  , e l d e S e \ i i i a  p o r  e je m ­
p lo .

51 e l d erech o  d ií'o ten o ia l es  benefidoEO 
p ara  la  m arin a  , parécem e qn e  ío  ha d e  ser 

lo  m ism o en S e v il la  , qu e en C á d iz  , qn e  eti 
M a llo rca  ; y  a i , p o r  e l c on tra r io  , es  p er­

ju d ic ia l , lo  será  lo  p ro p io  en  V a le n c ia  , 
A l ic a n te  ó  B ilb a o . E s to  es  lo  l ó j i c o y  lo  
n a tu ra l.

E n  m i a r t ícu lo  an te r io r  d em ostré  e l  a u ­
m en to  q u e  ha te n id o  la  m arin a  n ac ion a l de  

18CÓ á  la  fech a  , y  con s ign é  a lgu n os  da tos  
p o r  m ed io  d e  los cuales  se d en o ta  e l p r o ­
g reso  de la  n a veg a c ión  cou n n es lro  p a b e ­
llón .

E l  s igu ien te  e s tad o  , re m it id o  p o r  la  C o ­

m andan c ia  M il ita r  d e  M arin a  d e  la  P r o ­

v in c ia  d e  S e v i l la ,  con  fech a  8  d e  E n e ro  de 
1879 , á la  C om is ión  E sp ec ia l A ra n ce la r ia  , 
dem u estra  cuál os e l e fe c to  causado a l l í  

p o r  la  re fo rm a  d e  1868. Es es te  un d ocu ­
m en to  o fic ia !, red a ctad o  a l e m it ir  un in fo r ­
m e  p ed id o  p o r  e l G ob ie rn o  y  d ig n o ,  p o r  
c on s igu ien te  , d o  la  a ten c ión  y  d e l e s ta d io

da lus personas im p a te ia ies . C o n tien e  e\ 
núm ero d e  barcos d ed ica d os  a ! c om erc io  de  
a ltu ra  e n  lo s  d ie z  años an ter io res  y  en los 

d ie z  p o e te iio re s  á  la  re fo rm a  e e f com o  el 

qu e con tab a  la  p ro v in c ia  a l hacerse la  ábo- 
licioD.

i85S. B uques de v a p o r , 9 con  1559 ton . 
Id .  “  v e la , 47 con 660B “

T o t a l e s . . . . . .  56 8167 “

1868. B u ques d e  vap o r , 21 con  5856 

Id .  “  v e la ,  27 con  2174

T o ta le s ........... 48 803Ü

1878. B aqu es  d e  v a p o r ,  36 con  17246 “  

Id .  “  v e la ,  27 con  2274 “

T o ta le s ........... 63 19520 “

D os  p e r ío d o s  com p ren d e  ese  cu ad ro  ; e l 
uno de d ere ch o  d ife ren c ia l , e l o tro  d e  l i ­
b e r ta d  de n avegac ión . E a  e l p r im e ro  , en 
e l d e l im p u esto  p r o t e c t o r , h n b o  nn des­
censo da o ch o  buqu es y  137 ton e ladas , y, en 
e l segu n do  , en  e l d e  la  fra n q u ic ia  , un aa 
m en tó  de qu in ce  buques y  11,490 ton e lad as . 
C on cretán don os  á  estas  últirnsB ( porqu e  
y a  l i v y  se p resc in d e  d e l nú m ero  d e  boques 
para  fija rs e  s ó lo  en  la  ca b id a  )  , ten em os 

qu e en la  ép o ca  d e  p ro te c c ió n  s xp o r im o n tó  
la  m arin a  s e v il la n a  n n a b a ja  de  l i  p g  ; y  
en la  época  d e  ru ina  , d e  desam paro  , y  de  
ba nd era  d m e d ia  a s ta  , un au m en to  d e  143
r ®Pe?

H a c ien d o  e l cá len lo  ta l cu a l se  hace h .iy , 

q u e  es m u ltíp lioa n d o  e l to n e la je  d e  v a p o r  
por 3 }  p.sra sacar e l d e ír á / ? c o ,  o b ten d re ­
m os e l s igu ien to  r e sa lta d o .

1858.......................    11,964 ton e ladas
1868..................................... 25,569 “

1878.......................................62,605 “

L a s  p rop o re iou es  en e s te  cá lcu lo  , son 
la s  B íg u ie n te s ;

P e r ío d o  d e  p ro tecc ión  , au m en to  88  p § .
P e r íc d o  d e  lib e r ta d  , au m en to  177 p g .

N o  se d eb e  á  la  supresión  d e l o e rech o  d i-  
feroDcial la  d ecad en c ia  do  la  m arin a  en 
c ierto s  y  d eterm in adoa  p u erto s  e s p a ñ o le s ; 
nó. L a  causa d e  ese ah ab im íon to  es o tra  

m n y d is t in ta  , y  sob re  ta  cu a l gu ardan  
abao ln to  s ilen c io  lo s  señores qu e p id en  e l 
re s tab lec im ien to  d e  la  p ro tecc ión . C o m ­
p ren do  p erfec tam en te  e se  s ilen c io  y  m e lo  

eap iieo  , p o r  a q u e llo  d e  qu e á n tes  m á rs tr  

q u e  c o n fe s o  : la  d ecad en c ia  d e  la  m arin a  

y  en  a lgú n  o tro  
se d eb e  á  la  p r o -

en C á d iz , en  B ilb a o

p u erto  de la  P en iu su ls  
te c c io n .

E n  e l  estad o  qn e  in s e r to  a l  p r in c ip io  de 
este  a r t íc u lo ,  p u ed e  o b se rva r  e l le c to r  
q n e  de 1853 á  18.58 hubo gran  au m en to  en 
las n aves ga d itan as  , y  qu e en  1865 e s ta ­
ban estas  redu cidas  a l 40 p g . d e  la s  qn e  
se con taban  s ie te  años án tes . E stas  fechas 

co inc iden  con  e l ea tab lec im ieu to  do  la  l í ­
n ea  d e  vap ores  correos  en tre  aquel p u e r to  
y  e l  nuestro . N o  recu erdo  fijam en te  las 
épocas , p e ro  sñ o  m ás , año m én os  , p o r  
1858 se c o n s titu yó  la  Ilusa.

L a s  p rim eras  em presas que ean tra ta ron
ese s e rv ic io  , o b tu v ie ron  , si no m e  e q u i­
v o c o  , n u l  r e s u lta d o ;  y  a lU  p or 1862 á
1303, lo  subastó la  ac tn a l , d e  los S res. A . 
L o p t z  y  C om p “ .

E s ta  com pañ ía  está  p r o t r j id a ,  com o  es 

sab id o  , con  una fu e r te  su bven ción  , qne 
rec ib e  en p ago  de aqu e l s e rv ic io  , y  esa 

su bven ción  , esa  p ro tecc ión  , U  p erm ite  
hacer ta  gu erra  á  to d a  la  m arin a  n a c io ­
nal.

E a  los p rim eros, t ie m p o s ,  los v a p o r e s  
n o  eran  d e  gran  c a b id a ,  y  no se hacia 
s ino  nn v ia je  a l m ea ; m ás ta rd e  se e fec - 

tn abao  dos exp ed ic io n es  m e n en s lea , y  
dospnes ae e s ta b lec ió  una ra d a  d iez  días. 

A  m ed ida  q u e  tran aen rr ia  e l t i e m p o , 
nos hem os id o  h ab itu an do  á  r e c ib ir  las 
m ercancías p o r  v a p o r , p o r  Jas v en ta ja s  
qn e  o fr e c e  a l c om erc io  la  b rev ed a d  d e l 
tran sp o rte  y  la  fijeza  en e l t ie m p o  d e l a- 
r r ib o . P o r  o tra  p a rte  , com o  la  em presa  

ha con tin u ad o  d is fru tan d o  aqn el b en e fic io  , 
ha con tin u ad o  con s tra yen d o  n uevos v a p o ­

rea , m erced  á lo  cu a l ha a d q u ir id o  ta i 
im p ortan c ia  qn e  boy se ia  con s idera  nna 
de las p rim eras  d s l m u n d o  , pnostu que 

t ien e  m ás de v e in ts  m illo n es  do posos de 
ca p ita l , y  la  c ab id a  d e  sus barcos {a s a  de 
tr e in ta  m il toneladas.

lie sn lta  d e  es to  , que esa  C om pañ ía  d e s ­
pacha d e  aq u í y  d e  a l ia  un v a p o r  d e  dos

m il ton e ladas  cad a  d ie z  d ía s ,  qn e  tien en
qu e sa lir  con ca rg a  ó  en  la s tre . E s t e ,  a- 
dem áa d e  ser im p r o d n e t iv o ,  es  costoso  < 

do  m od o  qu e b isa  pu ede  re c ib ir  la  carga 
qu e se le  p resen te  , cob ran d o  un f is te  m uy 
m od erado  , p orque s iem pre , p o r  m od erado  

qu e sea  , l e  t ien e  cuen ta  a c e p ta r lo  , p o r ­
qu e t ien e  asegu rados con  la  su b ven c ión  los 
ga stos  d e  v ia je  y  a lgu n a  u t ilid a d .

A s í ,  p u e s ,  la  c a rg a  d e  B a rc e lo n a ,  A -  
lic a n te  y  .Cádiz , así com o  la  d e  S an tan der 

y t a C o r u S s ,  qn e  án tes nos v e n ta  casi to ­
da en buqu es v e le r o s , nos la  conducen  hoy 
esos gra n d es  v a p o r e s , qu ed an d o  en !a 
in acc ión  , con  resp ec to  at trá fico  con  C u ­

ba , un n o  d esp rec iab le  núm ero  de b eques  
españoles.

L o  qu e p asa  con  esta  em presa  , sucede 
tam b ién  con la  qu e hace e l s e rv ic io  con F i ­
lip in a s .

H as ta  hace d ie z  ó  doce  añus ,  rec ib íam os  
a q u í , en buques v izca in o s  , todas  la s  m er- 

.canefas qn e  im p ortábam os  d e  L ó n d te s  , 
L i v e r p o o l ,  A m b a r e s , e t c . , e tc* E a  esta 
ca rre ra  se em pieabau  v a r ia s  fra ga ta s  de 
gran  p orte . T en ía m os  la  c cs tn m b re  de 
h acer nuestros p ed id os  en ca rgan d o  su r e ­

m isión  p a r  boqu es  d e  v e la  , y  só lo  en casos 

n ijen te s  se hac ia  a lgu n a  p o r  lo s  vap ores  
d e  la  M a la  R e a l in g le sa  , qu e p roced en tes  

d e  San T h o m a s  tocan  n n a v e z  a l m es en 
nuestro  pu erto .

P a e s  b ien  ; e s tab lécese  e n tre  L iv e r p o o l  
y  la  H ab an a  una lín ea  d e  vap ores  in g le ­
ses. . . . c o n  ban dera  esp añ o la  , y  rec ib en  

e l p r im e r  v a ra p a lo  laa fra ga ta s  v izca in as  
d ed icadas  á ceta  n avegac ión  ; c o n s t itu y e ­

se despnes o tra  lín ea  d e  v a p o ree  d e  ig n a l 
n ac ion a lid a d  , y  tam b ién  con  p a t r ia  a d op - 
t i r a  , nace la  c om p e ten c ia  en tro  am bas  , 
y  qu edan  s in  ocupación  , con  resp ecto  al 
trá fico  ro n  Cuba , los buques de la  m a tií-  
cu la  de B ilb ao .

i  D é b e se  es to  á la  supresión  d e l derecho 
d ife r e n c ia l 1

E se  im puesto  su bsis le  aq u í , y  es un h e ­

cho q n e  ia  n avegac ión  e n tre  C ob a  y  la  P e ­
n ín su la  d is m in n y e ; y  esta  d ism inuoion  se 
d eb e  á dos  sansas d e l m ism o o r íjen  , de la  
p ro tecc ión  , qu e p e rm ite  á  un a  em presa 
sn b ve iic ion ada  sostener una éo-uputencia 
m iñ o sa  para  e l re s to  d e  nuestra  m arina 

y  á o tros  , qu e  nos conduzcan  tas m ercan- 

c ías  en buqu es d e  vap o r , p e rten ec ien tes  á 
e x t ra n je ro s  , p e ro  q u e  d is f.u ta n  d d  p r w i-  
le j io  da la s  n aves  n ac ion a les . Con  rsepec- 
to  á  e s to  ú lt im o , se m e a rg ü irá  qne e l día 
en  qn e  aa suprirua aqn í e l im p n es to  su ce­

d e rá  o t r o  tan to  , pues en tón ese  lo s  v a p o - 
reslnglesea uo ten drán  n e c s s id a l de to m a r  
la  b an d era  n ac ion a l p a ra  h acer  la  c om p e­
ten c ia  á  n u estra  m arin a . C o n fo rm e ; p e ­
r o  tam b ién  ten drem os en tóncee los rletes 
m ás b a ra tos  qu o  h o y  , p o iq u e  h abrá más 
com p e ta oc ia  , y  sob re tod o  , d e ja rem os  de 

p aga r á  los arjna^oTes in g le ses  e l im p u es­
to  q u e  h oy  les  satisfapem ps.

R e fie re  e l S i. B .  qu e e l trá fico  entre  
Y o r j :  y  U  Pen ín su la  se h ace  cas i to d o  en 

buques e x tran je ro s , y  a g re g a  qu e lo  m istpo 
sucede  en  e l qn e  sostien e E sp a fia  con  la  
jiod ia  , con 'fa r q a ía  , con  In g la te r ra  y  v a ­

rias  o tras  naciones. D e  to d o  es to  t ien e  la  

cu lp a  la  s u p ie s io a d e  ai^uel ii^ p q es to  , en 
con cep to  d e  m i con tr in ca n te . C u ando este  
d em u es tre  qn e  ese  trá fico  se  fiao ia  á n je s  dp

la  re fo rm a  en  b aqu es  nac iona les  s o :¿  m a g ­
n ífic o  su a rgu m en to  ¡ pero  m ión tra s  no lo 
h aga  , uo pasa d e  ser nna m era  d ec la m a ­
c ión . Y o  h e  d em os tra d o  qn e  e l trá fico  en 
b an dera  n ac ion a l es  h oy  m ucho m a yo r  que 
án tes  d e  1868,

H e  re b a tid o  uno á  uno , cas i t(?doa los 
a rgum en tos aducidos p o r  e l S r. B .  en  fa­

v o r  de en tésis. H a  ten id o  e s te  p a rt icn - 
1 a r em peñ o  en sosten er qu e la  m a r in a b a  

d eca id e  y  qu e  con tÍLÚ a  am en azada  de 
m n e ite  , para  ir  d irec ta m en te  á  su o b je t i ­
v o  d e  qu e u o  ten ien d o  m arin a  m ercan te  , 
fa lta rán  m a r in o ip a ta  loa b a q a c j  i ls  g u e ­

rra  ; h a c e n o ta r q n e  E sp añ a  necesita  para 
la  v i j i la n d a  d e  sns costas y  d e  sus d o iu i- 
nloa la  co rresp on d ien te  fu e rza  n a v a l , sin  
la  qu e  n o  p od ríam os  r e s is t ir  ¡a  a g res ió n  de 

an a  p o ten c ia  qu e d isp u s iese  d e  n o  sé qu é 

m ed ios  d e  atareas , y  llam a  ia  a ten c ió n  de 
los bnenos eepañoiee  para qu e no se  d ejen  
a ln c in a r p o r  en gañ osos  h a la go s  d e l e le ­

m en to  qu e tra b a ja  y  tr a b a ja iá  p e rp é tu a -  
m en te  á la  sord ina , e t c ........

^ Q ué h e  d e  con tes ta r  á  es to  I
Q ue s ien do  in e za e tz s  laa  p rem isas  sen ta ­

das p o r  e l S r. B . , lo  son tam b ién  la s  con- 
eecaen ciae  qn e  d e  e lla s  d edu ce. S ien d o  
c ie r to  y  p o s it iv o  q u e  h o y  ten em os  d ob le  
G ilmoro d e  b arcos  qu e en 1863 , qu ed a  con 
esto  só lo  b ien  dem oeti ad o  qu e n i la  sup 're- 

sioD d e l d erecho  d ife ren c ia l ;ha m a tad o  la 
m arina, ni pnede fa lta r  a l g o b ie rn o  en  c a ­
sos dados e l n ecesa rio  p erson a l p a ra  e l 
s e rv ic io  d e  la  a rm ado, puesto  qu e e l a u m en ­

to  d e  las n aves  im p lica  fo rzosam en te  e l a u ­
m en to  do loa m atc icu lados .

A  c o o sécu ecc ia  d e  Isa qu ejas  y  re c la ­

m aciones d e  los n av ie ros  , qn e  se preaen- 

ta rou  en  1678 p id ien d o  e l res tab lec im ien to  
d e l d erech o  d i fe r e n c ia ] , d ispu s ieron  las 

C o rtes  p o r  e l a r líc u lo  20 d e  la  le y  d e  p ie -  
su paesto  de  21 de J u lio  d e l m ism o año , e l 
n om bram ien to  d e  una com isión  e s p e c ia l , 
d ed icada  á a v e r ig u a r— ab rien do  p a ra  e llo  
nna á m p lia  in fe rm a c io n — cuáles  h an  sido 
laa consecnenclas q n e  en  !a  m arin a  m er­

can te  y  en e l c om erc io  n ac iona l b a  p r o ­

d u c id o  ia  ab o lic ión  d e l im p u esto  d ife re n ­
c ia l d e  b a n d e ia , p a ta  qu e  en su v i i t a  
p io p n s ie ra  a l G o b ie rn o  las m ed id as  m ás 

c on v en ie n te s  para e l fom en to  de aquellos  
dos im p o ita n tes  ob je tos .

J u zgu e  e l le c to r  los a rg n m o n to s  quo se 
h abrán  em p lead o  a l l í  en p ió  y  en con tra  
d e  la  cu estión  qn e  so d eb a te . D esp ees  

de In in fo rm ac ión  escrita  , en la  cu a l han 
e m it id o  su p a rece r  todas las corporac ion es  , 
cen tros  y  en tidades  q n e  lo  han te n id o  por 

C o n v e n ie n te ,  se h izo  la  in fo rm ac ión  o r a l , 
en  q n e  han  in fo rm a d o  le s  p ro tecc ion is ta s  

m ás d is t io g u iilo s . Pu es  bien ; e l re su lta ­
do  in m ed ia to  do  esta  con tro ve rs ia  e c o c ó  
m 'o a ,  nos la  ba an n n eiada  e l c a b le  r e ­
c ien tem en te  , con firm ando lo  qu e y a  sa b ía ­

m os desdo qn e  se nos d ió  á  c on o cer  nn e x ­
tra c to  d e l d isen rso  lé j io  ; e l G ob ie rn o  de 
H M . p ro p o n d rá  á la s  C órtes  la  redu cción  

d e l d ere ch o  d ife ren c ia l en Cnba.

T e n ie n d o  á la  v is ta  estos au teced en tcs  

sab rá  e l le c to r  d e  p a rte  do  qu ién  está  la  
razón  ; si d o  la  d e  lo s  qn e  sostien en  que 

esa  re fo rm a  ha s id o  y  será  ru inosa  p a ta  
la  m arina , ó  d e  los qu e c reen  qu e la  m a ­
r in a  se ba b en e fic iad o  con  e lla . L o s  que 
se se decían  p erju d icad os  aen d ieron  en d e ­
m anda de repa rac ión  a n te  e l g o b ie rn o  :se 

ab re  nn ju ic io  am p lís im o  para esc la recer 
tos hechos y  a v e r igu a r  la  v e rd a d ,  y  r e s a l­
la  q n e  loa p od eres  p ú b lic o s ,  llam ad os  
fa l la r  ¡a cau sa  , se pronuncian  en con tra  de 
los a p e la n te s , am p lia n d o  m ás laa r e fo r ­

mas. A n te  este  e iocn en lís im o  h ech o  p a li-  
d e o e v ia i tod os  m is argum en tos  , y  no 

qu iero  a g reg a r  nná so la  p a lab ra . S i to d a ­

v ía  se s igu e  sosten ien d o  qn e  esa  m ed id a  es 
ru inosa y  a n t ip a tr ió t ic a  , m e  im p o rta rá  
m n y poco  : estos  d a to s  y  argn m ontos  pasa 

ron  p or a rr ib a  de los qn e  aqu í la  h em os p e ­

d ido , p a ra  ir  á  d a r en levad ía im aa  esferas  
en d on d e  se p ropon en  y  recom ien dan .

A l  d ecre to  d e l S r. B  a v o  M u r illo  de 1852 
s igu ió  e l c o n v e - io  d e l Sr. D . A le ja n d ro  

C a s tro  en  1864 qn e  a b o lió  e l d erech o  d i íe -  
ren cia l p a ra  las n aves  francesas ; á éate , 
la  le y  de Có.-tes d e  i865  aco rd an do  á  p ro ­

puesta d e l S r. S a la ve .r iía  la  c o m p le ta  su ­
p res ión  , qn e  se l le v ó  á  cab o  en 1868 , y 

ahora e l Sr. C ánovas lo  p ropon e  p a ra  Cu­

ba. L o s  gob iern os  con serva d o res  han  m a ­
tado  ese  im p u esto .

En 1878 pensaba e l S r. B . q o e  s iendo es­
tas  p ro v in c ia s  tan españ o las  com o  las de  
a llen d e  e l m a r , deb fam os tod os  los esp añ o­
le s  d e  C u ba go za r  de  las m ism as fra n q u icL s  
q n e  gozan  los de a llá  para  c om erc ia r  en tre  

s í, sin en jec íon  á  c ie rtas  trabas  fiscales. H o y  
p ien sa  q u e  lo s  españolea  d e  aq u í no d eb e ­

m os g o za r  de la s  m ism as fran qu ic ia s  que 
d iE frs tan  io s  d e  a llá  en  m a te r ia  d e  n a v e ­

g a c ió n ,  y  d e fien d e  la  aubsistoD cia en  C u ­
ba d e  ias trabas fisca les  , qu e án tes  c o d e -  
naba en lo  ab eo in to  p a ra  a llá . E n tónese  

c re ía  Jnsto y  ra zon ab le  a ta ca r  e l m on opo lio  
qu e e jercen  a l lá  a lgu n as  p ro v in c ia s  azuca­

reras ; b oy  ab oga  , aunque lo  n iegu e  , por 
qne se m an ten ga  aq u í e l m o n o p o lio  qne 
e jercen  c ie r ta s  p ro v in c ia s  n av ieras . 4 Y  la  
ló jic a  5

C u an do  y o  ab ogu é  p o r  e l e s tab lec im ien ­

to  d e ! C o m erc io  de  C a b o ta je  en tre  la  P e -  
n íesu ja  y  Cub.s , o b ed ec í á  la  cons ideración  

de qu e esa  m ed id a  h ab ía  do estrech a r los 
lazos  d e  un ión  y  s im p a tía  qn e  d eb en  c n ir  
á laa  d ive rsas  p ro v in c ia s  d e  una m ism a n a­

c ión . E n tóneos c re ía  , com o c reo  a h o ra  
firm em en te  . q o e  esa  m ed id a  es la  ú n ic a  
q o e  p u ed e  sa lva rn os  , la  ún ica  q u e  pnede 
re so lv e r  e l c om p lic a d o  p ro b lem a  d e  núes, 
t r o  p o rven ir .

Y  ai a l Sr. B . le  p a re c ió  ju s ta  y  p a t r ió t i ­
ca m i p etic ión  , á  o tro  señ or , d e fea so r  
tam bién  d e l d erecho  d i fe r e n c ia l , le  p a rec ió  

a n tip a tr ió tica  y  d es lea '.
M e  v o y  cunTeuciendo , por to d o  es to  , 

de  qn e  a q n í n ad ie  t ie n e  d erecho  á  pensar 
n i h ab la r s in  c on s a lta r  , án tes  con  c iertas  

p erson a jes  om niscientes.
H a y  en es to  a lg o  qu e  m ¿ re es e rd a  el 

tu lo  qu e puso e l in m orta l L a r ra  á ano 
sus m ás ce leb rados  esc r ito s  .

Kilrf;jrauiOf.
C a iitiJ i'líJ  qu í 

i>or doreiliü...

M a n te c a .___ . .  60,529 $  7,375 85
T o c in o ........... . .  8,500 8 i7  18
A g u a r r á s . . . . .  1,630 lO l 85
P ie d r a  b la n ca  600 3 75
J a r c ia ........... . .  20,085 173 84
E s to p a ........... 410 17 16
T a b i c o ......... 410 72 80

T o ta l . ...................... . .  $ 10 ,1 9 3  43

tí-
de

-YadiV pase s in  h a b la r  a l  p o r te ra .

H s  concln ido .
F íd e b i c o  G i r a v u .

Según e l m a n ifie s to  d e b ia  d e v e n g a r :  
M I L  C IE N T O  T R E I N T A  Y  C IN C O  P E  
SO S , y  d e v e n g ó , D IE Z  M I L  C IE N T O  N O ­
V E N T A  Y  T R E S . S e o c Q lta b a n ,  N U E V E  
M I L  C IN C U E N T A  Y  O C H O  , 6  s ea  e l 89 
p o r  c ien to .

“ EL trec e  d e  D ic iem b re  de 1880 p roón - 
cen  sns m an láestos  lo s  v a p o res  d fia g a ra s  y 
dVankin, V eam os  e ! d e i  p r im e ro  :

Dereehos

Kilogramos.
que «lebea 

pegar.

M a n te ca ................ 8,750 $ 843 7-2
F r i jo le e ................. 8,950 246 .52
A ren q u es ............. 74 7 05
P a p a s .................... 39,65-1 624 54
E n c u r tid o s .......... 225 20  16
E s to p a ................... 4 4-21 185 25

T«}ta1 81,927 29

6 e  i f j i a t i ’a  y  eu v e z  de las e fectoa  an ts-
r io res  a p a re c e r ):

KU«igramo*.

Derecbos 
que deben 

pagar.

M a n te r a ............... 91,000 *11,972  49
T o c in o .................... 11,050 ■ 1,153 33
H ar in a  d e  t r ig o . . •19,400 2,024 92
E m b u tid o s ............ 229 2 1  86
J a re is ..................... 869 61

T o t a l ........................ $15,142 21

S egún  m an ifiesto , d e b ió  d e v e n g a r  M IL  

N O V E C IE N T O S  V E IN T E  Y  S IE T E  pesos 
y  d e v en g ó  Q U IN C E  M IL  C IE N T O  C U A ­
R E N T A  Y  DO.S pesos. Se ocu ltaban  trece  

m il dosc ien tos  qn inco  pesos ó sea  e l 83 p o r
100.

V a m os  a l A a n lÍH .
T a m b ié n  c o je  p n e ito  y  hace sn rnaaifies- 

to , v é a m o e lo :

P a p a s ................................. .5,009 . 7 »  75
M a n t e c a . . . . ....................  4,.500 376 25
A ren q u es .........................  150 4 37
F r i j o l e a ............................  2,500 6 8  90

T o t a l ........................
E s to s  o b je to s  se tran s fo rm an  en

.528 27

M an teca ........................ 31,.500
T o c in e ta ........................  6,236

3 839 05 
650 87

T o ta l . .........  4,489 92

S egan  m a n ifie s to  d eb ia  d e v e n g a r  Q Ü I -  

N IE N T O .S  V E IN T IO C H O  P E S O S ,  y  d e ­
v en g a  C U A T R O  M IL  C U A T R O C IE N T O S  
O C H E N T A  Y  N U E V E  ¡ d ife re n c ia  : T R E S  

M IL  N U E Y E C IE N T O S  S E S E N T A  Y  U N O .

D n t o z  c a n t a n .

C onocen  n n es ttes  le c to res  ci>anto h em es 

e sm ito  sob re  la  su perch ería  d e  lo s  m a n i­

fies tos  d e  '0 1  bnquee am or ioa n os ; h o y  v i e ­

ne á  con firm a r cu an to  d ijim o s  e l “  B o le tín  

de H a c ie n d a , '' ó rga n o  de ta  D ire cc ió n , p e ­

ro  com o  nos hem oe p ropu es to  no h ab la r 

m ás p o r  CQcnta p ro p ia ,  vam os ó to m a r los 

da tos  q a e  en un n o la b ilís iiu o  y  con c ien zu ­

do  a r tícu lo  t itu la d o  P la c e r  y  P o la r  c o n s ig ­

na n u estro  c o le ga  L a  P is ru s lo n .

L e e n  n o ea tto í abon ados ;

“  l í  E n tra  e l v a p o r  am erican o  B a ra to - 
ga  e l 8 d e  D ic iem b re  d e  1889. D ec la ra  es  
su m an ifies to  qu e t r a e ;

Kilágrsmos.
Devengan 

Por deccobos.

Y  con tin ú a  L a  P is c u s io n :
“ R easum am os. E n  c in co  d iae, en tran  

tres  vap orea  d e  lo s  E stadus U n ldoa . P r o  
dncen  sus m anifiestos*

P o r  estos  se v é  qn e  lo s  d erechos  o n e  d e ­
ben  p a g a rá n u e a t io  T e s o ro  laa d ive rsas  
m ercan c ía s  ascienden  é  tr e s  m il s e is c ien ­
tos  cu aren ta  y  nn pesos, c in en en ta  c en ta ­
vos  en o ro . Se v is ita n  la s  m ercad e iía e , se 
reconocen  los b n lto a --s q n s l1as anstancias 
qu e aparecen  con sign adas en e l m an ifiesto  
no se v e n ,  en cam b io  aparecen  o tra s  de  
más va lo r , d e  más p eso ;— r l  to ta l d e  loa de 
rech os qn e  d eb en  p aga r asc iende á v e in te  
y  n iiu ve  m il n ovec ien tos  v e in t e y  seis  p e ­
sos c incuen ta  y  seis  c en ta vo s  en  0 10 . Si 
e l in ten to  c r im in a l no h u b iera  fracasad o , 
la  H ac ien d a  h u b iera  p e rc ib id o  tres m il 
se isc ien tos  cn a ien ta  y  n c  pesos, la s  d i fe ­
ren tes  personas d e l frau de  veinte y seis m i l  
rloscíen íos oe/íCrtfrt y c u a tr o  pesos seis c e n ­
ta vos  m o r o ! !  es d ec ir , p o r  cada  c ien  pesos, 
d e c a p a ra  a liv ia r  U sca rga s  p úb licas, o ch e n ­
ta  ¡/ ech o  p&ra los d i frau dadores . N u n ca  
oru im os e x is t ie ra  e scán d a lo  s em e ja n te , y  
i.os  d u e lo  v iv a m e n te  q n e  seraejan tee  aven  
turas se p resen ten  en p la za ,d em ostran d o  on 
sen tid o  m ora l p e rv e r t id o  p o r  c o m p le to . Y’  
s i la  a v e n tu ra  d e l “ N iá g a ra ,”  “ S a rá to ga ”  
y  “ N a n k in '' fra e s ra ro n , o tras  400 ha
b rán  lle g a d o  ó lle ga rá n  á  fe l iz  p n e r t o í____

L o s  rem iten tes  a l fa lsea r loa d ocam en tos , 
al en gañ a r á  n u estro  Cónsul n o  con tarían  
con  a lgu n a  eaperan za l Y  ia s  h o jas  presen 
ted as  por lo s  con e ign a ta rios  n o  d eb en  estar 
de  con fo rm id ad  con e l m an ifies to  firm ad o  
p'or e l (ó n s n ll  C om prendem os una re c t ifl-  
cacioD de a lgun as  lib ras , d e  a lgunus qn in - 
ta lee ; nos parece  im p os ib le  qu e en tre  m ani- 
fiesti) y  hojas e x is ta  una d ife ren c ia  qu e  se 
traduzca  p o r  v e in te  y  seis  m il p esos o ro  
H a y  d e lito  fm s t ia d o  p o r  p a r te ,d e  loa rem i- 
ten te r , h ay te n ta t iv a  de d e lito  en  lo s  eon- 
s ign a ta r i. 's ; d en u n c iam os esos d e lito s . 
N n estro s  cam pesinos v en d en  sns vacas  p a ­
ra  p aga r la  c o n t ilb a o io n , n u estra  soc iedad  
en tera  g im e  p or lo  en o rm e  d e  lo s  im pn es  
tos; en n om bre  do  e l ls ,  en  n om bre  da la  
m ora lidad , en n cm b ie  d e  la  p a tr ia  p ed im os  
ju s tic ia .”

N o  hacem os com en ta r io s , 

p ú b lica  los hará.
la  ron c ien c ia

L a  r e n u n r i a  d e l  C o n in d o i *  
d e i  A y u n t a m i e n t o .

L a  gu erra  con tra  e l C o n ta d o r D .  A n to n io  
G . L ló re n te ,  m ás ó  m écos  em bozada, n o  ba 

cesado  nn  m om en to  d esde  q u e  to m ó  pose­
sión d e  en destin o . C u a lqu iera  d ir ía  qu e 

la  en te reza  y  r e c t itu d  d e  aq n e l, lo e  m o les ta  
com o  m ’ sea e n  la  nariz, y  tan to  y  ta n to  bsn  

agu zado  e l in jen io  p a ra  fa t ig a r la  y  a b u r r ir ­
le , qu e a l fin  se h a  d ec id id o  p o r  p resen ta r 
la  ren un cia  d e  su ca rgo , y  en la  sesión  d e l 

v iérn oa  se acordará  sob re  e lla .
R ecom en dam os á  laa p ersonas q u e  p o r  la 

causa d e  la  m ora lid ad  a d m ln ír t ra t iv a  m n- 

c ip a l so in teresan , qu e acudan  á  p resen ­
c ia r  e sa  sesión  p a ra  qu e sepan  lo  qu e unos 

y  o tro s  a tacan  ó  defienden*
C o n v ien e  q o e  en d ías  d e  e lecc ion es  c o ­

nozca e l p ú b lico  lo  q n e  t ien e  qn e  e sp e ra r  

d e  lo s  lib era les .

¿ Q u é  h a y  d e  a q i i o l l o  t

Con  este  e p íg ra fe  d iee  nn co lega :

“ P u e s , señor, a q u e llo  ea e l can ja  d e  e fec -

viJ, p a ra  q u e  e s t e l o  b a g a  u l E x^ iu o . S r . I .\ n tvB iu  Gun 
G o b e rn a d o r  (Jonora l I »  r a n u n t i*  i^uu l is c o  p u r l«rn i< (ii>  
do l c a rgo  d e  A lc a ld e  M in ic ip a ',  fu n d a d o  eo  
su e s ta d o  d e  s a lo d  y  n en sar t r a s la d a r  sn 
d o m ic il io  ó 1a P en ín su  a , y  eup i c i  a l A y u n ­
ta m ien to  qn e  p o r  ig u a le e  m o t iv o n  le  a d m i­
ta  la  ten u Q cia  q u e  d e  C o n c e ja l L a c e ; d es- 
pu es  d e  h a b e r  h ech o  uso d e  la  p a la b ra  los 
S res. E s to r in o , R a ta n co u r t y  H u e r ta ,  m a n i­
fes ta n d o  q u e  n o  d e b ía  a d m it ír s e le ,  s o m e t ió  
la  P re s id e n c ia  A  v o ta c ió n  e l  p u n to , roB o l- 
tá n d o  q n e  op ta ro n  p o rq u e  n o  se  le  a d m ita  
l o  v o t o s  y  tr e s  p o r  lo  c o n t r a r io . "

.llv  .
de

p ie s e n < a - ix -  p i r I c i  
d o s e  q n e  t r n * c n r i id o  
l a r  im p u g n a c ii  .1 r e  le v ¡ 
J u z g a d o  la  a p ir .b a r ic s

— P o i e l j o s g a d n  d a  i- i im e ra
d e l  d is t r i t o  d e  la  C a te d ra l
e l  10  d e l  e n t r a n t e  F e b r e r o ,  A las <]< 
la  m a ñ a n a , p a ra  e l  a c to  d e  rem A' 
c a s a  q n i o u ,  c a l l e  d e  R an  B e n ’ g i 
26 , b a r r io  d e  .San tos R n a re z  e "  
M o n te .

8 egn n  nusatras  n o tic ia s , e l  S r. Q o iu A  la  
s ie te  en  so ren n u o is , y  lo  s en tim os , p o rq u e  
nuestro  a m ig o  es  un o  d e  esos  h o m b res  q u e  
honran  y  en a lte cen  e l p n es to  u n e  d es em p e  
ñan.

j r ú e s e h r e  S u n c t l  S p l r l t u i ;

C o p iam o s  Je  i?/ E c o  d e  las  V illa s : 

“ U n  a m ig o  n n es tro  q u e  a c a b a  d e........... ..... l le g a r
d o  esa  c iu d a d , nos ic f . i r m a q n e  c u a n to  se 
ha d ich o  le cp ecco  a l tr is t ís im o  e s ta d o  q n s  
a t ra v ie s a  aq u e l p u eb lo , es  p o c o , c om p a ra d o  
c o a  lo  q u e  es  en  ic e l íd a d .  L a  p o b la c ió n  
p res en ta  un asp ec to  d e s s g ra d b le ,  esp ec ia l 
m en te  d e  n och e , en  q n e  laa  c a lle s  se v e n  
snm idas e n  la  m ás p ro fu n d a  r s z u r id a d  p or 
fa l t a  do  a lu m b ra d o . P e r o  p a ra  q u e  re sH lte  
m ás e l c u a il io  d e  d es g ra c ia s  q n e  han c a it ío  
in n s ítad am en te  a o b re  la  c ita d a  c in d a d , nos 
re fie re  d ich a  p erson a , q u e  h a b ién d o se  p r o ­
m o v id o  nna s a s c iie io n  e n t r e  lo s  t c c Idos  
p a ra  a n x il iz r  A lo s  en fe rm o s  d < l h o sp ita l 
qn e  se m o iia n  d e  h am b re , s ó lo p n d o r e c o je r -  
ae la  sum a d e  re ís  p esos. E s te  s ín to m a  r e ­
v e la  e l t e r r ib le  e s ta d o  d e  p o b re za  en  q n e  
g im e  .Sancti S p ii itu s .  T o d o s  lo s  n eg o c io s  
están  c u m p le ta m e o te  p a r a l iz a d o ) ,  y  a  m i 
lag roa  fó h t pneden  sos ten erse  fa m ilia s  e n te  
ras  en  m e d io  d e  la s  m a y o r ta  p i iv a c io n c s

N o  p a re ce  s in o  q n e  e l g e n io d e l  m a l c ie r ­
ne sns n eg ra s  a la s  sob re  a q u e lla  p o b la c ió n . 
4Q u é m an o  s ec re ta  y  m is te r io sa  se  c o m p la ­
ce  en d e s tru ir  la  v i t a l  e x is tm e ia  d e  u n  p u e ­
b lo  d e  h erm an os t N o  lo  sab em os , p e ro  un 
tr iL te  p esen  ¡m ie n to  n os  s n n n c 'a  q n e  a lg o  
e x t r s o ra iu a r io  pasa  a ü l, q n e  le n ta m e n te  v a  
m in g c a n d o  sn m o d o  d e  ser.

L a  p in to ra  q n e  se C03 h a c e  d e  la  p o b la ­
ción  nó p u ed e  sor d e s c r ita  s in o  en  e x ie n *  
s a s p á jln a s . A s i ea q u e  en  n ad a  h em os  e- 
x a je ra d o  con  lo  q u e  o c u r re e n  e s e  d e s v a s ta ­
do  y  e m p o b re c id o  t e r r i t e i io ,  q u e  en  o tro  
t  e m p o  fn é  a s ien to  d e  re p e s o  y  p ro sp e r it ía d . 
H o y  es  s ó lo  n n a som b ra  d e  io  q u e  fu é  a n ­
tigu am en te .

B ie n  ven ga s  m a l. ai v ien e s  s o lo ."

N O T I C I A S  V A U I i S .

tos  t im brados  qn e  ta n to  tem em os  p o r  la  
e xa c titu d  con  que se han  heheo lo s  fa ls ific a ­
dos, a l d e c ir  de  lo a  qn e  v ie r o n  a lgu n os  
p lie g o s  d e l p a p e l en g ob tra d o  én  la  c a lle  
d e l fJeiato.

Señorea A d m in is tra d o res  jícon fim icos, 
ten gan  p or D io s  m u cho cu id ad o  con los 
can jes  y  con  loe fa ls itíoad ores . A l  d e  P is a roj®' .
d e l^ i o ,  sob re  to d o , nps p a rece  b ien  in ill-
o a r le e l  p e lig ro  qu e puedo co rre r  ai se d es ­
cu ida; pues por a q u e llo s  rom b os  ba hecho 
a lgan aa p ris ion es  d o  fa ls ificad o res  e l Sr. 
'f r u j i l lo  y  M onagas hace a lgún  tiem
po,'-

N u estras  n o tic ia s  s en  qu e en  ia A dm in iá - 
trac lon  «le  P in a r  d e l R io  ae han can jeado 
ya  g ra n d es  ca o lid a d es  de p a p e l s e llado , é  
im p orta r ía  con ocer á  cuán to  lle g a n  aqnellae 

en prncedenpia.

C e l o  y  a c | iy i « IA 4 .

D ic e  L u  L u s  de  í^agua :

“  CÓQStanoa dp uua m anera  p os it iv a , 
q a e  Inoied iaC am ente q u e  Ó o idos  d e l Sr.
Á d m o r. G ra l. de C o rreos  l le g ó  la  q u e ja  p ro ­
du c ida  p o r  varias personas d e  la  fe a b e lt ,  
en con tra  d e l A d m o r. do  Curreoa d e  aque} 
p u n to , y  «le  qu e  h ic im os  m en ción  en n ues­
tr o  núm ero d e l 2 1  d e l c o m e n te ,  se  d isp u so  
por d ich a  au to rid ad  q n e  sin p érd id a  de 
t iem p o  ae form ase  e l c o r res p o n ijie n te  es ­
p ed ien te  OQ ave r igu a c ió n  do  los hechos qo e  
han d ad o  lu ga r á Ja qu e ja ,

F e lic ita m o s  c o rd ia lm en te  a l Sr. A d m o r, 
G ra l. d e  Curreoa por en e sq u is ito  c e lo  y  
a c tiv id a d . ”

P a p a s .......................
F r i jo le a ...................
M an teca ..................
A ren q u es ...............
T o c in o . ....................

ape l d e  estrasa ..
eso .........................

E s to p a :...................
'fa b a c o ....................

f

L o s  J e fe s  q a e  asi obran  m erecen  e l apte<- 
c ío  d e  lo s  c iudadanos, p o r  cu an to  rea lizan  

e l id ea l do  tod a  person a  do  buena v o lu n ­
tad  : ¡«lea l qu e se resum e h oy  en una adm l- 

i. iitra c iu n  pu ra  , en é r jica , in te li je n te  y  ac ­
t iv a .

T o t a l ............................ $1,135 94

S e  p rocede  a l r e jie t r o  y  no h a y  n i papas, 
n i fr ijo lea , n i arenques, ni p a p e l d e  estra - 
sa, n i y e so , y  o tros  a it íc n lo s  qu e d e v e n ­
gan  m ód ico  d erech o ; en  cam b ió  sé en cu en ­
tran

K c m in c iu  d e l  g r .  O i i i i iá .

R sss fia cd o  E l  D ia r i o  d e  M j t a n c a s  la  

setioD qu e c e leb ró  el d ia  24 e l A y u n ta m ie n ­
to  d e  a q u e lla  c in d ad , d icé :

“ $ 8  d ió  Ie«;tara d e  un o fic io  d e l S r- D - 
C as im iro  G um á m an ifestan do  qn e  h a  e le v a ­
d o  á m anos d e l E xc iú o . Sr. G obern ad or C i-

— M añ an a ja é v e a , á  la s  12 «le  la  m añan a 
se rem ata rán  en  la  A d u a n a  38 k i lo s  p a p e l 
a te rc io p e la d o  p a ra  en ta p iza r , y  15 d ia f r a g .  
m as p a ra  cu ad ros , v a lo ra d o s  Ins p r im e ro s  
en  $31 o ro , y  lo s  segnudus en  8 $ , ó  t e a  e n  
ju n to  $42 oro.

— Regun le em os  en  e l ú 't im o  n ú m e ro  de 
la R e v is ta  d e  .\ g r i r i t U u r a .  la  r iq u e za  d e  
la  cañ a  d e  azú ca r es  e s te  añu m u y  n o ta b le , 
y  e l ren d im ien to  os m u ch o ; p e ro  lo s  c a m ­
pos d arán  en  g e n e ra l p oca  caña.

— S e  lia  con s titu id o  le g la m e n ta r ia m e n fe  
e l T r ib u n a l qu e  h a  d e  e n ten d er  en  lo e  e j e r ­
c ic io s  «le  o p o s ic ió n  á la  p la za  d e  s ega n d o  
m éd ico  d e  la  R ea l C asa  d o  B en e fic en c ia  y  
M a te rn id a d . C om p on en  d ic h o  t i ib n n a t  loe 
D res. D . F c 'in a n d o  G o n zá le z  d e l V a lle ,  p r e ­
s id en te  d e le g a d o  d e l G o b ie rn o  G en era l; 
D . L u is  W  C o w le y ,  D .  Juan  .Santos F e r ­
n an d ez y  1>. J o a q n iu  L a n d o , cu in o  fa c u lta ­
t iv o s  v o c a le s  d a  la  J u n ta  d e  G o b ie rn o  de 
ia  R e a l C ase , s ien d o  e l s e g r n d o  ad em ás  e l 
c cn lis ta  de la  m ism a; D . A n to n io  M o s tré , 
p r im e r  m é d ic o  d e l E s ta b le o im ie n tc ;  D .  D o ­
m in go  P e ro a n d e z  C ob as  v  D . P a b lo  V a le n ­
c ia , c a te d rá t ic o s  d e  la  T 'n iv e rs id a d  e n  la  
fa c u lta d  re s p e c t iv a .  E ( sáb ad o  u lt im o . A 
la s  8 d e  la  n och e , tn v o  lu g a r  la  p r im e ra  
renn ioD . á  q u e  to d o s  a s is tie ro n  p a ta  e x a ­
m in a r  lo s  e x p e d ie n te s  d e  lo s  señ ores  o p o ­
s ito re s  S ab u ced o , G ó m ez  d e  la  M aza , B e a ­
t o  y  M o n ta lv o ,  y  d isp o n e r  lo s  tra b a jo s  
p rep a ra to r io s  p a ra  e l  p r im e r  e je r c ic io ,  qu e  
ae an n n e ia rá  op o rtn n a m en te .

— E l T e n ie n te  C o ro n e l D . J o s é  P e io z  
R u iz  b a  s ido  d es tin a d o  a l 2? b a ta lló n  d e l 
K e j im ie n to  d e  la  C o ro n a , en r e le v o  d e l d e  
ig n a l g ra d u a c ió n  D . E etéb an  C h a v a n ! ,  qu e  
pasa á con tin n a r A la  P en ín sa ia .

— P o r  la  C a p ita n ía  G e n e ra l ae h a  d ia - 
p n es to  qu ed en  en  s itn a o io n  d e  re e m p la zo  
lo s  C om an d an tes  D . R am ón  F e r i e r  N a v a -  
r r e t e y  D . M an u e l L e ñ o  E sp u e la .

— É i v a p o r  c o n  e o i f i ib a n a  ha s a lid o  e n  la  
m añana d e  h oy  m ié rc o le s  d e  P n e r t c B ic o  p a ­
rá o s te  pu erto . S u fr ió  p a r te  d e  lo s  te m p o ­
ra les  h ab idos  en  ja s  ro s ta s  d e  la  P en íu sn - 
la; p e ro  sin o tra  n o v e d a d  q u e  re tra sa rs e  
a 'g a n a s  horas e a  su tr a v e c ís .

— P o r  e l G o b ie rn o  G e n e ra l se b a  a p r o b a ­
do  una p rop u es ta  d e  soc ios  d e  n ú m ero  y  
c on esp o n sa les  d e  la  R e a l S u c ied ad  E c o n ó ­
m ica  aco rd ad a  en  la  ju n ta  g e n e ra l q u e  c e ­
le b ró  la  m is m a e l d ia  2 1  d e l a c tu a l.

—P o r  e l m ism o  se e le v a  a l G o b ie rn o  d e  
S . M . la  in s tan c ia  p o r  e l  v ic e -c ó n s n l d e  
>S. M . B . en  M atan zas  s o lic ita n d o  p r iv i le j io  
p a ra  unos fó s fo ro s  a n tc ip á tico s .

— E l com an d a n te  don  L n is  G o n zá le z  P a ­
checo  ba s id o  d esG o a d o  A la  e  c u a d ra  de 
S an ta  C a ta lin a  d e  Guasn,

— H an  s ido  ap rob ab as  la s  p rop u es ta s  d e  la  
m ed a lla  c o n m e m o ra tiv a  d e  la  cam p añ a  de 
C n ba  á f e v o r  de v a r io s  in d iv id u o s  d e  in ­
fa n te r ía  d e  M a r in a  y  d e l b a ta lló n  d e  E s c r i­
b ien tes  y  O raen an zas .

— -D e l E c o  de las r iU a s  d e l 24:
A n o ch e  A la s  d oce  se fn ga ron  d e  ta  c á r ­

ce l d o s  p resos, a n o  d e  lo s  c a a le s  p erten ece  
i  la  causa qu e  se  s ign e  p o r  e l  c r im en  c o m e ­
tid o  h ace  dos añ os en  la  lo m a  d e l C á rm en

L o s  p resos  se fu ga ro n  p o r  e l te ch o , h a ­
b ién d o les  h ech o lo s  c en tin e la s  d o s  d isp a ros . 
P o r  m u y  d e  p r isa  q u e  se q n is o  an d ar, loa 
p ró fu go s  lo g ra ro n  escap arse  A f e v o r  d é l a  
OBCuriiIad d e  ta  n och e , y  A e s ta s  h u ras  se 
ign o ra  e l rn m b o  q u e  h ab rán  to m a d o .”

— A p ro v ec h a n d o  la  es tan c ia  e n  C ie n fu e -  
gos  d e l S r. S a b in sp ec to r  d e  lo je n le ro s ,  
E l  Z) a r io  d e  a q u e lla  p ob la c ió n  p id e  n o  se 
p on gan  obatA cn los  p a ra  c o n s tru ir  en la  z o ­
na d e  fo r tific a c ió n  d e l  c a s t il lo  d e  Y a g o s ,  
p aes  q n e  as í lo  le q n ie r e  I b n t il id a d  p ú b iic s . 
DO im p id ién d o lo  ta m p oco  la s  m e jo re s  c o n ­
d ic io n es  d e fen s iva s  d e l c a s tillo .

C reem os qu e e l  g e n e ra l S o r ian o  sab rá  r e ­
s o lv e r  en  jn s t ic ia .

- E n  la  A d m in ie tra c io n  £coE<>mi«;a d e  e s ­
ta  p ro v in c ia  se recaad«5 p o r  im p u e s to  d e l 
16 p o r  1 0 0 , c o r resp on d ien te  a t p r im e r  
sem estre  d e l a c tu a l a ñ o  e co n ó m ico  de 
ISoO á  1 88 1 , e l  d ia  2.5, $  226l-'27  c e n ­
ta vo s  , s ien do  e l  to ta l recau d ad o  p o r  e s te  
im p n es to  h asta  la  fech a , $6l9 .‘>!i3 ets*

—  D ic e  i 'J  T r iu n fo :
“ C on  m o ch a  a c t iv id a d  ee  s igu e  p o r  e l Sr. 

D e lg a d o  y  P a r e jo ,  fis ca l a i  h o c , la  cansa fe r  
m ada p e r  lo s  frau d es  q a e  se han  c o m e t id o  
en la  A d m in is tra c ió n  d e  la  M arin a , y »  e l 
núm ero  d e  d e ten id o s  es b a s ta n te  c o n s id e ­
ra b le .”

— N n es tro  re s p e ta b le  a m ig o  y  c o r re líjiu -  
nario', e l  S r. D - J ó v in o  G . T u ñ o n . P re s id en  
t e  q u e  h a  s id o  d e l paTtíc|o c o p s e rv a d o y  ep  
p á rd en a s , ee b a  em b a rcad o  aegu n  n u estras  
n o tic ia s , en e )  y a p o r  c o rreo  q n e  s a lió  de 
C á d iz  e l d ia  1|I d e ! c o r r ie n te  con  rn m b o  á 
la  H ab an a  y  qu e lle g g rá  d® Qn m ®rnento á 
Otro.

- -S tñ a ia d a a  p or e l R e g la m e n to  «le l M e i 
cad o  d e  T a o o n  la s  horas d o  la s  on ce  d s  la  
m añana h asta  la s  c u a tro  d e  la  ta r « ie . p a ra  
que los lab ra d o res  deec-argnen d ia r ia m en te  
loa fentoB qn e  con d u cen  d es tin a d o s  a l a b a s ­
to  , y  s ien d o  r e p e t id a s  las qu e ja s  p ro d n e i-  
das  p o r  lo s  v e c in o s  in ip ed ia to s  á  d ich o  m er 
cado, con  m o t iv o  d e l abu so  q u e  se c om ete  
ro n  e l es ta c ion a m ien to  d e  la s  c a b a lle ifa s  á 
tod as  h oras  «jet ^1* ®u le® a v e n id a s  d e  la  
re fe r id a  p laza , in te r ra m p ie n d o  e l trá n s ito  
p ú b lico , e l E .vcm o. S r. A lc a ld e  m u a ic ip a l 
ha d isp u es to  sé  b aga  sa b e r  A le s  e x p re s a  
dos lab ra d o res , q a e  les  q n e ila  abao lD lám en - 
t e  p ro h ib id o  estac ion a rse  en  la s  in m ed iá c ia - 
nes d e  d icR o  m ercad o  fn s ra  do  la s  h o ra  án- 
tea fijad as , y  aún d en tro  d e  esos h oras  p e r ­
m an ecer con sns c a b q lle iía s  m á * t ie m p o  
q n e  e l p rec is a m en te  in d is p en s a b le  p a ra  
v e r if ic a r  la  d esca rga ; b ien  e n te p d id o  qn e  
los in fra c to re s  p o r  uno o tro  c o p e ep to  
fr lrá n  la  p en a  dp p igpo  p e to s  d e  q in lta  si 
requ erid os  no re tira sen  las ca rga s  ó  la s  c a ­
b a lle r ía s , y  en caso d e  re in c id en e ia  la  d e l 
dob le-

— L a  T e s o r e i ia G e n o r a l  d e  H a c ie n d a  h a ­
rá  m añana jn é v e s  lo s  s ig a ie n te s  pagos ;

F o m e n to .—  D . G a b r ie l M arin , A c a d e m ia  
d e  C ien cia s , m a te r ia ],  4 1 6 6  - D  J . I r io  O l i­
v a , O b ras  p ú b lica s , p erson a ). $4238-22—  
E l  m ism o ,' P u e rto s , m a te r ia l,  $ 8 9 —don  
F ilo m e n o  ñ luñoz, N e g «)c ia d o  « le  O b ras  p ú ­
b lica s , p erson a l, .f441 6 6 — E l m ism o , íd em , 
in dem n izac ion es, $ 7 5 — don  A n to n io  C&t- 
dnch , con servac ión  d e  c a rre te ra s , $6692 21 
— E l m ism o, p u e r to s ,  p e rs o n a l, $175— E l  
m ism o , íd em , m a te r ia l,  $1271 7 4 — E l m is ­
m o , F a ro s , p erso n a l, $1983 29— £1 m ism o , 
Id em , m a te r ia l.  $147-^£1  m ism o , O b ra s  p ú ­
b lica s , ga s to s  a ív e re o s , $4;í3--32 — E l m ism o , 
in dem n izac ion es , $539 6 6 .

— P o r  e l  ú o z g a d o  d e  p r im e ra  in s ta n c ia  
d e l  d is t r i t o  d e  J e sú s  M a r ía  se a v is a  á  lo a  
a c re e d o re s  d e  la  q u ie b ra  d e  D .  M a r t in  A l -  
d am a  y  B a ió  q u e  en  la  e s c r ib a n ía  d e  D ,

— L e e m o s  
d e l  ? 5 ;

en  .E l D :. de

e l
£ 0  la  ta r d e  d e  a y e r  l!e¿

rs tt ¡ 
• a |K-

g e n e ra l d e  lo je n ie r o a ,  -91 
q u ien  e sp e ra b a n  en  e l  a n d en  -’ r ' , r,- 
d e l fe r r o - c a r r i l ,  e l  .Sr. C o m a n d t t t j  
n e ra l d e  la  P r o v in c ia  y  «o m is io n e s  -i ' 
c i t o  y  d e  v o 'n n ta r io - .  D .=  
d la t iD g a i io  J * f e  l e  s ea  a g r a : , l - ! s  
m a n e o e ia  a c c id e n ta l e n t r e  no- * - - -  

— E l v a p o r  B a ra fo g .r  ¡ fe g ó  .1 V jc ts  Ywk 
b o y  n iiá reu tes  A m e d io  d i^ .

- K l  v a p o r  c o r r e o  n a c fr r .a l ‘" íú Jj -’  í  
<i a l  s a l ió  a y e r  p o r  la  U r d e  p a ra  C l i b  - 
c a rg a m e n to  g e n e r a l  y  57,j  p a s i,  r«>i. . 
tA n d o s e  e n t r e  e l lo s  491' in iü v ld o  • -i-! r 
c i t o  y  5 d e  la  A r m a d a .

- P r o c e d e n t e  d e  l í l v e r p i i  ! ;
fo n d e ó  a y e r e s  p u e r to  e l  v a p o r  - 3- r '  
L e J e r i c o , e o o  nn  v a l io s o  .■ • 's tn ien tor 
m e rc a n c ía a .

D e í ’ á d i s y  P u e r to  I L v í: T e iifi. . f,-, 
m a ñ a n a  e l  v a p o r  e a u a ñ o ! J j-  - ^  ■
c a r g a  g e n e r a l  y  ‘.>9 p a s s j e r r V r v i  
c in d a d  y  u n o  p a ra  V e ta r r n x ,  y  de  P s i r

t H u e a o  e l v a p o r  a r , - ; !  ;- 
A í fm ir r j f  cod  ^ 3  p t a a je r o i .

— E n  la  ta r d e  d e  a y e r  a a lió  para 8 t. Nt 
z a i r e y  e s c a la  e l  v a p o r  franc ''-i i, 

con  25  p a s a je ro #  d e  esta  .- ¡r - ls lr  
d e  t t é n a ito .  P a r a  V e ra e rn z  lo  r f  

en  la  m  im a  t * r d s  e l v a p . i -  a m jr ir a á -  • 
fg  fy ,i.h / n g ít? a  c o a  r .r ‘ ¡ -.sajeroa 

— E n  la  A d m in is t r a -  / L ’
t e n a s  h a y  v a c a n te  a n a  p la za  d e

d e  $4TO o ro . L o e  q a e  a sp iren  i  el!-» - -..a- 
p a fia rá u  A e n t  s o l ic itu d e s  n o  rtiflcsd  - -I-' 
A l c a ld e  d e  b a r r io  r e s p e c t iv o ,  q n e  s c r-V - ' 
en b u e n a  c u n d o c ta . L a s  op ;,*¡c ;(,r .c . ; -
a cá n  In g a r  e n  d ic h o  C e n tr o  á  ia s  ‘ ds
tftrdd  ^ J e  F< )b rero

C h q r c h il l  y  S iro . d e  L ó n d r e ^  del 
a c tn a l,  e x t ra c ta m o s  lo s  t íg u ie n r e -  ’ v  
fe re n te s  á  la s  m e d e ra s  d e  C o b a  -  i  «  
l ío s  m ercad os :

' T j;

R ec ib o s .
P .

C e d r o --to sa s  16:7
“  --------  “  ld7,-<
“  --------  “  187U
•• ------  “  188(1

C a o b a _____  “  1877
“  --------  “  1878

------  1879
. . . .  I s 8íi

4(r>
36»,
166

•.'1*37
2336
2161
2191

IS

I5L .
I i « : i
244
‘79

P o r  loa  g o a r i im o s  q u s  p recedan  t 
fá c ilm e n te  q n e  d e s d e  167/ e l r. msrc - i^  
m a d eras  d e  e s ta  M a .  a n n q n e  m cBor -rc  -- 
d e  o t r e s  p a ís es  con  In g la te r r a ,  ba id o t - - ¡ .  
t a n te m e n t i  en  a u m e n to  y  a l «e r ra r  t! 
n o táb ase  b u e n a  d e m a n d a  p o r  lo s  ta a sá   ̂
c q ir le n to s  d e s d e  ,5 h a s ta  7 p«ü ',,n.-a r -  
p :e  s u p e if ic ia l  ta c a o b a  y  d e  4  A 44 id 
e l  d e  c e d ro .

- E l  v a p o r  c o r re o  e s p a ñ o l f f , ,* ,- -  ¡,

e l  d ia  .. d e  F e b r e r o ,  h a c ien d o  sdem ásf^ 
ca la  e n  P u e r t o  R ic o .

H a a  tas tr e s  d e  ta  ta rd e  
se  r e c ib ir á  e o  e l bu zón  d e  
c io n  C e n tra l d e  C o r r e o s  la 
e i a ' '  •

d e l m is a s  J'i 
I  Adn ;:-;’'5irs

, , -----— cotresposd '
V  c o n d u c ir  p a ra  d ichos punUi

I n i®  ú sM d t
la  s a lid a  d e i v a p o r , as ree:i>  rá  r  .ü ’  ! ■;
frau qu en . lo  m ism o  « ja s  e n  loa buT'*-»-,-" 
a lo a o e e  q u e  h ay e s ta b lec id c .,.

- - A  la  una y  m e d ia  d e  e s ta  ta rd e  - 
t iz a b a  e l o r o  d e l  cu ñ o  «sp a ñ u l cr r'-. i  « 
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iWasía ítuíssefof- l’n iodividio tii- 
tó ayer dos máquinas de coser, In casi á 
se quiere, nada tiene de panirular, óst 
robos de mayer monta rejistran i-.tiiV dias los partes de Policía.
Pero lo qoe sí lo tiene es, qoe pte 

caco, M  sacó eo coEiecococia qne Isa tá- 
es máqmnas ss hallaban en nos rata * 
< mpsñoB de la  calle de San Miguel 
Deeididamette. mando á Algnim ieV 

ten objetos debo luacsilca íD las casar'-- préttamot.
e v U a d o T * ' ^  m e d id a s  parala  A u to r id a d  m ed id as  

A v e r ig ü e lo  V a r g r s .

M i o n o r e t .  N u e s t r o  C O m p B tli..U  - ■ fC. 
le b r e  S a ra a a te , h a  s id o  o b je t o  d e  u o i  ral- 
d o s a  o v a c  on  en  e l  s a ló n  d a  eoneieti«*s  U  
l la in a d o  J a r d io e a  d e  In v ie r n o  «le  flsrli*- 
A i  t e rm in a r  e l  c o n d le r to .  en  e l ou e  tan- 
b ien  to m ó  p a r t e  e l  b a r ít o n o  esp añ o l ssI t  
P a d i l la ,  e l  P a g a u in i e s p a ñ o l,V o m o  lltasG  
lo s  a le m a n e a  a l .Sr. .Sarasate, ía é  llevá is  
en  t r iu n fo  h aa ta  sn c a s a  p o r  n n a c e m li '- '

, O h . t o r ^ r e e a '  - A t g a a  le e r - - *  
d í ' n n * “  r *  1» P o l i c ía ,  a y e r  íu é  sorprctdí- 
d a  n n a  r i f a  c h i n a  en nna ca sa  d a l a  es!!: 

o c o p á n d o s e  pape le ta s  v ét- 
más ú tiJea .  '  ”

{Y nada más qne papeletas y

E a t t c a c io t t  a t ta o ta .  -  L a  rareU si
Jos Jóvenes q n e  b a n d a d o  lo g a r  i  laalgaisa- 
te noticia varia d e  n n e s tro  c o le g a  T- TV'aa-
f o :

E l sá b a d o  p o r  la  n och e , d ic e , á la estn- 
d a  d e  la  e s ta c ió n  d e  V lla n n e v a  se ferm é as 
g ru p o  d e  jó v e n e s  d e c en te s  en  sn porta. Mta
q u e  d e s g ra c ia d a m e n te ,  n o  to d o s  í e  ¿ .it* .
ron  c o m o  ta le s .  N o  fa l t ó  qu ien  i)n  te—  
en  c n e n ta q n e  h a b ía  s eñ o ras  y  la  moderst:^. - 
q n e  en  su p r e s e n c ia  e x i ja  la  bnens sdo :!" 
c io n , se  c o n d u je ro n  d e  un  m od o  irr.-.ET? 
D ien te . S o  c o m p o r ta m ie n to  h izo  muy a i l  
e fe c to ,  y  p r o v o c ó  m á s  d e  n n a  protesta.

T r i s t e  h a l t a r g o .  - S n  !a 
a y e r  lo s  o p e ra r io s  q n e  tr a b a ja n  s o  ’ ’  n- 
c o m b ro s  d e  Ja fá b r ic a  d e l .Sr. O en e re iitc ; 
t r a i o n  v a r io s  re s to s  b a m a n o s . Foloctdw  
ep  u n a  c a ja  d e  m a d e ra  fn s r m  trssIsdsdM 
a l N e c r o fc o m io .  y  « le l  e x im e n  F e s t í í i »  
q u e  e n  d ic h o  e s ta b le c im ie n to  ss practicó, 
r o s n lta ro n  s e r .  a t p a r e c e r ,  d e  d osp etsccu  
d is t in ta s ,  d e  n n a , h n esos  pertenssien tes i ¡  
c rá n e o  y  c a ra , b r a z o ,  a n teb ra zo , rarteds 
la  e a W a  y  m u s lo s , y  d e  la  o tra , ló lo s s  
o m o p la to  y  u n o  d e  lo s  fauezos ds Is ea,-i.

L o s  r e s to s  d e  la  p r im e r » ,  a l psrsecr 
p e r te n e c ie ro n  A n o  a d u lto , y  lo s  M iaodM  
á n o j ó v e n .  •

giie tg Unernie.. A
□ n i J i v  i d t í b q a e c o n l a  m a y o r  trasqui) ‘ 
d a d  s e  c a U t g á  la  n o ch e  an terior 
b ra zos  d e  i ^ i f h o  en  a l p ls c  -r d e  la  P a c ­
ió  h u rta ro n  v a r io s  d oen m eu to s  j  on 
t e  d e .5 }{ c e n ta v o s .

. f lu én  t r is t e  fn é  sn  ú ® «P v its r i

E i  p r o g r f i »  u * » s i í r t t e . -  i í » f  -  • 
n e o  q n e  e l  b e l lo  id e a l d e  la  feroc idad , ssst 
d e  t , .r  e l h o m b re  ¡ p e ro  m is  b ien  hay caí 
c o n v e n ir  e n  q n e  n o  p n e d e  e x is t ir  fiera mái 
f ie ra  q n e  u n a  m a la  m n je r*

L a  r e p ú b lic a  d e l p o r v e n ir  t ie n e  boy i i  
r r a n c ia  n o  e va n je J is ta  L em b ra  qo s  s r ;  
d is t r ib u y e n d o  la  p a la b ra  d e  v e rd a d  4  1m  
c ÍD «,adan 3s  d e  la  ú t n r a  su a rq u ía  estes  
v a n je l ls t s  e s  L u is a  M ieh e i. la  h ero ío a  ds h 
C o m m n n e  q o e  h a  v n e lr . i  A F ra n r ia  dsl dm 
t ie i r o  d isp u e s ta  á  d a rs e  nn bu en  bsBo se 
n e ra l d e  sa n g ra  b a m a n a  p a ra  te ia ve r-*-.-
sn  p ie l  y  sus in s tin to s .

Y S D oqn e e s  fe a , cas i v í e j »  j  d esa iransés 
c o m o  n n á com ad rs , is  r e v o lu c ió n  s o c m - 
t r s  sn  e l la  una b e lle za  c ív ic a  dea lam brta- 
t e ,  q n e  le  in d u se  á c o m p a ra r la  con  Jass i 
d e  A r c o  y  con  C a r lo ta  O o rd a y .

^Era e n s o to  q n e d a b a  q u e  v e r ’
C o m p u 'lir la  con  ia  d o n c e l la  d s  u r ls u i  

en ca rn a c ió n  in b  im e  d e  la  p oes ía  
ta n to  v a le  c o m o  c o m p a ra r  la  l L . . J a  eoael 
P i n c e l ,  una c a v a t in a  d e  M o fa r t  coa c’ 
la d r id o  d e  nn p e rro ,  la  f io r  d e lic a d a  ds asi 
e s tu fa  con  e l h o n g o  r e p u g n a n te  de  gc . 
te r c o le io .

P e r o  o ig a m o s  la  p a la b ra  d e  s : t a  lacerdo- 
t ie s  d e l  p r o g r e s o  m o d e rn o .

“ N o s o tr o s  n o  re tT O ced erem o t an te  t..-
gUQ d eb er .

C o a lq n ie ra  q n e  r«-B a l h o m b re  A qn its  ss 
d eb a  h e r ir ,  s e a  n n e s tro  a m ig o , nueji'ri> . 
d r e  t n is m o  l e  c o m b a t ir e m o s  s i está centra 
E o io t r o a  y  c o n t r a  ta  r e v in d ic a e lo n  social.

T a l  e s  e l d e c á lo g o  d e  la  e iv U i i t c io o  d«l
p o r v e n ir .

D o n d e  D io s  d ic e  “ H o n ra  á tn  podre, 
L u is a  M ic h c l g r i t a  ‘ ‘ .M átaU  "  l.c. i^vindi- 
c a o io n  s o c ia l  ío  p id e .

;B o n ito  e v s n je l lo !

Tietespa a p r o r t íh a t io .
d e  n n  c o le g a  d e  la  lo ca lid a d :

--¿■iW  e j ír fo s o .— U n  jó v e n  d cC s i'o sd e l 
A g u a ,  m u ch a ch o  q ü e  c a rg a  m a letas  eae l 
p a ra d e ro  y  q n e  t r a b a ja  en  lab o res  del eax-
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p o , uu  u ia c lia e liu  L o b i-imI o  y  t r a b a ja d o r  cu  
fiO ; h a  h e c h o  n o  m a p a  d e  E s p a d a  c o m o  d e  
D ca  c n a r ta ;  e n  e l  q n e  to d a s  Is a  p r o r in c ia s  
e s tá n  c o lo r e a d a s  co n  m a t ic e s  m á s  6 m é n o s  
c la r o s  q n e  h a  p o d id o  o b te n e r  d e l  j a g o  d e  
p la n ta s  y  ñ o r e s  d e l  c a m p o .

E s  n o  t r a b a jo  q n e  l e  h o n ra , T is t o  q a e  e l  
j ó r e n  a p é n a s  cn e n ta  c a t o i c e  a fio a . ’ ’

H é  a q a í  la  a n t ít e s is  d e  o t r o s  q u e  l le g a n  
á  m o c e to n e s  s in  s e r  c a p a c e s  d e  m á s  g r a ­
c ia s  q a e  lo s  d s !  p a r a d e r o  d e  V í l l a n u e v a  en  
la  n o c h e  d e l  s á b a d o .

C o l m o s . — E l c o lm o  d a  l a  t a c a ñ e r ía .
L l e v a r s e  d e  la  fo n d a  en  q a e  s e  h a  paga.- 

d o  a n a  tV n ga l c o m id a ,  n n  t o m a t e  en  e l  b o l ­
s i l lo ,  p a r a  c o m e r  en  e l  b á t e t e  ó  en  la  o f l-  
c in a .

£1  c o lm o  d e  l a  p n n te i ía .
I r  á  la  p o e t a  á  la s  o c h o  d e  la  n o c h e , en  

n o c h e  l in v ic s a .

£ 1  c o lm o  d o  la  a b n e g a c ió n .
C o b r a r  s a e ld o  c o m o  m é d ic o  m n n lc ip a l,  

p o r  e j e m p lo  d e  J e s ú s  d e l  M o n te ,  y  p a sa r  
d ia  y  n o c h e  en  la  H a b a n a .

a ix it .— D ic e  e l  g a c e t i l l e r o  
d e  F l Triunfo, b la n d ie n d o  r o m o  d e  r o s tu m  
b r e  la  p a l m e t a ;

"  iVo revienta nunat — D ic e  J..4 V o z :
“  Achfqurnio a o / o íd o .— I 'n a  b e l l ís im a  

m a ta n c e ra ,  r n b ia  p o r  m á s  e e fía s , n o s  d e c ía  
c o n c i e r t o  g r a c e jo :  c a a n d o  n o s o t r o s io v i -  
t s m o s  á  p n e s t r a s  a m ig a s  d e  la  H a b a n a  á  nn  
b a ile ,  e n v ia r e m o s  lo e  c a r m a je s  á  la  e s ta ­
c ió n  á  r e c ib ir la s .

S i la  t a l  r a b ia  c a l la ,  r e v i e n t a . "
— P e r d ó n e n o s  L a  V o z  s i  lo  A r g ü im o s  q n e  

n o  h a y  e n  M a ta n e a s  m n c h a c h a  a lg u n a  n i 
r u b ia  n i d e  p e lo  n e g r o  q a e  r e v i e n t e  p o r  n o  
d e c ir  c o s a  d e  t s n  p o c a  m o n ta . Y  p e r d ó n e ­
n o s  t a m b ié n  e l  q o e  p e n s e m o s  q n e  e l  v o c a ­
b lo  reventar p a r a  a p l ic a d o  á  la s  s e f io i i la s  
e s  p o r  l o  m é a o s  muy proBaieo.

P o r  l o  d e m á s , s e p a  L a  V o z  q n e  á  n o  h a ­
b e r  l l o v id o  á  ú l t im a  h o ra , o l t r e n  h u b ie ra  
p a r a d o  ju n t o  á  la  p u e r t a  d e  T a c ó n  q a e  d a  
á  la  c a l l e  d e  S an  J o s é , y  e n tó o c e a  p a r a  a n ­
d a r  v e in t e  v a r a s  h u m e r a  s id o  r id íc u lo  lo  
d e  i o s  c a ir n a je s .  E l  l o d o  q u e  a l l í  fo rm ó  e l 
s g a a c e r o  d ió  a l t r a s t e  c o n  e s t e  y  o t r o s  p r o ­
y e c t o s ,  s e g ú n  d i j im o s  a y e r .  ’ ’

.S om os ta n  r e f r a c ta r io s  á  la  a d n la c io n , q u e  
n i a ú n  e l  p r u r i t o  d e  a p a r e c e r  á  lo e  o jo s  d e  
lo s  t o n t o s  [q u e  so n  l o e  m á s  e n  e l  m u n d o ]  
c o m o  p r o t o t ip o s  d e  g a la n t e r ía ,  n o s  d o b 'o g a .

E n  M a ta n z a s ,  a l  ig u a l  q u e  e n  to d a s  p a r ­
t e s ,  h a y  s e ñ o r it a s  L p lla s . d is c r e ta s ,  p r u ­
d e n te s  y  m o d e lo s  d o  c o rd u r a  y  s ’ u s a tc * , 
p e r o  h a b r á  t a m b ié n ,  c o n  p e r d ó n  d e l  m e lí-  
f l a o  C a s im ir o  a lg u n a  d e  e s a s  q n e  tau  g r á f i ­
c a m e n te  t ip l e ó  e l  in o l v id a b le  F í g a r o ,  ca  
p a c e s  d e  h a b la r  h a s ta  p o r  l o s  c o d o s  s in  
q n e  p o r  e l l o  d e ja n  d e  s e r  u n a s  c r ia tu ra s  
a d o ra b le s .

A l  s u p o n e r  n o s o t r o s  q u e  s i u n a  d e  a q u e ­
lla s  l le g a  á  c a l la r  lo  q n e  p u g n a b a  p o r  d e ­
c ir ,  r e v ie n t a ,  n i h e m o s  fa l t a d o  á  la  c n ltu -  
la  d e  l e n g u a je ,  n i  á  la s  c o n s id e r a c io n e s  y  
r e s p e t o *  q u e  s e  d e b e n  a l b e l l o  e e x f ; p o r  lo 
ta n to , la  le c c ió n  d e  buen decir q a e  nos 
p r o p in a  e l  .Sr. D . C s s im ir r .  v i e n e  o i iu í  can 
d e  m o ld e , c o m o  o r g a n i l lo  d e  s a t o j a n o  en  
u n  e n t ie r r o .

A p r e n d a  d ip lo m a c ia  d e  su  c o l i g a  E/ JUa- 
i l }  de ifataneas q u e  c o p ia  la  g a c e t i l l s ,  sin 
a ñ a d ir le  p e d a n te s c o s  c o m e n ta r io s .

1 r o u a ia ito r ía d o  p o r  o l  J u a g a d o  d o l C e ­
r r o ;  l e  r e m i t ió  á  sn  d e s t in o .

ñ p o r  in d o c a m e n C o d o s  y  s o s p e c h o s o s : á 
lo s  lo s p e c t o r e s  á  id e n t i f ic a r .

Serricio sanitario m nn iiipa l,— 
R e e ú m e n  d e  lo s  p r e s ta d o s  p o r  la s  C asas  d e  
S o c o r r o  y  M é d ic o s  d e  a s is te n c ia  á  d o m ic i ­
l i o  e n  e l  m es  p r ó x im o  p a s a d o ;

P r im e r a  : A  d o m ic i l io ,  m e d ic in a  1 y  c lru -  
j í a  1 ;  e n  la  c a s a , m e d ic in a  33  y  c i r o j ía  84 ; 
co n su lta s , m e d ic in a  131 y  c i r n j i a 2 4 ; e s t a n ­
c ia s  e n  la  e n fe r m e r ía ,  0; r e c o n o c im ie n to s  
c a d a v é r ic o s ,  l  ■, a s is t e n c ia  á  in c e n d io s , üj 
m é d ic o s  fo re n s e s , c a r a s  y  r e c o n o c im ie n to s  
117, a u to p s ia s  1 y  d o c u m e n to s  m é d i c o - l e ­
g a le s  123.— T o t a l

S e g u n d a :  A d o m i c i l i o ,  m e d ic in a  2  y  c i -  
r u j í a O ;  e n  la  ca sa , m e d ic in a  3.'1 y  c itu .iía  
4.'1; c o p s a lta s ,  m e d ic in a  Gb y  c i r n j ía  4 1 ;  
e s ta n c ia s  en  la  e n fe r m e r ía ,  0; r e c o n o c im ie n ­
to s  c a d a v é r ic o s ,  1; a s is te n c ia  á  in c e n d io s , 1; 
m é d ic o s  fo re n s e s , cu ra s  y  r e c o n o c im ie n to s  
1 5 0 , a u to p s ia s  1 y  d o c u m e n to s  m é d ic o - le ­
g a le s  12.— T o t a l  349.

T e r c e r a :  A  d o m ic i l io ,  m e d ic in a  1 y  c iru - 
j l a  2 j en  la  c a s a , m e d ic in a  71 y  c ir u jta  115; 
c o n s u lta s , m e d ic in a  tu  y  c ir u j fa  ii;  e s ta n ­
c ia s  en  la  e n f e r m e r ía , O ¡ r e c o n o c im ie n to s  
c a d a v é r ic o s ,  ( i ;  a s is te n c ia  á  in c e n d io s , O; 
m é d ic o s  fo re n s e s , cu ra s  y  r e c e n o c im ie n to s  
107, a u to p s ia  6  y d o c u m e n to s  m é d ic o - le g a ­
le s  107.— T o t a l  .500.

C n a r t a :  A  d o m ic i l io ,  m e d ic in a  0 y e i r u -  
j í a  .5; en  la  c a s a , m e d ic in a  55 y  c ir u j fa  71; 
c o n s u lta s , m e d ic in a  46  y  c i r o j í a  3 1 ;  e s ta n ­
c ia s  e n  la _ e n fe rm e r (a , 0 ; r e c o n o c im ie n to s  ca - 
d a v é n c o s ,  0 ;  a s is te n c ia  á  in c e n d io s ,  1; m é ­
d ic o s  fo re n s e s , cu ra s  y  r e c o n o c im ie n to s  4, 
a n to p s ia s  O y  d o s n m e n to s  m é d ic o - le z a le s  
80  — T o t ó l  3il8 .

Q u in t a :  A  d o m ic i l io ,  m e d ic in a  13 y  c iru -  
J í a 3 ;  e n  la  ca sa , m e d ic in a O  y  c ir u j fa  5 3 ; 
c o n s u lta s , m e d ic in a  174 y  c ir u jfa  33 ; e s ta n ­
c ia s  e n  la  e n fe r m e r ía ,  ü ; r e c o n o c im ie n to s  c a ­
d a v é r ic o s ,  1; a s is te n c ia  á in c e n d io s ,  0; m é ­
d ic o s  fo re n s e s , cu ra s  y  r e c o n o c ira ie u to s  77, 
a n to p s ia s  8  y  d o c u m e n to s  m é l i c o  ló g a le s  
5 8 .— T o t a l  430.

S e x ta  ; A  d o m ic i l io ,  m e d ic in a  i y  c ir n j ía  
40 ; en  la  c a sa  m e d ic in a  34  y  c i r u j ía  06; c o n ­
s u lta s , m e d ic in a  7.5 y  c i iu j fa  6 7 ;  e s ta n c ia s

M*ar*s Charmuní.—  H e m o s  r e c ib id o  
e l  p r im e r  n ú m e r o  d e l  p e r i ó d i c o  d e  l i t e r a  
tu r a  y  m n d a s  q u e  c o n  e s t e  t í t u l o  s e  p n b l i  
c a  e n  P a r ís ,  b a jo  la  in t e l f j e n t e  d ir e c c ió n  
d e  u n a  d e  n u e s tr a s  m á s  in s ig n e s  e s c r i t o ­
ra s , la  s o n o r a  D *  F a u s t in a  S a e s  d e  M o l-  

E i  t e x t o  e s  d e  l o  m á s  e s c o j id o  y  a m e ­
n o , l ó s  g r a b a d o s  d e  m n y  b n e n  g u s to  y  lo s  
f ig n r lu e s ,  a lg u n o  i lu m in a d o  . i  f r e c e n  á  la s  
s e ñ o ra s  m o d e lo s  [ e i f e c t o s  d e  la s  ú lt im a s  
m o d a s  e n  t r a j e s  y  p r e n d id o s .

C r e e m o s  q n e  h r  d e  h a c e r  f u i t n i a  e n t r e  
n u e s tra s  d a m a s  e l  París Charmant . tan  
p r o n to  c o m o  s e a  c o n o c id o .

Solución de la  crisis. — N o  v a m o s  á 
h a b la r  d e  p o l í t i c a ,  q n e  n o s  t i e n e  « s o a m a ­
d o s , s in o  d e  la  c r is is  q u e  h a  a t r a v e s a d o  la  
c o m p a ñ ía  d o  ó p e r a  e n  e s to s  ú l t im o s  d ía s , 
y  y a  r c a u e lta  p e r  fo r t n n a .  D r c id id a m e n t e  
la  e m p re s a  A z u la  c o n t in u a r á  h a s ta  t e r m i­
n a r  e !  ro e s , y  e n tó o c e a  la  s u s t ic n irá  o ir á  
o o m p n e i t a  d o  lo s  S r e s . A r a m b n r o  y  S p a ra -
Sa n l q u e  d a r á  v a r ia s  fa n c io n e s  en  e s t a c in -  

ad y  a lg u n a s  e n  M a ta n z a s .
L e s  a n g u r a m o s  b u e n  n e g o c io .
ram lU a FrauAo -^Untan ja ó v e a .  

en  lo s  s a lo n e s  d e l  L o n v r e ,  « f r e c e n  e s to t  
a is t in g u id o s  a r t is t a s  d e l ic io s a s  h o ra s  á  io s  
a ip a n te s  d o  Ja b u e n a  m ú s ic a . L s  fa m a  d e  
qu e v ie n e n  p r e c e d id o s  , e t j u i c i o  l is o n je r o
Jue h au  m e r e c id o  á  la  p r e n s a  d e  e s ta  c iu *  

a d  e n  e l  p r im e r  c o n c ie r t o  , r o n  a l ic ie n te s  
b a s ta n te s  á  p r o p o r c io n a r le s  e s c o j id a  y  nn  
tp e ro s a  c o n c u r r e n c ia .

- l i é  a q u í «1  v a r ia d o  y  s e le c to  
q u e  s e  n o s  d a  á  c o n o c e r  :

e n  la  e n te rm e i ía ,  0 ; r e c o n o c im ie n to s  c a d a ­
v é r ic o s ,  3 ; a s is t e n c ia  á  in c e n d io s , 0 ;  m é d i ­
co s  fo r e n s e s  , cu ra s  y  le c o n o c im ie n to a  4, 
a u to p s ia s  8 y  d o e n m e n to a  m é d ic o  le g a le s  
7 0 . - _ T o t a l  35S.

P r im e r a ; V a c u n a  ; v a c u n a d o s , 4 s e g u n ­
d a  1 2 ,  t e r c e r a s ,  c u a r t a s ,  q u in ta  3 ')  y  
s e x t a  J ,

P r im e r a :  V a c u n a :  r e v a c a n a d o a  li , se  
g u n d a  0 , t e r c e ra  fi, c u a r ta  n, q u in ta  u y  s e x ­
t a ,  2 .

P r im e r a :  E n fe r m o s  a s is t id o s  á d o n i i t i l i - - ,  
c u ra d o s  87 , e n  t r a ta m ie n to  47, niOGi t-os 1, 
v is lc a s  155, c o n s u lta s  8ft y  r e c e ta s  7ti. - T o ­
ta l 386.
_ S e g u n d a ;  E n fe r m o s  a s is t id o s  á  d o m ic i ­

l io ,  c u ra d o s  58, e n  t r a ta m ie n to  57 , m u e r to s
8 , v is i ta s  113, c o n s u lta s  83  y  r e c e ta s  ÜOf'._
T o t a l  ¡>2.3.

T e r c e r a  : E o le r m o s  a a is t id o s  á  d o m ic i l io ,  
c u ra d o s  51, eu  t r a ta m ie n to  70 , m u e r to s  3, 
v is i ta s  370, c o n s u lta s  48,*. y r e c e ta s  40 0 .—  
T o t a :  J:{6¡).

C u a r ta  : E n fe r m o s  a s is t id o s  á  d o m ic i l io ,  
c u ra d o s  i.'l5 , en  t r a ta m ie n to  845  , m u e r to s
9 , v is i ta s  4C8 , c o n s u lta s  571 v  r e c e ta s  i W  
— T o t a l  2435.

Q u in ta  : E n fe r m o s  a s is t id o s  á  d o m ic i l io ,  
c u ra d o s  M O , en  t r a t a m ie n to  110, m u e r to s  10. 
v is i ta s  707, c o n s u lta s  209 v  r e c e ta s  88 0 .—  
T o t a l  2046.

S e x t a : E n fe r m o s  a s is t id o s  á  d o m ic i l io  
c u ra d o s  5J , e n  t r a ta m ie n to  142, m u e r to s  4 
v is i ta s  4Ü I, c o n s u lta s  227 y  r e c e ta s  8 0 7 .-^  
T o t a l  1632.
_ H a b a n a  1“  d e  E n e r o  d e  1881. - E l  s a b  
in s p e c to r ,  Julio Euñiga

J. A. SÜAREZ Y CP.
F O T O G R A F O S

DE m m  DE S, M , E L  KEV,
0-REILLY 64,

en la casa que hace preoiaamente esquina ó

C O M P O S T E L A .
 ̂ M o n ta d o  es to  e s ta b le c im ie n to  con  to d o s  

lo s  r e c u rso s  y  a d e la n to s  d e l  a r t e ,  ie e d .iflca -  
d a  la  ca sa  e x p r e s a m e n te  p a ra  g a ie r ía  f o t o ­
g r á f ic a  y  c o n ta n d o  oon  a c r e d ita d o s  a rt is ta s  
c u j M  o b ra s  so n  e l  m e jo r  t e s t im o n io  d e  en  
n to l i je n c ia  y  b u en  g u s to ,  h a  p o d id o  o f i e c e r  
y  d ia i ia m o n te  o f r e c e  r e t r a t o s  q n e  h an  m e ­
r e c id o  se r  c a lif ic a d o s  p o r  la  p ren sa  p e r ió d i-  
c a  y  p o r  la s  p e rs o n a s  c o m p e te n te s  d o  fssu - 
perablei y d ig n o s  d a  la s  m ás re n o m b ra d a s  
g a le r ía s  d e  N u e v a  Y o r k  y  P a r ís .

L a  p rá c t ic a  hu d e m o s tra d o , i-n e f e c lo ,  la  
e s p e c ia l h a b il id a d  d e l  d ir e c to r  a r t ís t ic o  d e  
n u e s tro  e s ta b le c im ie n to  e n  e l  e m p le o  d e  la  
lu z  p r o p ia  d e  e s te  c l im a , c o n d ic ió n  im p o r ­
ta n t ís im a  q n e  u n id a  a l  b u en  g u a to  en  la s  po - 
s ie ioD es , c la r id a d  en  Ir.s d e ta l le s  y  la s  d e ­
m á s  q u e  r e q u ie r e  e l  a r t e ,  s e  r e v e la n  eu  te -  
d o s  lo s  ir a b a jo s  d e  e s ta  ca sa  y  g a ra n t iza n  
lo s  q u e  s e  n os  e n c o m ie n d e n .

In v it a m o s  a l p ú b lic o  á  q n e  e x a m in e  en  
n u e s tro  e x p r o s a d o e s ta b le c im ie n io ,  (ü -U e l-  
l l j  1 e s q u in a  á  C o m p o s te la , en  la  ca sa  
p r e c is a m e n te  q u e  h a c e  e s q u in a ) la s  ruñes- 
t ra s  d e  lo s  r e t r a to s  q n e  en u m era m o s  á  eon - 
t in o a c io a ,  a s í c o m o  te n d re m o s  m u ch o  g a s to  
en  d a r  to d a s  la s  e x p lic a c io n e s  q n e  nos  p id an  
1m  p e rson a s  q u e  n o s  fa v o re z c a n  co n  sus v i-

las jBrisdiuuiuaos ds Uoroa, Keuedius, fia 
os la Grande, Santa Clara, Clenfuegos, Trinidad, 
iHoti-Sr.íritna, Santiago ds Coba, Gibara y  Holgnln, 

, han Miablsoldo los astigaos nreolos, en oro, i  leaTQ«mi ,1.x &T jT A~. A l Kc\ .a -__Oé T»ri
laaou do si triiuMtre, 6 de 91-50 el r ím .

E N  L A  P E N I N S U L A ,
as A n tiL la a  y  e u  la s  B e p ú b lic a s  ü is p a n o '

a n ien c a n a s ,
Por nn aBo, adelantado....
Por on semeatro, Ídem. . . .

*2 5 -6 0  > _ _
12-78 {

8 N  L O S  D E M A S  P A I S E S  E X T R A N J E R O S
(vop fiorie  iie eivrri'o.)

Por an a&o, adolRntado. . . . . . . . . .  * 2 6 -6 0  >
Por on eeiiieetre, Idem.................  12-76

AOIRVI'JES.

C erroy  J e íQ id e l M o iR e..U . Pranolaco O ou ia le i,
„  , _  (Santa A n a ,» ) .
B eglay Qnsnabaooa.......U. HarlanoHasouello.

(Pepe Antonio 2H.)
Casa b U D o t , . , . , . , , . . . . . . f i r e e . f ; , i t i l i  r (-«

F.N  E L  I N T E R IO R .

‘ gnauate.....'..............D. Joaí Marta Bilbao.
ignadadel Cnra...........  "  JoanHoeune.
alacraue».......... . “  Kainoo Arenas
aiqm íar........................  •• bVaiioiiooAteca.
dmartiiaa...................... ■■ Pedro Silveetre.
•Irwyo haraojo..........  "  Krano? Lerdo de Tela.U.
Artemisa...................... "  P . de la Sierra.
Babla-Hond*............... ■■ Joeá Rivero.

........................."  Antonio Aioneo.
Baracoa.......................  "  Pranolsoo Pino.
Bataband.....................  > jo ,é  Sala.

R e tr a to s  d »  to d o s  (a m a ñ o s  haata el

Tamaño natural,
p a ra  cu a d ro s  g ran d es .

R e t r a to s  eu

Tarjeteas,
ta m a ñ o  tsl m ái» p e^Q ofio  d e  U a fo jc jc n te d  tte 
b a s to , m e d io  t r e s  cnartúB  y  cn e rp o
e n te ro .

R «> tra toa  *
. B U N O p S  SOBHE FONDO NEOKO
im ita n d o  buslin de t/eto ó  en p o a io io n es  n »M j 
ra le s .

R e tra t. is

Bajamo
BaJnoal.........................
Bamba.........................
SoloDiiroE.................
Cabaliae...................
Caibarion....................
tlalmitü.......... .
Calabazar,^...............
Calabazar defiagiia ...
Calimete.................... .
Camaiuuiil..,,.........
C am aiiooa ....... . . . . .
l.’an n a l..............
C arba ilo ................. .

Caetasda é igleaiiu. 
PranoUno Borrego 
Brea. V. Tamea y  C* 
Srea. Díaz y  Hno»..

‘ biiooiSz Reguera.
'  Juan K . Saynoio.
' M annelOonzalei.
‘ Juan Ferrando.
‘ Evaristo Perei.
' Joaé CarreBo.
‘ Juan Udoy.
’ M iguel de Be&a.
‘ Antonio Baoelo. 
Antonio Alonao.

R u tra to g
Eu porcelana,
PriiicoMas

E S P E C T A C U L O S  P U B L IC O S .

T E A T R O  D E  A L B I S Ü .  —  C o m p a ñ ía  d e  
z a r z u e la . —  5 8 “  fu n c ió n  d e s b o n o  tu rn o  
l’ * * '-— H o y  j n é v e s : “  L a s  c a m p a n a s  d e  C a ­
m ó n . " - - A  ¡t.s o ch o .

S E C C IO N  D E  I N T E R E S  P E R S O N A L .

p r o g r a m a

i 'n iv r ra A  p a r t e .

1? F a u t a s ía  d e  R I g o le t t o ,  p ia n o  so lo , 
p a r  la  S r i t a .  J u a s a  F ia n k o .  T a e l l .

y  C a v a t in a  d e  L a  Q a z z s  L i d i a ,  ean - 
ta d a  p o r  l a S r l t » .  R a q u e l  F r a n k o .  R osa i 
n i.

a? L ’ y e u d a ,  v i o l in  s o lo ,  p o r  S itu n e l 
F r a n k  j .  V 'ie n ia w e k i.

p ia n *  s o lo , p o r  la  S r i t a .  J u a ­
n a  F r a c k o .  C h o b in .

5 °  S in fo n ía  c o n c e r t a n t e ,  d o s  v i o l in e s  v 
p ia n o , p o r  l a  S r i t a .  J u a n a  y  io s  S re s . N a -  
nan  y  S a m u e l F r a n k o .  A la r d .

(Juince minutos de
SEOCNPA PARTE.

8 “ T e m a  y  v a r ia c io n e s ,  p a ra  t a n t o ,  p o r  
la  S r ta . R a q u e l  F r a n k o .  R o d o .

S it a .»  7® L a  C a s c a d a , p la n o  s o lo ,  p o r  1»
J u a n a  F r a n k o .  P a n e r .

8® A i r e s  H ú n g a r o s ,  v io l in  s o lo ,  p o r  e l 
S r. S a m u e l F c a u k o .  E r c i t .

9® S e r e n a ta ,  d o s  v io l in e s ,  p o r  lo e  S e ñ o ­
rea  S a m u e l y  N a h a n  F r a n k o .  G o d s r d .

X . « í » i » , a a a f p £ r a , - - E s l a b o n i t a  c a í 
c u e la , d e  L a r r a  y  G a í t a o ib ld e ,  fu é  ja  o b ra  
r e p r e s e n ta d a  a n o c h e  e n  A  b ie n ,  c o n  é x i t o  
a a tU fd C to r io  , e a  lu g a r  d e  Las (̂ ampanaf 
de Carrion , q u e  n o  s e  p u d o  r e p r e t e a t a r  
p o f  íu d ia p o a ic iü ü  d e  la  -S n a . A r v id e .

M iñ a n a ju é v e s ,  s e  p o n d r á  e n  e s c e n a  la 
o p e r e t a  d e  P la n q u e ie  Las Campanas de 
tarrion.

••ebeu.- ■.ibapolos usureros', se 
t i tu la  u n  s a in e te  e n  d o s  a c t o s  q u e  o o n  d ea - 
i  “ ?  ./-Ilñ® p o p n lá r e a  t e a t r o sq e  la  C ú ít e ,  h a  e j c r i t o  nn  a p la u d id o  v  f e t -  
t i v o  a u to r  d ra m á t ic n .

C o n v e n d r í a  q n e  l o  p u t ie r a n  a q u í,  p e r o  
€0 Jad oñ c íQ S fi < locd©  e e  t r a m ita  hí 
d idD ce d e  r e f o r m a  d e l  R e g ia m e u fc o  
c a s a s  d e  p ié s t a m o a  , p K ra  q u e  se 
«  d b  r is a  l á  t a l  r e t o r m a , ' a n o  m ás 

o e  ea tá .

GRAN
TE4TH0 DE TACON.

Sarali Bernhardt.
Esta eminente artista, de UDiveieit le 

nombre, dcfeiente á )a invitación de que ha 
sido objeto, ha decidido (rasludarce á is ía  
capital paia e! 20 del pióximo mes de Fe 
btii'o, ,  asociada á la «ompañía con que 
viene actuando eu las princ palcs ciuJades 
de la Union Americana, ufrere ¿ este iios- 
trado público nna serie de OCHO fonciono?, 
las mas selectas de su escerso v vario  le 
pertoriü que comprendo todua ios géneios 
del ai te qoe cultiva.

Al efecto se abre el «oipeepondiente abo 
no en qoe se ha conciliud.) la mayor rcjno- 
mía «00 k s  crecido* gastos que otijliia la 
msgniflcentia d tl  espectáculo.

CONDICIONES DEL ABONO.
E l.  A B O N O  C O N S T A B A  D E  O tA IO  

E l  TVÍTONES,

Desde hoy queda abierto en la Dirección 
del Gran Teatro ile Tacón de 8 á lll de la 
mañana y de 12 A 3 de la tarde, hasta el dia 
28, HMervándose el deierho á loa últimos 
abonados á 1* Cempañia de Opera France­
sa hasta las 3 de la tarde de dicho día; de­
biendo pieseritar para reclamar BUS locali­
dades los Ti spi Olivos Iceibos do abono, dea- 
paos de esta hora as espeoderán s i que pri 
mero las solicite; los abona Jos á eet» Com­
pañía coDsertarán el dprccho psra  lo supe- 
slvo.

FHECIOü FOR ABONO.
Palcos principales de 1® y 2" piso para

otacciones s iiitn tiad as ....................$ “ijo
Idem teiceroB idom Ídem Íd e m ...
G p ilJ és  p r in c ip a lo B  íd e m  íd e m  id e in
Ijem  tercetos ídem Idem Ídem........
Butacas ídem ídem Ídem Ídem___ . . . .
Lunetas cabecciaidem ídem Ídem........
Lnnetaa centro ídem jdera ídem idein 
Sillones de tsi tulla ídem Ídem ídem
Idem de cazuela ídem ídem idom........

PRECIOS POR F ü NGí ON.

qu e son la  g ra n  n o v e d a d  d e l  d ia  y  lo s  cu; 
le s  d e b e m o s  r e c o m e n d a r  p a it ic u la r a ie n te  
la s  señ o ra s , H e m o s  t r a íd o  e x p r e s a m e n te  
d e l e x t r a n je r o  lo s  e le m e n to s  n e ces a r io s  p a ra  
h a c e r lo s , su  ta m a ñ o  es m a y o r  q u e  lo s  fn y ic - 
riales y son  d e  m.ús lu c im ie n to  q u e  n in gu n a  
o t r a  c la s e  c o r r ie n te  d e  r s tra to s . L a *  fa c c io ­
n es  y  e l  v e s t id o  sa len  r ic a m e n te  d e ta lla d o s , 
rea lzá n d o se  m u ch o  la  p u s ic iou : r e c o m e n d a ­
m os q u e  s e  e x a m in e  en  e l lo s  la  e lc -gau cia  d e  
la s  p o s ic io n es , p o r  s e r  u na  c irc u B s ia n c iii cti 
q n e  e s ta  c s sa  p o n e  e l  m a y o r  esm ero .

R c t i f i to s

Iinperiale,*̂
co n  ó v a lo  ó  s in  é l  ta m b ié n  d e  Im s to , m ed io  
cu e rp o , t re s  «m a rte s  y ^ u e r p o  e i i t r r o .  E l  sis- 
to m a  B E 3 f  B K A N D ' l ' ,  ta n  cu  b o g a  d esd e  
q n e  fu lnu iS  lo s  p r im e ro s , a ñ os  h ace , en  in - 
t ro d n c ii 'lo  en  e s ta  I s la ,  d a  e x t r a o id in a r io  
r e a lc e  á  loa  d e  Im s to  y  m e d io  cu e rp o . L l a ­
m am os  ia  a u m e io n  so b ro  lo s  r e t r a to s  en 
C a ijo tas  im p e r ia l  ta iu b ie u , do

B u s t o s  g r a n d e s
en  q n e  sa len  m a c h o  m á s  g r a n d e s  y  d e ta l la -  
«las la s  c a b e za s .

P o r  ú lt im o , 80 h a ce n  o o n  l im p i e * »  n o  c«i- 
-uuD lo a  h e rm o s o s  r e t r a t o s

EsmaiUdos, Olacé.
.S ab ido  e s  q u e  e l  e s m a lte  a u m o u ta  la  b e ­

l l e z a  d e l  r e t r a t o ,  y  p u e d e  a p lic a r s e  á  lo s  d e  
tarjetas, Lmperiales y Princesas. P e r o  h a  d e  
s e r  e s m a lte  biea preparoeio c o a  b u en o s  m a- 
te r i. i le s  y  6 íc n  aplicado, pa '-a q u e  n o  p e r ja  
d iq u e  a l r e t r a t o  eu  v e z  d e  fa v o r e c e r le .

PRECIOS MODICOS.
O . R e i l I y t i j ,  en  la  casa  p r o c is a m e n le  q u e 

Hce es q u in a  á  C o m p o s te la .

r e n d n t n  F ü b í i c a  de T e ja d a  y  
n o d r ig u e z .

C.vLt.r:ni; Jl-*tiz acciísoru C. Il.invs-A,
P  r  dispOBloioB «Ib  loa Sre*. ágeulflH «i. la casa 

de Seguros di- looenilios ae remuiarau p resta ven 
iluta ea el lugar «le! siniestro el Juívee 27 dcl efl- 
rrient > a Jas J2 del dia, el taba o «jn rama Siilvailo 
de ia K ib iica  de Tabacos «le lee Sn ». lí. Jos'6 « c -  
ner y  Batct en el éetado eii que ae baile v  al melor 
postor. Habanu Knero‘-'tí do 1*81 - T r j u - l a  v  P e -Ji-iguK. b_,

C r i m e a  K e l i í í o s a

CirdeusB................. . •• José Bujona.
-M tason p ...,............ •• Mariano A. Heniaiule#
ClíjadoLuüa . . . . . . . .  •< Kdülj<no Kernabd^*?.
-.■idta................ . Sres. i'tmande* Kndrlgnei

y  (7*
iüogi) deAvUa............. '■ Jnan l.Ua*.
meufOBgoe...................  •• Kaldomero Albac
(Jlíaoute.......... ...........  ■. Kvariero PéTíi
Umarronea................. •• h'ranrisoo Fin».

..................... . ' '  llasimiro lajpei do Vlvlgo
Neaior { ‘Uvali, 
Jiiliaul.eivs,
.Sres. Arrarte v  Argaeilee 
Ju«a (larola Usj.
AgaeLn Kevualt».
Ju*n Porei Diibmll 
Hsmardo Feniauda». 
Evaristo Pares.
Toma» RodrigUdí.
Antonio Eeruimdei Vega 
iioeé t'miipc. 
ifiuin Ver.
Hebaetfan Catuiz.
Nicolás Sardinas 
Domingo Hernández y  Bo 
drlvuez,

Sree.Matibona Hno» y  C(

CoDSobtoum del Norte. 
(Ijnsoiaoion dalSur...
C'obtrerna...................
'!. FaJio de MapuiiiM-
Cor.-ailJio....................
U n ía ........ .................
B1 Cuno.....................
hoi'i :iuijM l»..........
E .UDtauiu,...,.. . . . . .
in fla r ». . . . . . . . . . . . . .
dnuBiutas............
Ananajay................
d n a n e .....................
9nara........................
'ifiin e »........................

GSiratleKacnrije».................
( « i r a  de Melena......... •' Antonio Fragttela.
Hato Nuevo.................'• j„a n  Herrera.
H o lgm n ...................Ueniardo Manduley.
noyo ColoPAdci..........  »• JoaqulD Huare*,
lela de P in o »... ......... •• Angel G. CebaD.».
Jagdoy OramW........ Stea. Triarte y  Hno.

...........  “  dotóKomanFemanilot.
la» CMalíua 4le Umiíen “  Mannel SalaíM*.
Laa C n io e é . .. . . . . . . . .  •• Agustín González.
La s  Mijpgas.. . . . . . . . .  “  Luí» Marmuulii.

Poza l................... "  K idro «iol ÜdlUd.i
Las Vn«lt*e...............  '• Vlotor Soria.
blnu'nar.......................  Antonio l.eoii.
LoePalaolne............... ■' AgüSünBou.
Macagua.........................Vidipo Kerniuule:.

Juau G. Audrade. 
t'rannl«co A. Pelaez. 

' José dt> la T . Marino 
Maiuinl Kulz.

J l  E t t.S * 7..—Santoa Juan riisdatouio. obispo 
de lo mfeioneroe a- 

pojia y  i-o j'esbr, y 'Kauto,
- doctor de Ja Igloafa, patrono de lo mfeuineroe a- 
pqatíSlteoe; \ Ualltao,
al>ad.

FIESTAS Et, JUEVES

164
3U0
230
21
;vt
20
8

» Uas Boleiiiuee.—lio  OusJalupo |« dot Saova- 
mento de siete i  oolio; ea la  Catedral á ia » ocho v 
oaarto: de renovación en el Santo Cristo, Santa 
Clara, Kan Felipe, FJspfriiu Sanio, Mopopjreto,
Cerro y  parroqnia d-> Ouanaha.i.ia o .  reii vacioná
I »  ñora de costumbre “

Í'ÍE STAS  t i .  VIEENKS.

Misas cantBda.«.-En Guedelupe la del ‘ k.-ia

su A  ' Gudoobaooa ai Seilordei Potosí en

b o fa  d "?o^ íS rb r^ ',
^ 8: corresponde visitar

eMa*yWd"VaVnVbt”á*'“’ “

Madrng»........
Mantua......................
UanraulUo...............
MarianaD....................
®ari6l ....................... "  Satumluo N*ya1*a
Jj“ta .................... o Evaristo Pnrei.
Hatauzae................. .Sres. Sanohoz y  C*
Melena del Sur..........  •• Julián Alfonso.
Moren..........................  "  Antonio Sabido.

f * * - ..................  "  4I>£U?1 «o t lW fí i .
Nm.vita»....................  •' RupínoCásatea.
Palenqn®............... . •• x .  Ca^rro Axiiogu.
Palidb*.....................  "  Mariano Martínez
Paradero Pedroso.......  "  .Joeé B. Bango
Paradero delae Vegas '• Gaspar Pons,
Pm o  Real de S. Diego. ‘ 'JPodro Gajarre 
Periooy-MoetaHIla... "  Félixlnüeata
Pinar del R io.............. '• Marcos Mijares.
Placetas. . ..................  “  Leonardo Fem anjez
Pozo R edondo '---.... "  Pedro Maz-linez.
Ps-fnclpo Alfonso........  “  Jt-aqiijii At. Aria»
Puentes Otandee.........*• Valentín Cabal
Pnerte-Prüicipe.......... “  Juan R, Fernanda.
ü a e ^ d q d e  Güines... “  JiianKotlrinuaz 
(¿u lobran ftpb i....,,.. !• it.«o rV o íi4r '  •
gnivioan , . , ...............  KumonTUr».
Bancho-Velot.............."  Gregorio Martínez.
5®rteo......................... N GrogorioArii.
« in d io s ....................  Sres. Rogriguezy Ir®
^ b a lo .................. . Pauüuo^el Va!.
isagn» de Táuamo.......  gres. Colomá v  ( ’ >
Sagú» la Chica........... “  AVanrlseo Díaz y  «onip
Sama la  Grande......... Sres Oaray y  emup,
8. Antonio délos Baños “  HaotiaioBobus
San Cristébal.............."  B iasortU
Sanctl-Splritue............ “ Jnanllotd.
8. DIegode los BaBos. <■ Leopoldo Arsujo. 
« “ “ ^ ‘BgodefJuBet... Sres. Zorrilla v  C*
.San Fslfpo...................... Inoosnolo laidron ds Oue

v»r ».
MQ Joaé 4Jb l&B lajiJaj.. Joié Lloreoto

José áe lya Haiuoa, Sro*. Ppendea, A W m i  j  ( '  

gftn Juan y  Manmea.. Criatébal líaruor.
MU Loia.................. Sres. Konrus y  C ̂
^ n  Nicolás.................  “  JosddélaU lía.
Santa Clara................  '■ Santiago Olí.
s*Hta« idabisl Jolad *• Jodé^. y

santiago qe U » Vega». ‘ Feílciauo Eateunz.
Balito Domingo.,......... >' Aulonio PaJadeia.
Seiba dd  Agua..................PTanoGoo de la Portilla.
Sierra-Moreua............. •• Joaé Pli-á M estun»
Sitio Grande...............  "  Evaristo Poruz
7,ni>ldad.....................  '• Pedro Carreva.

...................  José.Alarla Dtbiii.
Vereda-Nueva............ •• Feroancio Pelluu,
Vieja Bermria............ '■ péaM Ruijarco.
í. ......................... *’ finmon Su*ít ; ’
Vedado......................•• Ramón MltfKpr,y o Q A d o ...................... "Ram ón Mltfht

.......................  “■ jtriU  Bosqfé.yagu gjay. . . . . . . . . . . . .  '• J a á n P é rM qQodur

C 0 M U I s I I 0 A . a 3 0 W .
f í i

o x p e -  
d e  la s  
m u r ie -  
d e  l o

MtisistiuniS p o r  H egu n ila  v e z  ten e - 
K J »  ^ u e  4 ir i j i r n q 8  á  to, Luz d e  P u e r iQ  P r ín ­
c ip e  , e n  B ú p lic q  d e  Ips d a to e  n e c e s a r io »  

d a r  c o n  e l  p a ra d e r o  d e l y e c in q  d e  a- 
q u e l la  lo c a l id a d  q o p , s e g ú n  o l  p e r ió d ic o  a- 
íu d id o ,  p u ío e  un T e m e d lo  p a ta  c u r a r  e l  c á n ­
c e r .

ü n  d o l i e n t e  Doa lo  p id e  a » í , y c r e e m o s  
n n  d e b e r  c o m p la c e r le .

; ü ja iá  n«>B c o m p la z c a  ta m b ie a  i a  £ « t 
y  o ja lá  s e a  u n a  v e r d a d  !o  q u e  m a n lfe t t iJ  
j l  (^ P fe c is h le  c o le g a

* c # p p p « c » a . - e M ] Í 8 t Í D g a i d o  t e n o r  A -  
r a m b u ro , q u e  h a b ía  e l e ju lo  p a ra  su  fn n c iu n  
d e  g r e d a  Ja m a g n i f ic a  ó p e i a  Lucía de 
Linsme» incor, e n  o b s e q u io  á  ia  E m p re s a  
p o t ó l o  h a  c e d id o  la  p i i m c i a  r e p r e s e n ta ­
c ió n  d e  e s ta  o b ra ,  BÍDO q u e  d e ja  ¿ a  b e n e ­
fic io  p a ra  m á s  a d e la n t e .

.'ion  ta n ta s  y  t a n  m e r e c id a s  la e  s im p a ­
t ía s  OOD q u e  c a e n t i  e l S r .  A r a m b n r o  , q u e  
e s  b ie n  s e g u ro  q u e  m i s  t a r d e  ó  m á s  t e m ­
p ra n o , la  u g e h e  d e  su  b e n e ñ e io  a e  v e r á  et 
t e a t r o  c o m p le ta m e n te  l íe n o .

FoUcía— N o v e d a d e s  d e l  d ia  a n t e r io i :
S e g u n d o  d is t r i t o .— H a r t o  d e  n u »  a iu o a -  

le r a  d e  c r is ta l  v a lu a d a  eu  4 p e so s , d o  una 
ca sa  d e  1 » c a l le  d e  C n b s ; e l  a u t o r  u n  m o - 
t e u o  q u e  f a ó  p re s o  á  ta  v o z  d e  o f n j « ,

— L s s io n  q u e  se ca u só  u n  c o n f in a d o  a l 
c a e r  d e  n n  a n d a m io ,

4®— H u r t o  d e  v a r ia s  p ie s a s  d e  r o p a  á  nn  
v e c in o  d e  la  c a l l e  d e  E jc o b s r :  s e  ig a o r a  e l  
a u to r .

— M o r d e d u r a  q u e  c.-usó uu p e r r o  á  un 
n in o .

— A g r e s ió n  « j o e  h i t o  on  jo d i v id u o  d e  
ijja loB  f in te c ed p n T es  á  u n a  p a re ja  d e  Vzrden 
p .ú b lioo  le s io n a n d o  á  n a  g u a rd ia :  fu é  p r e s o  
e l  a u to r .

7 »— C a p tu r a d o  o n  in d iv id u o  r e q u is i to -  
r ia d o  p o r  c a ta ta , >• o t r o  p o r  h u r to .

C a sa  B la n c a .— C a p tu r a d o  n a  in u iv id u o  
a u to r  d e  h e r id a s  g r a v « «  e l  l y  d e l  a c -  
tn a l,

D e t e n id o s :
i  p o r  p o r ta r  q o  p u ñ a l y  c-st^r r e d a m a ­

d o  p o r  n n  J u z g a d o  ; q u od «» á  d ia p o a ic io n  
q e l m ism o .

3  p o r  e s c á n d a lo » ;  en  l ib e r t a d  a m o n e s ta ­
dos.

: l i  .
7 .
8 - 
; l  ful 
1 75 
4 .O
? -

P o r  O 'noH dem  t e r c e ro  íd e m  íd e m  id t n í
P o r u ñ a  h a ta c a  c e n  e n t r a d a . . . . . . . .
P o r  u na  lu n e ta  íd e m  id e m _ _ _
P o r  nn  s i l ló n  d e  t e i t n i i a  i d e m J . ' ! ! ! !
P o :  n n o  d o  ca g ú e la  íd e m . . . . . . .  ' '
E  i t r a d a g e n e r a l . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I d e m  te t tn l 'ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ”
I d e m  c a z u e la . . . . . . . . . . . . . .

N O T A S — P o r  « l a l  t ie m p o  no, sp  su sp en - 
d e r a  n in g u n a  ía n c iq n ,  á m o m a .q n e  o c u r ra  
u n  t e m p o r a l ,  y  eu  ca so  «te  ¡u d is p a s lo io u  d e  
a lg ú n  a n i l l a ,  s e  s f t ^ t i t u iU  co n  o t r o ,  al « s  
p o  lU lp , y  ai u ó .s e  c a m h .a iá  la  fu n c ió n  ó  se  
s u s p e n d e rá  pon  « i  «U b id o  p e rm is o  d e  la  au- 
t o n d a d ,

Q u e d a  t. p n iin a u te iu o n te  p v o l i ib id o  e l  en  
t r a r  á  la  T e r t u l i a  y C a z u e la  c o n  b a e to n e s  
n i o b je t o s  q n e  m o le s te n  á  loa  conc\-,rrenM 8 
c « m o  e a f  m is m o  e l  furp,ar cm la 's a l »

H a b a u a y  J lu eiío  2 » ' 'd e  1881 ,— F ,-< !U «s ro  
M a r t s t  y  0u t i t r t 6$ .

TOUj.
H e c ú m ie n d o  á  m is  a m ig o s  y  a i  p ú b lic o ,  

b a g a n  u s o  d e  e s to s  c i g a n o s  p o r  « a »  b u en a s  
c u a lid a d e s  « n  la a  e n fe r m e d a d e s  d e  l o s  p u l ­
m o n e s , b r o n q u it is ,  a sm a  y  e s o e r b u to ,  d e s a ­
p a r e c e  l a  f e t id e z  d e l  a l i e n t o  , n o  d e ja n d o  
n a d a  q u e  d e s e a r  p a r a  e l  b u e n  fu m a d o r .  N o  
r e c o m ie n d o  l o s  m a t«A r ia Ies  p o r  s e r  b ie n  co ­
n o c id a  la  ía m á  q n e  g o t o  c o m o  p r im e r  fa  
b r ie a n te  d e  e s ta  c a p it a l .

10.52

, 1  tos estu d ia n tes  de Jfledieína.
E n  la  A d m in ie ta a c io n  d e  e s te  p e r ió d ic o  

s e  h a l la n  d e  v e n u  e je m p la r e s  d e l  n n e v o  
C o m p e n d i o  d e  4 ' i i  i i j l a  m e n o r  d e l D r . 
F e r r e r  y  J a l v e ,  o b ra  d e  t e x t o  eu  raach ae 
U n iv e r s id a d e s  d e  Ja P e n ín s u la .

T in  t o m o  d e  la á »  d e  .5i)Q p á jin a s , co n  g r a ­
b a d o s  d t r e s  p e s o s  R . R .

CLÜBALMEmúRES.
SECRETARÍA.

S e  c o n v o c a  á  J u n ta  g e n e ia l  p a ra  e l  v ié r -  
n e s  2 8  d e l  p ie e e n t e ,  á  la s  7  d e  ia  n o c h e  en  
la  c a s a  c a l l e  d e  C o b a  n ú m . 33 , p a r a  d a r  
c n e n ta  e s ta  D . ir e c t iv a  d e  lo s  t ia b a jo s  l l e ­
v a d o s  á  e f e c t o ,  a m p lia c ió n  d e l  R e g la m e n ­
t o  y e le c c io n e s .  L o  q u e  c c m n n ic o  á  lo s  
s e ñ o re s  s o c io s  p a r a  su  c o n o c im ie n to  y  p n n - 
tn a l a s is t e n c ia .— E l  S e c r e ta r io ,  fA. 2̂ uf¡o 
S fe e p e r s ,— H a b a u a  y  E n e r o  25  d e  1881,

y Parada: fi® BatiMon

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E l .  D IA  2«i,
B x n v jp ip  p ,  A a i  'i!,

J e fe  d o  d ia . E l  .Sr. U o m a n d a n ts  l ie l  «. 
i l t t ta llo n  d e  v o ln o ta r i i ie  1). E s ta n is la o -B eta ñ e re ,

V is i t a  d e i H o s p ita l :  R e i i r u ie L io  d e  lu je  m e ro s , •' ^
C a p iU e ía  g e n e r a l  

d«|i v o lo n t a i io s .
I n j l S í T s '  ‘ “ «'‘-O o : ,  R e j im le n ío  d e

C M t m g  d a l P r ln o h > e  y  B a rra tw n es  d e  
td e %  í l e ju a ie n t o  d e  l o j e i j i e  O I,

B a t e r ía  d e  la  R e in a  ; A n ü le o ^ a  á  p ié  d e  e jé r c i t o ,  r  '  “ V
A y u d a n t e  d e  g u a rd ia  en  e l  G o b ie r n o  M il 

tar, el : r  «lo u  Piara, I). Tomás Mansilla 
í a i iy in a r ia e D  i d « a .  E l  3 r  d e  la  

D. Anjol jia rtie tz .
K l C o ro n e l S a r je n l. j  M a y o r ,  R í c a á o .

ra *mii

______ a A a « ‘HO DE G ANAD O  MAYOR.
CsnsBBio i‘B ssts día; ersoios, «..wimmoto í »  
___ b »«  T

Ganado jS t de'Arro- 
m se».. bas.

Prsoio» ' 8uhraiit<ia 
para inaBiin

T-í h a ........ I
lodjdft....... I

NoT.m &no«j 
Total i

na,
48
23

11í48,5{ÍA ..80 r«. 
y a 0,ti0á ..7ü .. 
3T3 90á..80 .. 
B76 á . .7 d  . .

18<) 1(861!

7a
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PÚBLICAS.

Tocos dsl país..

NovLüostejanos.

Baoysz. . . . .

T s  BOTOS

Maaa.M .*,, á 60 «zezt.
Filete.........á 70 ..
Coa boeeo.. á 40 .. 
M a s a ..,..., á 43 ..
F ü e t » .........á 70 -

I Con hneoo.i i  25 ..
M ata..........  á 66
í;úste. . . . . .  i  76 ..
Con hueso., á 4U ..
M asn .........S45  ..
FüeM .........4 Í 0  ..
Con á ,.

t lt .

HaLan». ‘X -.

^or, Ci\Ullefaio’ de
,e Eoero de 

Erro.
1S8! .—E l Adm iaistr»

N U N C I i lC lO N

L A  \ O l  D E  C U l U
E N  L A  H A B A N A .

su 8ILLETK8 DKL UASOO ¡SBTARo L
ro t nn a&o «.lislactadu............ . *23
Fot on aemeetro, i je n i . . . ............   12
Por üa trtniuatre, id e n i , . . , , , . , , . . . .  3
Hor un mes, Ideru ..,........... 2
llu náuioro su e lto .,............ . 20 ot»

E N  E L  I N T E R I O R  D E  L A  I S L A .
a «  aiLLE l'KS DBL BAKQO KSPAjtOI.. 

(C o n  p o r t e  « l e  c o r r e o . )
Por on ano, adelantado....................  *26
Por on semeetfs, Idetu ................ IB -eo
Por on trimestre, Íd e m ,, ,, . , , ,  . . . .

- . j O
«  - . v u n A l . O N
i  l  L  J 4 J S

BE LAS ANTILLAS
IISIÍÍIIIBÍ Y Wfiiiiiií bE li:s y H 

D f S C V K . ^ U
m i > 0  RN L A  K Ii. iL  A O A D K H U  S I  O IKKUIX 

M Í dIO í S, KISIOAB t  H A T Ü tU L IS  DB LA  
H A B A II^  Itíf SiíSlfllT OKI. 9  DR áaT lB M - 

BKIt ÉK  I8 ?7  V a iU J IK K T tt í 
FOR UL Sütno fifi BESITO

f lü o , T .  8E S 1TU V ISES  l  J,
DiPMtoi- del O &swvalcplt. M agnétloe  y  M e. 

tecr«A óg ioo  dai Real Colitg la  de  Beian 
„ « * » > «  OomjwHia de Jesús.

Se halla Jo venta al praolo Jo $4 en bilie- 
tfeB «le Banco, «m  los puntos sigulentos:

D I K B O T Q R I Q  O O M E E O I A L .

tu a c h ia ) ,  O b ia -

Alvares y García, San Rafael 87.
Alvares y Hinse, Obispo 12.3.
Alionen, Haroon, Aiiim&s v D)i 
Amenáhar, Here. de G, de, Oficios 18 
Arambalsa v comp.. A., Oficios 74 
.^c^s y oomp., J. do, Mercaderes U. 
Argiielle», Ramón, Cuba 134 y 13c.
Alonso y Comp., importadores de c*k»do 
Teniente-Rey nÚBJ. 36.

Alorda Migael, O-Reilly fifi. Ubrerl» 
Alaroi», Anselmo, Mnralia 44 
AWens y comp,, J. p,, O’RoUlv 27.
Adera y oDmp,, Mercadt'rea 10 ,̂
Agnllei» García y c«im., MeíoaJere» 27

V Obrapfa 4(1..̂ Mrtt. Catbó y otioip., Santa ülara 22. 
Auanza, La, San Ignaci«> esquina á Tsmlon -Rey,
Almacenes de Hacendado,< 
po 16.

^naceneadeRegla (oficina), Mercaderes 3 Almacenas de Agnirre, Taliapiedra 
Alvaiez, Jnlian, O’RíiUly 'j\.

- Jurena y H®, Baratillo 2.
Armand, E. L., San Ignacio 78.
Artix, Antonio M., Falgueras 8_Cerro
Arvier, Hipólito, Mercaderes 16.
Arroyo y oomp., Sol 4.
Abaacal, Santiago, San Ignaciŷ .
Averhoff, Mariano, Prado ÍM.
Adam, C., Teniente-Rey 31.
Becfc y comp., Mercadereo 3.
Barraqué y comp., Ofieioe 4 8^
Broschell y comp,, Ed., MeMadéroe ly.

Baiiradvl Ohrapía 3«>,
Relfoy y comp. L., Empellado I.
Bemdes y comp., J. F., Mercaderes 7 
Banco Industrial, Amargura 3.
Beiruete Leoncio, MeTcadisrea (*.
Boek y omp., Mercaderes ü.
BsACoEapaft Aguiar 81.
Banco Hispano Colonial. Baratillo 9.
Borjes y comp., J, M., Obispo 2.
Boving y oomp. A., übiapía 38.
Banco Santa Catalina, Cuba 78.
BrMerinaiin y comp. P. H., Teniente Re
BoUvar y comp., J. M., Merc»«|er«A 2(5. 
Barbón y comp., J,, San Ignacio 76.
Brown y comp.. Amargura 7.
Barkliaueon y Hemmer, (ibrapla 26.
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12 
Bancos, J. A., Obispo 21.
Banco del CsMordo, yiercaderes ;)6,

V.
ConUl Joan, Teniente-Rey 71.
Colegio do Corredores MerijAderes 26. 
CourtJler v comp., F,, Amistad 87,
Cmsellas, uemano y comp., Monte .31 i, 
ârbî o, Ramón, Amargara 35.

Canmcho Antonio. Belaacoaln 34,
Corbella y Quera!, Obisp# 85.
Cbapman, V. W., Amargura 1,
Calvo y comp. M., Oficios 28.
CaU y comp., San Ignacio 13. 
estero y comp. M., Oficios 23.
Gírenlo Francés, Aguila J13.
Clarke y oomp.. Mercaderes 38. (altos.) 
Compañáa del ferro-carril de Cienfnegos 
Cabrisas y comp., San Rafael 137.
Calvo Mannel, Oficios 28.
Cámara José, Obispo .3>),
Carién, Alfredo, Corredor do baque*, £i n i 
Caolno Alemán, Prado 118.
Cay, R. I., Empedrado 12.
Céspedes Emiüo, San Ignacio 78 (iltoe.) 
Cámara, J. Cuna 6.
C o lla z o  A n d r é s ,  a lm a c e n is ta  d o  v ív e r e s  .Sa­

lu d  41).
Castañé y Comp., C.'espo, esquina á  Ani­
mas, Panadería.

R.
Duiogo, Julio, Tejadillo 36,
Dnrmty y comp., J. U., San Iguwio a t, 
Dnssaq y cíimp,, Tejadillo 7.
Dalmau y comp., Habana 117.
Daaso y comp., León, Aguacote y*. 
Demestre, Chin y comp., J., Cao» 88 
Descamps, Locaillc y C* Obispo 56 
Dnfau,y comp., A., Ü Reilly 3ri.
Dufan, K., Obispo 3!.

L - i
Enriques y oomp., R., San Iguaoio t¡ 
Enriqnez y comp., C., Morcaderes 6. 
Espinosa y cenip,, A., Hiela 10.
Esser ynaarliane,Foi-uando, Merualere 
quina á Obrapía.

Em|iesa,feiTO-canll de Colbarlaa, Obispo
Echaniz, José L., Cuarteles 3.
Empresa vapores de Regla, Plaza do Lns 
Eobecarreta y comp.. D,, Oficios 18

r ,
Poslanak, Llampallasy comp. i.uuiparlJJa

•z’. 4
P o ta  y  S a la d  30 y  «11.
Paos, López y oomp., San Ignacio 5 2 
Palk, Bohlaen y oomp., San Ignacio 54. 
Freiiaa López y Comp., Lamparilla 6 
Pabia y Gínerés, 0-ReiIly 4.
Femar.do«, P. L,, San Ignacio SO.
Forran, Jorge, BaratUlu 7 
«nestiaa, Bordoy y comp., Auiwgnt» ri 
írancke y comp., Uercadejes II.

R.
Guadí»«>uiu, Avances y comp., Obispo 6«
G a r d a  y  c o m p ., O  R d l l y
Galinéez, sobriiiiz y comp., San Ignacio :J3*
ÍTarm y comp^ J. B., Oficíoafiil.
Gaesol, Avendanoy comp., Oficios 'W. 
Gerdiug, B., Mercaderes 5.
González del Valle, Ansoimo, Obrapía 
Gonzalpí, J. G., Luiia 1.
Gonialez, López y comp.. Ecna'.
Qabancho, Gregorio, Obispo 1 a)ltoa). 
González, Mariano, AmaignraJI.
Gomales, Diego, Reina 2(1.

ll.
H a m o t, (H o n r y  B . )  R e in a  i í ¿ .
H a m e l,  F e m a n d o  B ., ü e lu *  H 8 .
H o r o á m o í  d e  D .  J . F id e l  Z n s z i v a r .  A m s r  

g u r a  7.
H y e s  d e  J .  J .  C a n o r a s ,  O fic io s  74.
H ijOB d e  J a im e  C o d in a , E s t r o l la  53.
H o e d  d e  B o ch e , M e n á y  y  o o m p ., iJ’ R e í l lT  ‘12 
H y a t t .  J . W . ,  C u b a  2.5.
H o w s o n , T i lo m a s ,  O brap f.a  lu,
U a y le y  y  o o m p ., T a c ó n  8. 
f lo d m a n ,  J .  F . ,  O ’ E e i l l y  116.
H o in e n , H , E , ,  O b ra p ía  11.
H e r e d e r o s  d o  D *  F i 'o n o is fa  ( í i im e i  j ,  P e i  

Q ftndes U r iá iit i. M a t iB o a r ii, 
i.

Ib a f ie z ,  F r a n c is c o  F - .  C u b a  S 
Ig le a io s ,  O o iestJu )), £ n n a  i .

A.
J a n é  y  c o m p ., S o n  I g n a c io  á i .
J en sen , G u s ta v o ,  M e r c a d e r e s  11,
J im ftu e z  y  A y a la ,  T e n le n t e - U o »  y 

M£.
K e a s o l H e r s . d e  A , ,  E m p o p á n d o le .
K o h ly  y  c o m p , ' R i c i n o  i>.\ S an  I g n a c io  ;ifi

L a v a s t id a ,  J . ,  E n n a  i .

B o d ^ a i  y  e o m p .,  B a r a t iU o  2.
w h d e ,  J a m e s , S an  I g n a c io  12.
B o e s if  B o m n a ld o , O f ld o s  37.
B u iz  y  o o m p ., L ,  O ’B e lU y  6.
B n iz ,  M a r é e lo ,  S a n  I g n a c io  4,
^ f e c a s  y  c o m p .,  J . ,  T a c ó n  (i.
R a b a u  y  c o m p .,  S . ,  O b is p o  2.
R a m ír e z ,  A .  P „  A m is ta d  77.

8.
a o n z y c o m p . ,  L , ,  M o n te  e s q u in a  á  R e ía s«x ia tn .
S a e n » , F e l ip e ,  0 - K e i l l y  2H, .S as trer ía . 
S o c a z ,  I z q u ie r d o  y  c o m p ..  L a m p a r i l la  16 
S á n ch ez , h e rm a n o s , E g t d o  6.
S a n d o v a l,  I g n a c io ,  S a n ta  C la r a  25.
S a n ta  E u la l ia ,  J o s é ,  B e la s o o a iu  7ü.
S e m id t  y  c o m p ., F .  C .,  S a n  I g n a c io  66, 
S e rp a  A ,  S an  I g u n c io  84.
S e r r a B .  J u a n , C u b a 7 !L  
S o le r  y  c o m p ., L . ,  P a u la  10.
S o lis , F e r n a n d e z  y  c o m p .. H a b a n a  75.
S o to  y  o o m p ., S an  I g n a c io  80.
S m ith , D e r w e n t  H , D ir e c t o r d e l  f e r r o - c a r r i l  

d e  M a r io n a n , M e r c a d e r e s  3(1.
S u a re z  y  C o m p ., R a m ó n . S a n  I g n a c io  Ctí. 
s n a r e z  M a n n e l, E i in a  e s q n ln a  á  S an  P e d n i  
S u a re z  y  C ‘ J  A ,  F o t ó g r a fo s  O - R e i l l y  (14.

T .
T a y lo r ,  A .  H . ,  C u b a  14,

«7.
ü p w a n n  y  o«rm p ., l í ,  C u b a  Ci.

r .
V a l l e  y  h e rm a n o , J . ,  Z a n ja  l .
V i l i s v o r d e  S ,, S a n  I g n a c io  33.
V i c e n t e  E u i i  ,y  o o m p ., M e r c a d o t e í  43 
V a l ls  y  A r t e a g a ,  N e p tn n o  57.

y  c o m p .,  F ,  M e r c a d e r e s  2.
V a n  d e  W a t . « r  y  o o m p .. A n c h a  d e l  N o r t e  IK» 
A a s q u e z  Q n e ip o ,  A n t o n io ,  C o ru u la d o  130. 
V e n to s a  A n t o n io ,  R e g la ,  A lm a c é n  d e  U a d e  

ra * .
V e n to s a  F ra n c is c o , A g u ia r  116.
V id a l  y C o lo m é ,  A . ,  I n q u is id o r  21.

A lm a c é n  d e  M a d e r a »  
V i l l a  é  h i jo , A ,  R e g la  ó  C u b a  ID l .
V i l l a r  y  V i l l a r ,  A . ,  In d u s t r ia  174.
V in d a  d e  A r b o n c h ,  T o n ie n t e - R e y  54 
V in d a ^ d e  M a r t ín e z  é  h i jo ,  M e ío a d e i e »  e » .

W e e i s ,  C . P . ,  O ’R e i l l y  á l .
W ic k e a  y  c o m p .,  C . K . ,  O fid io s  39.
W o l f f ,  P .  W . ,  O b r a p ía  36,
W ü l  h e rm a n o s , T e n ie n t e - B e y  29.

Y n g a r t i z a  y  V e r g a ra  J o s é , O f ic io i  4G a lto s  
d e  L s  M a r in a .

K ,
Z a ld o  y  c o m p .,  O b ra p ía  25.
JZan gron iz, I .  M . ,  L a m p a r i l la  17,
Z o iT i l la  y  c o m p ,, E , ,O b is p o  M .
Z n ln e ta ,  J u liá n . J ú a t iz  1 y  A g n ia r . ' l ' ,  
x a m a l* „ a jT e g n i ,  J . M . .  O f ic io s  22. 
z .a r r a ln q a i y  C * , .San I g n a c io  31.

C U R A C I O N
(lo  tod a s  la s  q u eb ra d u ra .s  on  am bo.s .«=!oxos

Í 4 K ^ U .

tirAilurad.

Rallnno  I 3 9  entre RraEonn y Xauja,

L1.S r rK H ^ A B .* ' « o  « «a  V A l.R N TIM  GRAO. F o m s o l»

G A L T A N O  ]2 í )  E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N J A .

OFICINAS Y  EDIFICIOS PUBLICOS

A c a d e m ia  « le  C ie n c ia á  M ó d ic a s ,  C u b a  y  - A  
m a rg a ra .

I d e m  d e  P in tu r a ,  D r a g o n e s  C2.
A d m in is t r a c ió n  E c o n ó m ic a , M e r c a d e r e s  Ü
Id e m  C e n t r a l d o  A d u a n a » ,  B a r a t i l l o  I a d u a ­

n a  v i e ja . )
Id e m  d e  la  A d u a n a  L o c .r l ,  O fic io s , c o n v e n to  

d e  S . F ra n c is c o .
Id e m  P r ia e ip a l  d e  L o t e r i .w ,  O r i t c i l l v  y  T u ­

c e n , b a jo s . ■
- A l « » ld ía  M u n ic ip a l,  O b is p o  y  M e ro a d o ie s .
A n f i t e a t r o  A n a tó m io i i ,  Han I s id r o ,  c o n v e n to
A r c h iv o  G e n e ra l d e  1 » I s la ,  O fic io * , c«>nven- 

t o  d a  S . F ra n c is c o .
A rs e n a l,.  A r s e n a l  y  F a c to r ía
C a h a llc r fu  I sn b  in s p c r d n n  i 

T a c e
Id e m  |cua«

in s p c r d n n  d r l  o - R i - ü h  y

„  . D ra g o n e s
C a ¿ a fia s  I c a e t l l lo  d e  l a )  B a b ia , p o r  L a sa -

L ó p e z ,  M a n u o l, G a lía u o  93.
L n «jin s  y  o o m p ., ( ¡b ra p ía  3(1,

*tts
M in iñ o  y  c o m p .,  F , ,  T e n io n t o - K e y  8.
M is a  h e rm a n o s , M u ra lla  e s q u in a  H a b a n a  
M o ja r r ie t a  y  o o m p ,, L . ,  E m p e d r a d o  3. 
M o n ta n é  y  h e rm a n o , G ., O b is p o  73.
M o ré ,  A ju r ia  y  o o m p ., O b is p o  28.
M o r is o n  h e rm a n o s . M e r c a d e r e s  38, 
M o y a n o , V ic e n te ,  S a n  I g n a p io f i f i .  
M a r t ín e z  C^í(iUta:iúó B io a r t l. S au  P-«jJro 
M a rca n  h e rm a n o s . C u b a  ít í .

28.

M a d a n  d e  A l fo n s o ,  A n to n ia ,  C u b a  84 
M a rq n e t te  y  o «)m p ., J .  R . ,  S on  I g n a c io  «  
M a r t ín e z  y  o o m p ., R . ,  T e n ie n t e - R e y  12.
M e. R e l ia r ,  L a l in g  y  c o m p ,, C eiba  7i!. 
M a so d a  P e d r o ,  O - R e i l l y  Iü2 .
M e y c r  y  c o m p ., O fio jfts  ü,

U ljQ S tp n , q , F . ,  S a a lg U á c lo  5ü.
Af.

N e lis o n , G u U la rm O t M .
N e n n in g e r  y  c «> i«p . V . ,  ío q u ia id a r  7^ 
N e n n in g e r  «Jns®, u f i d o e  H l. *
N ie t o ,  Q o R  y  «x im n ,. C a r ^ '-  
K Ú ! * ' ' ‘  .«'.illin  » »  . . . l O t í l ,
K , » . » —  D e m a z a  51.

O lm o  y  c o m p .,  C u b a  73.
N u ñ e z , F e l ip e ,E m p e d r a d o  21.

O.
O b e s o  P e d i i ) .  M o n te  u ára . 18.
'N a g g t e n ,  . 'u a n ,  C o u ip o s ta la  i lu  
O n d a rz a , sí. A .  d e ,  E n n a  1.
O rd o ñ e z  h e rm a n o s . Man I g n a c io  7 b 
O r t is ,  J o a q n in , M o n te  61),
O t a ñ e i  y  c o m p .,  F . ,  A g u ia r  M .

P .
P a r e i l e »  y  S a n  M ig u e l ,  B a r a t i l i o  6 
P a z o  y  c o m p .,  H ., O b r a p ía  20,
P e g a d o ,  R .  B .,  T a c ó n  2.
P e r e z  d e l  R io ,  F . ,  M o n te  74.
F e r o z  S a n ta  M a r ía , R a fa e l ,  O b is im  ift 
P e t i t ,  L u ía  J . ,  H a b .a n a  73.
P l á  y  M o n je ,  J o s é , O f ic io *  28.
P o e y  J u a n , In q u is ld u r  16.
P o b lm a n n , A n d r . ,  C u b a  2 ¡ .
P o n e , I g n a c io ,  E g id o  4.
P o n s  y  c o m p .,  A m a r g u r a  34.
P u l id o ,  M a m e r to ,  E m p e d r a d o  30.
P a s c u a l,  E n r iq u e ,  C u b a  i«1.

R u u  i  A b a s o a l,  ' l 'e n ie n t o - R e y  36.
R « id r ig ü o i  y  o o m p . F e r r e t e r ía .  S an  Ig n a  

c ío  25.
K o d r ig a o z  F lo r e n c io ,  A m a r g u r a  13. 
R a o r e l l ,  h e rm o s o  y  c o m p .,  (Ju b a  *7 . 
R a s b a c n , J . ,  C u a r te le s  9. - 
R n th v e n , Q . H ., O fic io s  16 (a l t o s . )
R e m o l in a  y  o o m p ., M e r c a d e r e s  e s q u in a  • 

L a m p a r i l la .
R ie r a .  J . ,  O fic io s  84.
R io ,  (C án d id o  d e l ,  E m p e d r a d o  1.

y  Z a n ja .
. . . . . . . . . . -  — I — L iaB la n c a .

C a d e te s  [e s c u e la  d e j  B e la s o o a in  y  E s t r e l la .  
C a n a l d e  ^ a g i i e  d e  C á rd e n a s  y  C o lo n , 0 -  

R e i l l y  38.
C a p ita n ía  G e n e r a l,  P la z a  d e  A im a s  [ p a la c io  1 
Id e m  d e ;  P u e r t o ,  M u e l le  , le  C a b a lle r ía .  
C á r c e l,  / n lu o ta  y  P u n ta .
C e la d o r  d o  B a b ia . M u e l le  «\e C a b a lle r ía .  
C e la d u r ía  d e  M u e l le ,  M u e l le  d e  S . F r a n c is c o  
C e m e n te r io  d o  C r is tó b a l C o lo n , .San A n to n io  

C h iq u ito .
C o le g io  d e  C o r r e d o re s , M e r c a d e r e s  26.
I d e m  d e  E s c r ib a n o s , P la z a  d o  ta  C a te < lr a ly  

S a n  Ig n a c io .
I d e m  d e  la  C o m p a ñ ía  d o  J c s iis , C o m p o s te la  

L u z  y  A c o s ta .
Id e m  d e  io s  P a d re a  E s co lu p io a , 8 .  F r a n c is ­

c o , G u a n a h a coa .
Idom^ d e  n iñ a s , L a  C arU la .1 , J e s ú s  d « il M o n -

íd e m  d e  Id . C o ra z ó n  d e  J esú s , C e r r o  353. 
I i le n i « le  i i i .  O o ra zo n  « le  M a r ía ,M a n r iq u e  3.5, 
Id e m  d o  i i l .  S an  F r a n c is c o  d o  S a le s , O fic io s  

2  e s q u in a  á  O b is p o .
Id e m  d e  P r o c u ra d o r e s ,  P la z a  « lo  la  C a te d ra l,  
C o m is ió n  c e n t r a l  d«i c o lo n iz a c ió n , M e r c a d e ­

re s  2
Id e m  id .  d e  E s ta d ís t ic a ,  O b is p o  y  M e ro u d e  

t68.
Id e m  M i l i t a r  L iq u id a d o r a ,  C u b a , C o n v e n to  

d e  .San A g u s r in .
C o n t i ib u c io n c s ,  M o rc a d e re s  2.
I d e m  U u u ic 'ip n ie a , O b is p o  y  M e rc a d e re s . 
C o n s e jo  (lü  A d m io ia t r a c lo n ,  O b r a p i »  , 

toa , ' * »
C o r r a l  d o  C o n c e jo .  . . . . . . . . . . . . . . .
S a n ta  C l » » ^  *  -^u lascoa in  y  l o n e n fo .  
u—  lo r t a lo z a .  V e d a d o .
.. .«c ied a d  A n t r o p o ló g ic a  d o  la  I s la ,  C u b a  y 

A m a r g a r a .
I d e m  E c o n ó m ic a  d e  la  H a b a o n , D r a g o n e s  (¡2 
C o r r e o s  [A d in in is t r a d o n  d e ]  O fic io s  9 es - 

q n in a  á  R j« 'la ,
D e p ó s it o  c e n t r a l  d o  a s iá t ic o s , Z a r a g o z a , C o ­

r ro .
íd e m  d o o ltu a r ro n e s , F o s o s  d e  la  P u n ta .
I « le m  ju d ic ia l  « le  e s c la v o s  y  c o lo n o s  a s iá t i ­

c o s , A n c h a  d e l  N o r t e  I A s i lo  d e  S . J o s é .Y  
D ip u ta c ió n  P r o v in c ia l ,  E m p e d r a d o  .10 y  35 . 
D o c e  A p ó s b d e s  | h a te r ía )  F a l l ía  d e l  M o r r o ,  

B a h ía .
E fe c to s  T im b r w le a  la ln ia c o i i  d o ]  O b ra p ía , 

a d u a n a  v ie ja .
[E q u ip a je s  r e c o n .-o ira ie n to  d o ]  M u e l le  d e  la  

M a ch in a .
E s c u e la  P ro f is s io n a l,  A g c i ia r  y  O b ra p ía , 
E s ta d o  M a y o r y  S e c r e ta r ía  M i l i t a r ,  O 'R e i l ly  

C , d e  la  F u e r z a ,  2® p is o .
G o b ie r n o  G e n e r a l  d o  la  I s la  y  S e o r e t a i ía  d e !

G o b ie r n o , P la z a  d e  A rm a s , P a la c io .  
G o b ie r n o  U t i lu a r ,  O ’R e i l l y  y  T a c ó n ,  a l to s .  
G o b ie r n o  C i v i l  d e  la  P r o v in c ia ,  O 'R e i l l y  y  

P la z a  d o  A rm a s ,
Id e m  S u p e r io r  P o l ic ía ,  S a n  I g n a c io  1 1 y  E m -  

p e d ia d o .
G u a rd ia  C iv i l  (c n a r t o l  d e  lu j  B e la s c o a in  y  

Z a n ja .
I d e m  id .  rS u b - in s p e r o io n  d é l a ]  Z a n ja  150 

e s q u in a  a  G e r v a s io .
H a c ie n d a  [c o n ta d u r ía  g e n e r a l  du| O b ra p ía , 
a d u a n a  v ie ja .
I d e m  [d ir e c c ió n  g e n e r a l  d e ]  I d e m  [t e s o r e r ía  

g e n e r a !  d e j  O b ra p ía , M u e l le  y  B a r a t i l lo ,  
a d n a n a  v i e ja .

M o n te  d e  P ie d a d ,  S a n  I g n a c io  y  O ’R e i l l y .  
.M ontes, In s p e e c io n  d e ,  A m a r g n r a 7 9 .
Id e m  d e  C r is t in a ,  C a lz a d a  d e  C r is t in a .

I d e m  d o l  F e r i e - c a r r i l  U rb a n o , E m p e d ra d o  
y  A g u ia r .

Id e r a d a  ó m n ib u s , g u a g u a s , P la t n o la  d e  L u z  
I d e m  d e  > i l la n n e v a .  D r a g o n e s  é  In<lQ »t,r¡a. 
P a s a p o r t e » ,  o f ic in a  d e ,  O ’ R e i l l y  y  T a c ó n .  
P e s c a d e r ía ,  E m p e d r a i ío  y  l 'a c o n .

‘  d e lP ? lD « : ip e

R e in a  A g u i la ,  D r a g o n e a y
Id o m  p r o v is io n a l .  C a m p o  d e  M a r te , A m is ta d  

y  D ra g o n e s ,
M in a s , in s p e c c ió n  d e , P a u la  7C'
Id e m  [s n b  ¡n sp «-c c ion  d o ]  T a c ó n  I .
J u n ta  c e n t ra l p r o t e c to r a  « le  l ib e r t o s ,  San  

I g n a c io  30 , a lto s
In t e n d e n c ia  d e  l y é r c l t o ,  A n c h a  d e l  N o r t e  91. 
In s t i t u t o  d e  s e g a n d a  e n s e ñ a n z a , O b is p o  8, 

S a n to  D o m in g o .
J e fa t u r a  y  C n a r to l  d o  P o l i c í a  M u n ic ip a l .

E m p e d r a d o  y  M o n s e r ra to .
I d e m  d e  a p o la c io i ie s  d e  m il ic ia s ,  O ’K e i l l y ,  

p is o  2® C . d e  la  F im rz a .
Id o m  d e  la  d e u d a  [b ie n e s  e m b a r g a i lo t l 'M o r -  

c a d e re 8  2 . ■
Id e m  ju r is d ic c io n a l  d e  l i l .o r to s ,  O 'R e i l l y  30. 
I d e m  L o c a l  d e  S a n iila d , M u e l le  « le  C a b a l le ­

r ía -
Id e m  S u p e r io r  « le S a n i i la d ,  S e tm -ra r la , O b ra - p ía  51.
L a  F u e r z a  [ c n a r t e l j  n ’R e i l l y  y  M u e l le  
L a s  A n in ia a  ( l 'o r ta lo v a ) O a k a « ] »  « I r  la  In fiu i-  

ta .
M a e s tr ía  dn i 'in h a r q iic * ,  E im a '2 .
M a rc a  « le  c a r ru a je s , l y i t l o  31.
M a r in a  (a u d i t o r ía  d o )  M e r c e d  y  D a m a d .
Id e m  (c o m a n d a n c ia  g e n e r a l  « l e )  R ie la  1 e * -  

q u in a  á  .8an P o d r o .
I . le m  ( id .  m U itn r -d e ) I d e m  (t ia ea l/ a  d e )  M a o -  

l l e  « le  C a b a lle r ía ,  e s q u in a  á  O ’ R e i l l y .
Id e m  u n to r v e n c io n  d e )  C h iir tn c a  y  O fic io s . 
Id e m  (o r d e n a c ió n  d e )  M e r c e d  39 y  D a m a s . 
M a y o r ía  U e n e ra t  d e l  A p .T s ta d e ro , R ie la  1 

e s q u in a  á  .((an P e d r o .
M e rc a d o  d o  C o lo n , A n im a s  y  M o n s e r r a to .  
P r á c t ic o s  d e l  P u e r t o ,  .M n e llo  d e  C a b a l le r ía  
1 r e s id ió , je lU tu ra  y  s e c r e t a r ía  d e l .  Id e m  

c u a r te le s  disl, P a « e o  d e l  P r a d o  y  P u n ta  
P r in c ip o ,  c a s t i l lo  d«,-l, P a s e o  d e  T a c ó n .
P e n t a ,  c a K i i l o  d e  l a ,  Z n lu e t a  y  b o c a  d e l I*neit«> .
M o rr . i,  c a s t i l lo  d e l ,  R o c a  d e l  P u e r t o .
N ú m e ro  4 , fo r ta le z a ,  L o m a  d e  la  C ab áñ n . 
O b ra s  M u n ic ip a le s ,  F o s o s  d e  l a  P u n ta .
Id e m  P ú b lit ta s , in s p e c o lo n  d e ,  C u a r te lo *  4 

e s q u in a  A g u ia r .
O b s e r v a to r io  f ís ic o  m e t e o r o lá g lc e .  D ra n o -  n o s  lü .  n  « e
Q rd e t ia c i i 'i i  «lo  P a g .is , O b ra p fa ,  a d u a n a  v ie ja  
P l a c i ó  E p is c o p a l,  iJ o r ia , l l a l .n n a e a « in in a á  

C h a cón .
P a r a d e r o  d e  C o n c h a , l ’ a s e o  d e  U á r lo s  I I I .  

q u in a  á  O b ra p ís .
T e lé g r a f o » ,  o f ic in a  c o n tr a !,  M ercad ,>r..a  v 

O b is p o .
M o m  e s c u e la  y  a lm a c é n , A g u ia r  y  O b ra p fa . 
T e m p le t e ,  P la z a  d o  A n u a s .
1  r ib u n a l C o n te n c io s o  A d m in in t ir a t iv o  O  

b ra p ía  22  y  S an  I g n a c io ,  a lto s .
U n iv e r s id a d  L i t e r a r ia ,  O ’ H e i l l y  y  M etc »-.*.o .

V o lu n ta r io s ,  *n b  in ip e o e jo n  ,'io T a c ó n  I .  
Id e m , p r o v e n c io g  Ju- ,io b ó  y  M o n s o n a -

l«l(iiJ>_ I r l l l l e r l a  t e d ió la .  P a s e ,) d e  T a c ó n ,  
lü e m  O d o n to ló g ic a ,  M a n r iq u e  113. 
S u b -c o m is io n  A r b i t r a j e  H is p a n o -A m e r ic a ­

n a , C n b a  44 e s q u in a  á  T e ja d i l l o .  
T a q u ig r a f ía ,  e s c u e la  d e , O b is p o  8 , S a n to  

D o m in g o .
I d e m  d e  E s tin lu rs  d ín io o s  d e  id . ,  C u b a  y  

A m a r g u r a .
R e c o g id a s ,  c a sa  «le , C ü n ipoB t«ila  y  O ’ F a r r in .  
R e in a , b a le r ía  « le  la , A n c h a  « le í  N «> rte  y  B e -  

la e ro a in .
S an  C árlon , s e m in a r io , S an  Ig n a c io  I C h a ­

cón .
S a n it la d  M i l i t a r ,  s n b  in s p e c c ió n , B e la s c o a in  

y E s t r e l la .
I d e m  d e  la  A rm a d a ,  id . ,  M e r c e d  77.
H o s p it a l  C i v i l ,  Z u lu e ta  y  P u n ta ,  a lto s .
Id e m  d e  d e m e n te s  [M a e o r r a ]  P o t r e r o  F e r r o .  
I d e m  d e  h ig ie n e  p a ra  m u je r e s , C e r r o  440 y

4 Y Í.
I d e m  M i l i t a r  [S a n  A n ib i o s i o j  D ia r ia  y  T a ­

l ia p ie d ra .
I d e m  i«l. (C u a i t e l  d e  M a i le ia )  P a s e o  d e  T a ­

có n .
Id e m  -San J .á za ro  [d e  iop ro soB j A n c h a  ile l 

N o r te .
Id e m  d e  P a u la  (d e  m i i je r e e ]  P a u l »  e sq u in a  

á  S an  Ig n a c io .
In fa n t e r ía  (s u b  in s p e c c ió n  d e j  O ’R e i l l y  y  

T a c ó n .
In je n io io d  ja lm a c e n e s  d e )  P a r q u e  d e  la  

P u n ta .

CHAGUACEDA.
0c-QtÍ8ta de Cámara de S. M, el Bey 
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Prudencio Bueno.
M E D IC O  C IR U J A N O .

. « n *  dondrifio  á  Ofloloa n? 66 . Con-M itaa  ao  12  á  8 0 87

J Codíu=i y Mir.
Míoico CiEirj»>-v->,

Acosta  7. C on io ltae de 1 á  3. 8021

DR. CASIMIRO SAEZ
M E D IC O - C IR U J A N O .

F V X  « N .
■JÍBpGoialidadetí.

KnfemsdsdcH de Ies njoa y  de ] » »  v i»*  u ilcsrisi 
do dos i  tres do I »  inrde.— Urátia para los

Dr. Eduardo Lastres.
vO id ico  C ir u ja n o

dé la llD i vMsIdad do M adrid  con 49 aCos ds nrác-
m lento».— Horas ds conanltM ; do 12 á  2 «Is la  tsr-

ítJa á  los pobres. 
Em podrado y  ‘iV - 

8193

de, ísísa y visita» i  ooiul IJio’arátls
jadUlo^* " "

DR. F R IM IS C O  J . DB  T E l lE C B E A ,
M E D i r O  C I R U J A N O

« f«  la  ra c u lta d  de JParit.
Consulta» d s  12 a  2 . Belascoain 12 ? . 8 U 8

ÍRTDRO BBAÜJARDIN.
c i r u ja u u  O cuttsia .

. 7 2  O - R I C I L L Y  7 2
entre V illsKas 7 A ^ a o a te .  H o ra » do noasuKa* do 
'  a  ■* y  para los pobreadesolen iiü .jaa  d e  4 4 6.

3667

mum mi,
„  ^  , A B O G A D O . - 

1.4 * “  « * 3 «  6 ’ »  Haba-

S. A. €0,HNER.
, „ l ' ’ O T O G R A F ( ) .
«3 0-REILLA (Í3

A N  u m j lü s .
PKOFeSIONES.

DR. JOAQUIN L A H
M E D IC O - C IR U J A N O .

Catedrático d e  Medi.-iaa U peratoria  so  esta r o l  
vorsldad. Cuba 112, eu iiiina  á Sol. llo ras d e  i-onBUlta de 41 á 1. 6023

V.U'UNA IHREfTA BK LA VACA
L .  Bdiuinu.tr* In» M árts », M W rooie», d o A vs » y  

v lé iiies  «leouoe 4 ucH, e l In s tlt to  d s  vscunaolou 
Anim al d a la »  l e í a n  « l e  «Cu  l » i a y  P t o  K Í C O  slttiAdo en  la ca lle  d e  la  O b r i i p I a S l  H A B a N A  
_ We fanillta v^m ina forto » los a Ar.uaiqnler h tn »

EST.yiE (’ lJlIE,\TO IlIDROTERAPIfO.
d el O r .  B e io t .

P K A D 0  6 7  Y  6 9 .
VENBREO-SlFILia.

E u  e s te  e a ta b lo c im te n ro  s e  h a l la  l o d o  lo  
n e c e s a r io  p a ra  a .u id a r  a l  b u e n  r e s u lta d o  d e l  
t ia t a m le n lo  i c t e t n A  d o  lo a  m e d ic a m e n to s  y  
a b r e v ia r  *11 c n ra c io f i  to ta l.

B a ñ o a  d i) v a p o r ,  b a ñ o s  d e  e s tu fa ,  b a fio a  
rnsDS, b a ñ o s  m iu o ia le s ,  fu m ig a c io n e s  & o .

1.08 r e m e d io s  m te rn u a  e n é ig ic o s  q u e  s e  
n e c e s ita  e m p le a r  p a ca  la  r a r a c l« )u  d o  d ic h a  
en fe rm i- il 'ir t  t  e n d ó n  A d e b i l i t a r  e l  e s ta d a  
g e n e r a l  d e l  «  n fe i n.n y p a r a  i - v i t a r  e s t e  c o n ­
t r a t ie m p o  y  a l m is m o  u e m p o  a y u d a r  la  a c ­
c ió n  d e  io s  m ed ic fln m u toa  n u on se ja n  l o «  m é ­
d ic o s  en  E n r ,p a  IttH (lu oh A s. 8150

EL DR. JOVER,
de la facultad de Ldndres

Acaba de abrir on c.d'iiii-te d »  ronsultas ea  I *  
ca lrad ad e  lla U a oou '' 12»l, dondu p ra c tio *  to d » 
otase de nprraoiimé*. tn riu »* la  ¡uoi-ulaolon d e  la 
vacuna. Especialidad cu ¡.actos y  ooferu ietledee de 
la  piel y  iiríuaris*. l 'e  1 a  3 , grátia p a r*  lo* nolire».
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r e p i t i ó  M a d . d e  f l n j F o it a n « l  s in  o i i le .—  E s to y  c o n v e i ic i i la ,  

e s a  e *  m i o p in ió n .
- ¡V u e s t r a  o p in ió n ! D a d m e  u n a  ra z ó n  « ie  e lla ,

— P a e a  b ie n , e n  la  e d a d  M e d ia  n o  h a b la  sa b io s .
— P e r d ó n ,  s e ñ o ra , loa  h a b la , p e r o  lo s  q u e m a b a n .
— ¡E 't a b a  m u y  b ie n  h e c h o ! e s e ln m ó  p ic a d a  p o r  ia s  u s a s  d e  lo s  

c o n v id a d o s .  P o r  e z o  ia  E d a d  M e d ia  e r a  u n  t ie m p o  p o é t ic o  y  
e n c a n ta d o .

—  (J es ú s , s e ñ o ra  ra ía ! 3 i  p u d ie r a  r e s u c ita r  u n o  d o  lo e  fe l ic e s  
m o r ta le s  d e  a q u e l t ie m p o  p o é t ic o  y  e n c a n ta d o r ,  y l o h i c i é r a i s  
S t tn ta r e n e l  b & n q n e te  d e  la  v id a  m o d e rn a , c r e e r ía  q n o  e s ta b a  
e n  e l  P a rn is o !

— ¡N o !  r e p l ic ó  ia  m a d ie  d e  B la n c a  co n  fu e g o ;  d lr ia :  ¡ q u é m e  
v u e lv a n  A la  fo * a ;  q u e  m e  q u it e n  d e  e s ta s  m is e r ia s  y  m o  l le v e n  
h á c ia  e l  D io *  q u e  m e  co n s o la b a !

.S iliila  q u e  es cu ch a b a  a qn e lJ a  d ie cu s it in  c a m b ia n d o  so n r isa s  
non  BUS c o m p a ñ e ro  R s n ) ,  a p ia n d ió  c o n  un s ig n o  « le  c a b e za  laa  
i l l t im a s  fr a s e s  d e  M a d . d o  G u y  F e r r a n d .

E i o l  «6  a p r e s u ró  á  a b ra z a r  la  té a is  q n o  p a r e c ía  d e fe n d e r  
M l le .  d e  F e r ia s ,  L e v a n t ó  ta  v o z ,  y  d ijo :.

— - ¡P e r d ó n ,  L u is ,  m i t ia  t ie n e  ra zó n !
G a u d ra x  l e  m ir ó  a s o m b ra d o .

— jE s t á *  R o g u ro í d i jo .
~ L s  e v id e n t e ,  r e p t ic ó  R a n l. jC u á l  e s  la  p r e te n s ió n  d o  m i tia® 

M i  t ia  n o  q u ie r e  n e g a r  la s  g ra n d e z a s  m a te r ia le s  d e  « t o a  t ie m p o s .
— ¡Q u é  d is p a ia t e !  d i j o  e l la .
—S o la m e n te  s e 'p r e g a n t e  d e  q u é  m o d o  e s a s  g r a m lo ta s  c o n t i i -  

h u y e n  á  la  v e r d a d e r a  d ic h a  d e  ia  h n m a n id a il.
— ¡E s o  ea!
— ¡ Y  b i e n ! . . . .  N o  c o n tr ib u y e n  e n  n a d a , e f a  « s  la  v e r d a d !
— ¡Q u é  h o r r o i !  d i j o  G a u d ra x .
— T e  o b l ig a r é  á  c o n v e n ir  en  e l l o _ _ _  V e a m o s : r e s  v e r d a d ,  s i

o  n o , q u e  e l  b io n o s tn r  f fa ic o , in  d ic h a  m a t e r ia l ,  s o n , n o  s ó lo  e l 
g é a e r o  d e  fe l i c id a d  m én o a  n o b le  q u e  e l  h o m b re  p n ed O ' g u s ta r , 
a in o  ta m b ié n  d e l  q u e  s e  ca n s a  m á s  p r o n to ?  E g o  n o  l o  p u e d e s  
n e g a r ,  a in  n e g a r  ia  d ig n id a d  d e  n u e s tra  n a tu ra le za , t !  g u s to  y  
i a  s e g u r id a d  d e  ta  v id a  m a te r ia l  o e  lo  q n e  tu  c ie n c ia  n o s  h a  dad «i, 
n o s  d a  y  n o s  d a rá ; l o  q n e  n o s  q u it a  ea  ia  v id a  d e l  s e n t im ie n to ,  
u e  Ja im a j ic io n ,  d e l  a )m e , q n e  € «  Jo q n e  c o n e t i tn y e  la  d ic h a  
esen t-ia ! y  v o rd a d e r a  d e l  l io m b re .

“ P ®  A lA b a is  d e  h a b e r  r e d o b la d o  la  e x is t e n c ia  h u m a n a . . . .  
¡N o .  s i  la  d u ra c ió n  y la  p le n i t u d  d e  la  e x is t e n c ia  d e b e n  m e d ira c  
n o  p o r  la  c i f r a  d e  a ñ os , a in o  p o r  la  p r o fu n d id a d  d e  l o e  s e n t i ­
m ie n to s ,  d o  la s  im p r e s io n e s , d e  ia s  n a r ra c io n e s , l é 'c a  d e  h a b e r ­
la  r e d o b la d o ,  la  h a b é is  c m e lm e n t e  r e d u c id o  y  m u t i l a d o . . . .

‘ ■ ila b o ia  t i r a d o  d e s d e  la  cu n a  á  la  tn m b a  u n a  l ín e a  r e c ta  y  
a c e a .. . ¡u n  r a i l  d e  l ín e a  fé r r e a !  P ie n s a  e n  n n  in s ta n te , d e  b u en a

—  i3 U  — .
I«i, lo «lae  d eb ia  ser Ja v ltln  do  un h om bre  en la  E d a d  M sd ia , e l 
más m iserab le ... ¡Q u é d e  d ivers ion e&  m ora les  o n s u  d es tre za  
tís ica ! ¡qu é  de ÍD terés ,qaé  a lc g i ía 8 ,q n é  éxtas is  qn e  nos son d es- 
c o n o e ia o i y  da loa cuales  en con tram os la  em oción  p a lp ita n te
en ios re la to s  d e  lo s  v ie jo s  c ro n is ta s ...........

“ P o s e ía  aqu e l h om bre  n o  s o L m en te  en sn fe , s ino  en  sus 
m ism as ia p e rs iic lo n e s , uu c a r e a in a lte r a b le  d e  esperanzas, d e  
suefios, d e  a jita o ion es  m ora les , qu e le  h ad an  sen tir  la  v id a  tn  
n a a  f^ e o s ld a d  qu e  nobetroe  igrioram«Js.

‘ •Et m ando m a te r ia l Ie s  e ra  m uy duro, es  v e rd a d , p e ro  aué- 
ñ as  v iv ja n  e n  é l.. S i en » p jés  ten tad  cade'na», sus K s  U m a ñ  

*  lo * ^  ío *  san tos... la s  in agn e fi- 
ten<5ias del cu lto  sin cesar, d esp legadas  «n te  sus o jos ... la  v is ió n  
lam in osa  d e l pn ta lso  s iem p re  sobre sn cabeza... tsn lon  hasta  
iin g ra d o  p oderoso , qu e os es fo rzá is  <m d e b il i ta r  cad a  d ia , tod oa

tU m o °*  ” * *^°^°* la  fé , e l p n tr lo -

V SuimaJÍDacion estab a  aun ocu pada
s o b ie i is iU d a  sin  tregu a  p or e l in m enso  m is te r io  d e  l o  d e s L n o -  
« id o  q u e  le  rodeaba p e r  todas p a rtea ..B a jo  su h oga r, e n  lo »  b os ­
ques, en  los ‘■aroptM, en la  noche, to d o  un p u eb lo  «lo séres  sob re­
n a tu ra les  lo  hab laban , le  in q u ie ia b a n  y  hac ían  d e  su  v id a  nna 

t o r r lb le ’  P o tn m  con tin u o  d e  in te ré s  d u lce  y

“ ¡Y  b ien ! ¡aquel h om bro  d e liia  ser m ás fe l iz ,  á  p esar d e  su
m iser ia , du ran te  su v id a  y  en  su m u erto , qn o  un o  do  tus ó b r e ­
lo s  b ien  v es tid o  y  b ien  p aga d o , q n e  saben  qu e  n o ca  D io s q n íe n  
e n v ía lo s  rayos, qu e  n o  creen  n i en  loa  á n je le s n i en  la s  hadas 
« ¡a e  traba jan  e l d o m in g o  y  qn e  n o  tien eu  o tra  f le e ta q n e  la  v e r ­
gonzosa e m b r ia g n e zd e l lú n e »____  ^  «  itt v e r

“ A q u e l h o m b re  no c «in oc ja  e l m al te r r ib le  q n e  p e rv ie r to
n r fts n d iA  «n od e toas , y  en roL o n a  tod os  va es troa
p re ten d id o s  b e n e fic io s . . .  ¡no con ocía  e l a b u rr im ien to ' ;E i abn - 
rn m ie n ro , ese  es e l s ig n o  d e  esta t iem p o ! S I, vu estra  g le r io s a  
in m an k lad  se ab u rre  y  se  ab u rrirá  cada  d ia  más, en m edio^de 

®*P|®odoree d e  v u e s tra  c iv iliz a c ió n  m a teria l.
* n .  «i® y o e s tra s  soberb ias  m áqu inas le  fu n d irá  n i

d e l p an  d e l a lm a ! S e  h a  '
i ¡ ! ? Í  ’  te vo lu o ion  c éd a  d ie z  añ os para
d is t r ^ r s e ,  com o  on  en ferm a qu e d s  v u e lta s  sob re  su cam a 
m archa h ác is  e l su ic id io , y  uno «lo  Jos s ig lo s  p r«t iin io a , t e lo ' 
p red icen  m is  lab ios , v e r á  a t ú lt im o  h o m b re  ah orcad o  p o r  sn 
p ro p ia  losD o do  la  ú lt im a  máquioa^*’  *  ^

^ b i a  em pezado  á  h ab la r  cas i on  b rom a; p o ro  poc«j & 
* “  J óven  c s p fr i t r .  y o l  fn e g o  f e  zn a

M á í d e  G a y - P e ^

Ayuntamiento de Madrid



*  J

J. R. MONTALVO,
MEDIOO-OIEUJANO T  OCULISTA.

Conanitu jopoTRcione^, de 11 á 1. 
_______________ V IR T U D E S  1 8 .________________

Juan Aluiii.
A B O G A D O .

Ha trssledodo aa doapaeho dols. cnlle .Sn. Ingna- 
cío á Empedrado n? 12. 8207

Isidoro Cordier.
Pro fesor de francés con titu lo  Académico.

D a cianea do dicíio Idiotna S dom ioilicy reoilto 
tirdenes Monte eaqaina á üulaetá, lleal Colegio de 
San Femando y  O’K e il í j  52i ofreciéndoae á loa 

Directorea de Colerina privadla de Üf Ence­
para el cuno de IS S l a H'2, <)uo deben eata- 

loa catudioa de aplicación. 8148

: i - 2 v ^ 3 S T Z . ^ S .

DOX.l VICENTA SUIÜS DE RIBAS.
l'rm'i [=< ra do la  Korma! <lo llarcelona y  una de 

Irui DireLloraaqiie fud del c o lm o  I sabel l a  Cato 
M< A de cata ciudad, ae ofi-ece do nuevo í  anaami- 
eaa para la euaoSanaa completa y  eupeelal de labo 
re*.

Bordados en blanco, lCú iu , oto, plata, lltografia 
y  colores.

Florea do tela, cera, eatambrea, fclpillaa &?, Se?, 
imltadaa i, laa naturalea.

Freoioaoa cuadroa de vlrgenea y  tantea bordados, 
aegun lo requiere cada uno de ellos.

elegancia y  capricho enjardmeras, ceataa, maco 
tas y  otros adornos cara salón con matas de flores (< 
Iguales & las naturales.

bVatas de o eray  la aeEora d aonorita qno lo do- 
eee, sacará moldea de las nat'ualea como también 
de trajo aobre figurín que onreespondan á ellas,

D á olaaos en an casa 8. Rafael u? 8 [a ltoa j entre 
Amistad y  Aguila y  á domiallio en casos conroni- 
dos.

NO TA.— Las señora <5 señorita que lo interese ad­
qu irir en corto tiempo los conocimiontos do oata 
importante y  halagadora cnaefi>nza, posea la  Pro­
fesora un método particular i>ara conseguirlo según 
lo ssliciten.

ts>s precios loa t im e  fijos para las clases y  con- 
Teaaionslee para  el  método particular. b ITS

C 0 E . K G 1 0
SE

MARIA SANTISIMA,
PAR  A Sr.SO RITAS, D IRTJID O  PO R 

J f l r « .  P a r e n t .
l * a s e o  d c l  P r a d o  n °  1 1 0 .

lile  ennoeido plantel reanudará sus tareas esoo- 
1 el d ía 7 dcl aotnal con e l celo 6 interés que 
5 acreditado.

Los ramos de inetrurcion y  de adorno á cargo de 
proft-Hores de reconocido mdnto. en nada dejan 
que desear 4 los mas exigentes, como quedó demos* 
trado en los exámenes celebrados en loe diae 21. 
22 y  23 del parado. E l número de alumnas se l i­
m ita á 30 con oiijcto de atender sscrupuloesmentc 
á  las necesidades de la enseñanza y  tratarlas como 
en familia, bajo la constante vigilancia de la di 
rectora, <iuieii tiene especial cuidado en inculcarles 
sentimientos re igiosos y  costumbres finas. E l id io­
ma inglés se enscua y  habla á lu par del castellano.

Se admi en pupilas, medio pupilas y  externas.
Para má- punnenores, pf anee prospectos. 8237

MISCELANEA.
AVISO.

P o r  no liab erec  c e leb ra d o  to d a v ía  la  e z -  
p oa io icn  de M atanzafi d on d e  d eb ía  e x ib iis e  
;  teem in ar I t  r i fa  d e l o rq n e tte ' n , a n u a d a ' 
d a  p a ia  1? d e  F .-b rero  p c ó i im o  y  e n  la  im - 
p oB ü 'ilidad  d e  f i ja r  e l d ía  en qu e  se h a d e  
T e r if ic a t  la  r ifa , p o r  qu e d ep en d ed e ! en  que 
se  hab  a  la  E xp os ic ioD , se an n o c ia  p o r  e s te  
m e d io  e l haberse suspend ido  y  qu e se can- 
je a iá o  las p ap ele tas  p o r  o tra s  L ii^ v a r . d es ­
d e  e l m om en to  en quo e s té  d otertn iu ado  l i­
ja m en te  e l sorteo  en qu e d eb e  ce leb rarse .

M a tacE ts  17 de E n e io  de IS á t .— E d u ard o  
P la n té .  8232

POMPM m m md e  D .  K a m o n  O n i U o t ,
San Lázaro 370.

BsteeaMblecimiontoha alelo trasladado á la oal- 
sada de S$an I . & s a r o  mánou SVO , pasada la 
nenefloencia, en la  acera opneata,

Bn esteestábleoimientu, el mas antlgno por an 
fondaeton y  maa moderno por ons electoa, enoontr» 
rá el público nn gran surtido de todo lo oonoernien- 
te al ramo, desde lo mas m o d e s t o  i  lo mas a iK i .  
in oB O .

8 a r c d f b « o 9  m e t á l i c o s  de todas olaau, por 
medio de loe cnales se puede eonservar nn oadáTei 
en la casa, sin neoeeidad de embalsamamlouto, toda 
el tiempo que se desee, pues cierran hermétíoamen- 
te.

E m ta ip lx a d B r a js  generales de satas, Inolnso 
lecho, sin clavar en la  pared. C o c ta en  M x ie t i r e B  
los mqjores de la  ciudad. C c ip i l la a i  a r d i e n t e *  
heohas en París, armadas lin  clavar on ln  pared.

Precios, los mas módiooe; contando para loayoi 
facilidad del ajaste, con una lista detallada de loa 
eatierros,

3e reciban órdenes á todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino en !a  calle de A g r a lB r  9 9  esqui­
na á San Joan de Dios, donde se hallaba antlgna- 
mente

^ T E L L A S  
de cerveza vacías.

Seoompran en todas cantidades, estando bien 
limpias á 70 centavos docena cu la Dcogucrin L A  
REU NIO N , Tcuiente-Roy 41, 8191

E. DAEMAU.O I > T I C O .
Oran surtido de espejuelos de todas clases, apa­

ratos eléctricos v para-rayos O  R U I L I . V  78*
8172

REALIZACION,
De 1? clase.............................. S 22 BrB. la «
. .  2 »  ....................................... 18 ..
. .  3* ........................................15 ..

Y  rizadas de todos colores, í  $3-1 billetes.
Cera en marquetas blanca, superior, baratísima; 

lo que se desea es vender, por lo  cuaí no se repara 
en loe precios.

24 MURALLA 24.
Segundo Quintía-

_______________________________________8765

La riuma Mackinnon.
N U E V A !  E O E P E E N D E N T E  IH V E N O IO N ,

Esta pinina construida según un principio onto- 
ramento nuevo, está destinado á roimplazar las 
plumas de acero como estas lo han hecho á las de 
ave. Eat s plumas vienen elegantemente montadas 
en nn mango de gutapercha y oro con un depósito 
en su interior que puedo llenarse en un instante y

?ue dura una semana á razoa de 4 horas diarias, 
.a punta heeba de diamante permite e l paso fácil 

de la tinta sin borrones, sin esparramar, ein posi­
bilidad de mnnebarse los dedos y  en una palabra 
sin ninguno de los inconveuieute. de malas plumas 
y  tinteros.

Pueden verse en e l Hotel FLO R ID A . Mr. Bro'wn 
Lamparilla 22, 8142

t l r r e n d n  m i e n t o .

Sombrerería.

DE A. BOADELLA.
Premiada por la Real Oasa de Madrid.

» i i i n i s t a d  e s q u i n a  d  S . • l l i g n e l .

Cnmos la cnliorab'ena á este tan celebrado fo- 
brioante Qc sombreros á la  última moda, que ha in­
ventad > para oato cul'o y  elegante pueblo; jiuee ha 
presentado una nueva funna de liombines de copa 
cuadrada, á la  europea, que, puceto el sombrero, ee 
duscohre el buen gusto.

Recomendamos esta soiubretoifa por la  elegancia 
con que sabe confeccionar su mercancía, así como 
tambicu por tu clasev b rntiira: citu no se encuen­
tra  on ninguna otra fáinica.

No ols-idarsc:
C  . V l u í ' t n d  c »-(|< iiiu z A. 8 .  M ie r n c l .^ ^

8227

LA FAVORífl ”
Casa de Préstamos, Egido núm. 4,

EN REALIZACION,
8c pone cín oonoeimií'nto á los Rrei. que ra áftta 

proucins ou(K'uadM y QO uupIiclASy pa* 
een 4 recogotidA á la  calle do Loff nV 41 en 1& cana 
úel mismo giro denuiiiui.da -L a  2 ' Union" asi como 
e l que do.^cr haoer la enagevacion í  diclia casa 
puede bscuKo pagando lo* intereses que á la otra 
tienen devengados suplicando ca vcriliqueii es‘ a 
opeac ion  dentro de quince dia^ á contar desdóla 
fc-cha de hoy porque He lo contrario se dispondrá 
de ellas. Ilabaua 18 de Enero de 1881. 8171

So dan en renta: I f  51 y  medias oaliallstlas de 
tierra pertcaecicntes hoy al ingenio Santa Rita, 
partido de Pulialvor,.iarisdlccio i de Ouanahacos. 
íi una legua del p.araclero de las Minas. 2P e l inge* 
mo Si-ibabo. de 50 r  media eaballeiías de tierra, 
situado en el partido de San Antonio de ios Vegas, 
jurisdicción de Bejucal, á legua y  media del oora- 
clero de San Felipe. 3'-’ ei polreio Unicn, de 12 oa- 
I>allerí.t8 de tierra, Jnotu ai paradero de Melena del 
Sur. 4V el potrero Jacan, de 35 eabalieríos de tie- 
iru, la mitad montuosas, en l ’ al millas, jurisdíocion 
lie Colon, cerco líe] putadero de la  Agüica y  59 el 
ingenio Monserrate, de 50 cabailctíae de tierra, 
junto al mismo paradero de la  AgUioa.

Informarán cu la llábana, Amargura 23. 8094

VELAS VELAS
(JUEMAZON.

Gran surtido general en todo lo conoeruiente al 
giro de cerería, avisamos á todos nuestros favore­
cedores haber hecho grandes rebajas de precios,

D e l ic ia s e ..............................? 2 lB iB .  1a 3 .
De 2 » ...................................... í  17 .. ..
D e 3 i ...................................... «  14 . .  -
En velas rizadas |iara la  Candelaria, de todos ta- 

mañoa y  ooloro*4 ?3Ü »  J i [ l l , teneni.is 500 '®  de 
cora blanca en marquetas á 810 oro la >9, en clase 
inmejorable.

8e compra cera amanllo.

102 ’O-RELLY 102.
H A B A N A

8169

NARCISO MESTRE
FOTOGRAFO.

19, 0-REILLY 19.
C a s i  e s q u i n a  d  l a  r a l l e  d e  . S g u i a r

E d tueiicíoD ai b a o s  resn ltad o  o b teo id o  
<iD e l m es p rúxim o pasado de D ic iem b re  coo 
]a  reba ja  hecha en  io s  p rec io s  d e  io s  trab a ­
jo s  d e  la  G a le t la , la  Lacem os igu a lm en te  
e x te n s iv a  d eede 1? al 31 d e  E s e io  en esta 
form a;
U n a  docena re tra to s  im poris lea  

esm a ltados, v a lo r  actu a l S2.’}
b ille te s  Banco, p o r .................... $15

U o a  id ., id , sin  esm a lte , $1<‘> le -
d u e id o á ................................ .. $10
N O T A :— E sta  casa cuenta con  n u evo  p ro ­

c ed im ien to  y  ap ara to  cas i in s tan táu eo , p a ­
ra  loa re tra to s  do n iños; y  só'.o cob ra rem os 
$5  d e  aam en to  en  d ichos r e tra to s  por d o c e ­
na, p o r  e l m a yo r  trab a jo  qu e dan p a ra  re ­
tra ta rse  loa  n;ñoa.

T o d o s  ios trab a jo s  d e  esta G a le r ía  seráa 
e c tre g ra d o s  á c o m p le ta  satis facefón  d e  los 
in teresados.

19 O’RE ILLT  19,
bp-8051)

M I  M A K O ^ ^ .
FABRICA UR CIGAREUS, Bi ake/ 89.

De venta i-u todos los estal^Jsoiniieutos ]>tO]>ios 
dcl giro.

A )  l e c t o r .  *
Cigarrnij di liciosoe hailaiás 

Donde deja este anuncio consignado; 
Pruébalos por tu bien, lector amado,
Pruébalos por lu  bien, y  ya veráe!.........

8U09

__ PATROCINADOSHUIDOS. _ _
So bu fúgido de la calle del Castillo u'.’ U3 la pa­

trocinada DflloreBAIonscoIilia 12 del eorrien; 
te, d.'imie la  tc 'iia acomodada su patrón D. Maria­
no Peniohet. K l que la presentase en la calle' de 
Velaiquez ii9 10 será gratificado con la  captura y  
el <{iie la abrigue será responsable, ée advierte que 
esunanegrade mucha cata dosproporeíonada s[ 
uerpO;___________________________________ 8285______V e n t a s  d e  fin o a tá  y  o t r o s  e s t a b l e c i m i e n t ’o « ,
Se vende por n'> poder atenderlo su dueño un 

Cafó en una esquina centiica do esta Ciudad, 
na a muy pooo alquiler informarán V illega i nV 9. 
_  _ ___________ «2 1 J___

So vende la ca*a G loria n? 187 de mamposteria. 
liiipondráu Rayo. dV 38, de 10 á 5,

8213

VENTA DE CARRUAJES.
So vende un ooupe-ecoieta do muy pooo uso, Im* 

pondrán Líuupanilai nV 1 B210

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
RICO VINO VALDEPEÑAS.

• f l a r c a J  B a l b ó s .

L o  hay do venta en lu calle del Obispo 31 úaioo 
depósito; mut sicas en la Lonja, uesdid á 8, Coca.

8124

—  140 -
— V a r ia c ió n  b r i l la o te  sob re  la  p a r a d o ja . . . .  d ed ica d a  á  laa 

Beñoras. d i jo  fr ía m en te  G an d ras . R aú l se c reyó  en fic ieo tem en te  
in d em n iza d o  d e l rep roch e  iró n ico  d e  en a m igo , oon Ja espreaion  
ra d ia n te  qu e e l lin d o  ro s tro  d e  i j ib t ia  h ab ía  tom ado .

— S obrin o  m ió , r e p lic ó  en tén cee  M ad . d e  G n y -P e rra n d , no te  
d o y  laa g ra c ia s  so la m en te  p o r  h a b e r  d e fen d id o  m i causa con 
ta n to  ca lo r , s ino  ta m b ién  p or haber a le ja d o  d e  m í an a  id ea  qn e  
m e  hacia  su fr ir . P id o  p erdón  a l señor d o c to r : sabe  qn e  le  q u ie ­
ro  b ien  y  qu e to le ro  an im p ied ad  con n n a a fec tu osa  com pasión , 
p o rq n e  le  m iro  com o una esp ec ie  d e  a teo  p ro fe s io n a l, p e ro  h e  
te m id o  m u ch as  v e c e s  q u e  lú  tu v ie ra s  loa  m ian ioa e rro re s , sin 
te n e r  la  m ism a  eecuaa, P e r o  despnca d e l le n g u a je  qn e  acabas 
d e  usar, m e  es  im p o s ib le , á  D io s  g ra c ia s , m ezc la r te  en u b s  ca ­
t e g o r ía  qu e d e tes to , la  d e  laa  hom brea qu e  n o  rezan-

R aú l n o  re sp o n d ió  á  a q u e lla  d is c re ta  in te rp e la c ió n  m ás qu e 
c o n  u s a  son risa  e q u ív o c a ;  p e ro  a l  en co n tra r  Ja m ira d a  f r ia  y  
e e v e ra  d e  G au drax . le  d ió  re p a ro  d e ja r  s ó lo  á  su a m ig o  ba jo  
lo a  g o lp es  d e  M ad . d e  G n y -F e rra d .

— M i buena t ía , d ijo ,  e a ta  con versa c ión  n o  m e  p a rece  opor- 
tn n a ; ain em bargo , ai v o s  n o  q o e r e ís  á  loa  im p ío s , m e  figu ro  
q n e  ta m p oco  os gu starán  lo s  h ip óc r ita s , y  m e  e sp o n d iia  á  m e ­
re c e r  e s te  n o m b re  si n o  re c t ific a ra  ¡a s  c on secn en c ia i qu e habéis 
d ed u c id o  d e  m i len g u a je . S i con o zco  y  d e p lo r o  la s  tr is te za s  do  
m i  t ie m p o , es  p o rqu e  la s  com p a rto , y  te n g o  e l d isgu sto  d e  
d e c iro s  qu e  ten go  loa  m ism os d erech os  q n e  m i a m igo  L n ia  á 
v u e s tra  a fectu osa  com p a s ión , re za n d o  á  su D io s ,  en  gu ien  t e n ­
g o  la  d eg ra c ia  d e  n o  cree r.

— ¡P erd ó n ! in te rru m p ió  G audra.x le va n tá n d oa e  bruacam ente. 
M lle .  d e  F e r ia s  se pon e  m ala .

R a ú l se  v o lv ió  a) in s tan te  b áo ia  S ib ila  y  la  v ió ,  en  e fe c to , 
b lan ca  com o  nna m u erta , re c lin a d a  en  su s il la  y  y a  s os ten id a  
p o r  e l du qu e d e  Sauves.

T o d a s  la s  se fio ras  se  le va n ta ro n , rod ea ron  á  la  jó v e n  y  la  
l le v a r o n  d esm a y a d a  fu e ra  d e l com ed o r. G au drax  la  s ig u ió  p a ­
r a  p ro d ig a r la  bus cu id ad os . °

E a t ió  a lgu n os  m m a to a  despu és en la  aa la  donde se h ab lan  
reu n id o  loa  c o n v id a d o s  a l d e ja r  la  m esa , y  se  c on ten tó  con 
c on tes ta r  fr ia o ie n to  á  laa p ro gan t^ a  qu e lo  lia c ion :

— ¡N a d a , un síncope.’ e l ca lo r.
L a  converaacloD  g e n e ra l,  nn m om en to  in te r ru m p id a  por 

aqn el tr is te  a c c id en te , d eb ió  rean u d arse . U n icam en te  e l c o n ­
d e  de C h abys  n o  to m ó  p a r te  en  e l la ,  pu es  p a re c ía  p reo c u p a ­
do; y  cnatido sn t ía  fu é  un m o m en to  d espu és  á  reu n irse  con 
sus con v id a d os , se ap ro x im ó  á  e l la  a l in a U n te .

— ¿E stá  m e jo r , v e id a d f  la  d ijo .
E l la  l e  m iró  d e  fren te , a lz ó  loa  h om b ros  y  n o  resp on d ió .

I .á S  DOS E S T E E M A D U E A S , 
á á r s n  T r e n  d e  C a n t in o H  í i  d o m i c i l i o

(IF IL IO H  5(!, altos. OFIC IOS 50, altos.
Un cBtsgran tren ele comidas y  cantinas á doml- 

oiolio, ilirijido p -r dos cocineros que llevan más de 
25 años liu prnctioa en el país, se tirve  además en 
mes> redonda almuerzos »  lae 9 ^  j  comidas á las 
5 ij,  ani coiiio cenas á dom icilio y  cu la  casa á la 
hora que se pidan.

Este acreditado estahleeiiaienio cuenta con un 
gr.aa lu r f  do general, tanto en ylvtrca como en 
vinos, debiendo advertir á loa q'ie gusten favore 
cernes ron un pedido que los preoiog jo j, snninnien- 
te módicos.

_  NO OLVIDARSE.
G r x - a . 3 i . t r - © * ! .  d ©  G a ^ x t i r r a s .

UfiuioshO, alius. Oficios 5 t5 uitos 
_  8221

e i B i
M  . A .  " R  Ó  A .

Joaquín Buono y C®
DE MAEAGA.

L ic o r  e i  m ás an t igu o  y  p er fe cc ion a d o , 
p reparado  p a ra  la  Is la  do  C uba. E s  tr&spa- 
cento y  s u a v e  y  m u y a g ra d a b le  au uso ac 
La  h ech o  p re fe re n te  en tro  laa  fa in ilia s .

N o  c on fu n d ir lo  c o n  o tra s  preparacionoB  
l o  c o lo r  v e rd o a o  6 a m a r ille n to  qu e p od rá  
leep ach arae  e s  la s  m ism as b o te lla s .

S on  eapeoi& Ios la s  b o te lla s  y  eu  ta p a d o ; 
.as e t iq u e ta s  l le v a n  e l n o m b re  d e  lo s  fa ­
b rican tes  y  d e  BUS únicoB im p o rta d o re s , Han- 
6á C la ra  4.— Squ R om a s  y c o m p *  á(i91

VINOS FEAMOESES
DI eOSEGHEEGE.

Llameniui especiobueote la atención de tas oonsi 
jiidoree sobre estos vmuB en FABKIO.A8 que no hez 
sido manipulados, ni han podocide la más ligera al- 
leraeion, reoibióndoloa direotamente de loaO o s e o l i e r o s .

I S e d o c ,  e e o o j i d o , a ñ o  I 8 T 3
8 t .  E m i U o n ,  oaoo jido ..........a S o  1 S T 3
N S e t ío e ,  e a c o i i d o . . - . . , . , , .  afto 1 8 T 4
M t. E m l U o n ,  e sco jld o ..........a fio  1 8 7 4
Slempra hay un suríidu de iodos loe V IS O S  í  

-ilúdaos H> caja.—Dirigirse á DÜ8NAQ y  09T e j a d i l l o  7.

S O X .I O I T X J D E S .

Üua jóven  blanca desea colocarse para manejar 
niños ó para el asco de una casa, Snarez 40 

impondrán.____________________________8239________

Interesante al público.
Una persona activa 6 inteiíjento en toda tramitar 

clon judicial y  extraa-jadioial por haberlo practica­
do ofrece sus sor vioii a. tanto en oobros, adminis­
traciones fle casas, tincas rcralea, como también 
admite poderes de todas clases, teniendofianzas en 
todos cO' CeptoB y  cantidades tanto en valores co­
mo en efectivo, asi mismo tiene personas de bnona 
posición respondan á su buen comportamiento é 
intelijencia. Un ¡a Habana calle del Rayo 88. 
_______  _ _  ___________^8177_____

•21 p u b l i c o  e n  g e n e r a l .
Un jóven perito mercantil y  estudiante de cuarto 

año de medicina y  que habla español, francés, in- 
gtéa y  portuguéz desea encontrar uno coiocacion de 
mayordomo do casa particular ó inionin, pora llever 
las cuentas do la casa ó cualquier clase de ocupa­
ción quesea, con el intnnto de poder ^enciaree de 
algunos recursos por medio de su trabajo para po- 
der continuar la carrera de medicina, todos sui tí­
tulos son expedidos en la ciudad de Barcelona, uo 
haciendo sino dos meses esiasos que reside en esta 
capital, tiene personas que abonen au conducta y 
laboriosidad. Mas de-alles eu esta Redacción.A - l a u i l e r e s  d e  o a s a s .
Se alquilan unos uiaguíflcos entresuelos con. za­

guán y  e u f  ada independiente cu la  calle Piín- 
eipe Alfonso n'.' 2  tnxcc Agido y  Zuluet», frente á 
Ih Aduiiiiistracian d é la  Compaña Española del 
Gas. En !a  peleteiía contigua Inforiparán. 8150

LA CASA BLANCA”
construida ezpres ámente poja escritorios 

y bufetes.

AGUIAR 93.
P r e c i o  d e  c a d a  c u a r t o .

Del piso principal........ 3 25-50?
Laa del segundo.............  21-25 j

E u loe precios que anteceden están inolusos .el 
alumbrado de gas, aseo del cuarto, portería, apar­
tado de corroo, derecho á un salón general de reci 
bo y  ul magnffli-o mirador, de la azotea. 8858

SE  A L Q U I L A
L a  casacslle de 8. Ignacio n'.' 12. Iiu|>cinilcán 

Ilabaua n9 49. 828C

80 alqui'a la espaciosa cara cañe del iQqulsi.lor 
n9 12 ctmpucsia do tala ceu 3 ventanas y  za­

guán y  sspasiusua aluiacencs en su parte baja te­
chado el patio ele madera oon cristales, poso y  al­
jibe; con tres Tuagniticaa habitaciones sites que 
dan á la reicrida calle y  otras tres al fondo, un 
gran comedor, ospaiiusa eoa.na y  dos azoteas. Es 
pro ia pura un esoritoiio 0 para cualquier otroob- 
geto análogo. De su prfcin y  cuudicionea de iuqui- 
linato iufoimarán en la  calle du Luz n'.* 6, de 8 á 
10 de la  muúana y de lae 3 de In tarde on adolan- 
te, 8240

MÜEBLSI

EL OLIMPO.
Oran almaeeiule Música.

HABAN.A 113.
E n t r e  T t n i c n l e ^ l t c y  y  • H u r a l l a .

Este cstob'eoiiiiíeuto toma ásu cargo las sfimi 
cienes y  cuautus cumuosleioncs de piano se picam- 
• en por delicadas ,y  diticilos que reau, para cuyo 
efecto cuenta con operarios que á m  gran practi­
ca reúnen una inteligencia poco común en coiupo- 
eicioues .le esta uatuial ís ; las qne todas se garan­
tizan T so hacen á pícelos sumamente módicos. 
_______ __________________________________ 8223

ALMACEN DE PIANOS
DEIS r . E S 3 = » E K E Z  Y  E E o .

127 OBISPO 127.
PIANOS

D E  ’

HERZ 
p l e y e l .
ERARD

E C S t ñ Y X A U .
Se ha recibido un gran surtido de pianinos obli­

cuos, vertical©", y  cuerdas cruzadas délos fabrican­
tes Ilerz, Eraril, P leyel, Gaveau. do París, Boiasc- 
lo te tF ila  de Maiaeila. F, Hnudt &  Sobo de Stu- 
ttgort. Todos de construcion perfeccionada, según 
los adelautoB modernos y  para el clima de las An­
tillas, De construcción interior do hierro, y  esf erior 
muy ©legante, doble escapo y  de CTunde sonoridad, 
que vendemos á precios muy módicos. Surtido de 
pianos para alquiler, se atinan y  coinpouen. Gran 
surtido de Cuerdas Romanas por moyor v  menor

5 6 3 7

E o m a r e s .

iv uituiuu aoi*euib&*
«  p «ra i^eelM  ¿ei 
» QTI8 U  AB oonooi- 
Idoorgauwtftpue

Habana 118,
«izitjrss f i i a k 'a l i a  j  V « o l e n t e - K £ 7 .

33S0

f e n t a  d e  . l l u e b l e s .
Por marcharse cu breve se venden casi regalados, 

un Nscajiarate de Paiizandro, una Cama Dormía,

pcdraiio

DROSÜBRIAS Y PERgUagSRIAS.

AGUA PROGRESiyá.

—  137 —
L e  ro gó  qn e  eep lica ra  sn u t ilid a d  y  ens spU cacion és,.m os­

tran d o  uua atención  irón ica  á  la  d em ostrac ión  d e  G a u d ia x , 
qu e h izo  v e i  con e locu en c ia  k s  g ra a d ee  reao itados  do ia  n u eva  
lu e rza  qu e  p on ia  á Ja d ispos ic ión  d e  la  in du etv ia  h um acs. y  
cuan do  hubo te rm in ado , le  d ijo ;

— ¡Y  b ien : ¿Qué m ó s í .
— ¡Cóm o! iq u é  m áe l . P e rd o n a d ,e eñ o rs ,p e re  no oe com prendo.
— iSerum oa p o r  eso  más fe lic es  en e s te  m u n d o l

— Señora , p erm itid m e , dos y  dos  son cu atro , p o r  lo  tan to  
ten e is  qu e a d m it ir  qu e un p ro g reso  es un p io g te so .

— H a y  p rogresos  fe lic es  y  los h a y  d e p lo ia b le s . . . . ,  com o  los 
h ay  in d ife ren tes ; to d o  lo  qu e p u edo  concederos es, qu e  e l v u e s ­
tro  p erten ece  á esa  inc.cente ca tego r ía .

— ¡B ien ! señora, d ijo ,  hab larem os. S i vu es tra  o b jec ión  n o  so 
d i i í j e  m ás qn e  a l m é iito  de m i in ven c ión , no pu edo  h acer más 
qu f in c lin a rm e ; p ero , si com o  no dudo, m e hacéis e l h on or de 
a taca r en m i h u m ild e  p erson a  á la  c ien c ia , su u t ilid a d  y  sus 
buenos resu ltados , os sup lico  qu e esp liqn e is  hasta  lo  ú lt im o  
v o e s tra  o p in ió n . . . .  C on tes tad  en  ese  caso á  tod as  las v en ta ja s  
d e  la  c ien c ia  m od ern a  en sus p ro d ijío sa s  ap licac ion es  á  la  in ­
du stria . á IsB a l t e s . . . . ;  d esp rec iad  lo s  g ran des  d escu brim ien tos  
qu e serán e l h on or e te rn o  d e  e s te  s i g l o . . . . ;  d escon oced  to d o  lo  
qu e  c o n tr ib u ye  cada d ia  á  la  d ich a  y  Is  d ign id a d  d e  nuestra  
e sp ec ie ------; p roc lam ad  qu e  la  fe c ilid a d  reem p la zan d o  á  Ja d es­
tre za  sob re  tod a  la  en p erfic ie  d e l g lo b o , la  In z reem p lazan d o  
a l cáos, e l sudor y  la  «a n g re  d e l h om bre  v e r t id o s , la  v id a  fis ica  
aum entada, la  v id a  in te le c tu a l m u ltip lica d a  hasta  lo  in fin ito , 
qu e  n u estra  g lo r io s a  c iv i l i z a c ió n . . . ;  son cosas in d ife ren tes  á 
vu estros  o jos ..., y  qu e e l b á rb aro  c rec ien d o  en lo s  bosques, y  e l 
s ie rv o  en la  E d a d  M ed ia  en co rvad o  sob re  la  g leb a , os ro p re íe n ta  
e l id e a l d e  ta fe lic id a d  y  d e  la  gran dezas humanas.

L o s  m u rm u llos  d e  a p ro b a c ión 'p a V cc io ro n  d a r  la  ra zcn  ó 
G au drax ; p ero  M ad . d e  G u y -F e rra n d  n o  se r in d ió .

— Y o  no v e o , d ijo , lo  qu e e l cam in o  d e  h ierro , e l te lé g ra fo , la 
e le c tr ic id a d  y  la  fo to g ra  ín han añ a d id o  á  m i fe lic id a d . E l p i lo  
d e l tren  m e  in com od a  d ia  y  neche, e l te lé g ra fo  m e  in qu ie ta  
h o rr ib lem en te  s iem p re  qu e  m e  trae  un despach o  p a ra  tran qu i­
liza rm e , y  la  fo to g ra f ía  m e  a fea . D ir é is  qu e soy  una ar is tóc ra ta  
e g o ís ta  j  p r iv ile j ia d a , qu e  se o lv id a  de la  d ich a  d e  la  hum an i­
d ad  eu g e n e ra l p o r  su com od id ad  p a r t icu la r____ ¡Y  b ien ! hasta
en  eso , a m ig o  m ió , m e  v e o  o b lig a d a  á  d ec iros  qu e los b en e fic ies  
d e  la  c ien c ia  m e  pa recen  m u y equ ívocos , y  es toy  c on ven c id a  de 
qu e en lo s  t iem p os  pasados, sob re  ted o , en la  E d a d  M ed ia , eran  
m ucho más fe lic es  qu e som os ahora.

— M u y  b ien , señora, d ijo  G a c d ts z ;  p e rm it id m e  qu e b eb a  á 
v u es tra  salud.

SIBILA,— 35

GURA RADICAL! INFALIBLE!
DE LA EPILEPSIA 0 ACCIDENTES NERVIOSOS

v u lg o . M a l d e l C orazón , A lfe r e c ía ,  & c ., a s í com o  tod as  la s  a fecc ion es  n e r v lo -  
saa ten id a s  ñ o r in cu rab les  con  laa

E ^ S T I E L ^ S  ^ ] S r T I - E E I E E P T I C A . B
DE OCHOA.

Ci.iiecMas y  acreditadas en toda la Penírsnla [España], Francia, Italia, Portugal; y  
I mendadas por los módicos mas ominntos, siendo oonstoatemente la  admiracioa de enle 

que padecían 20 y  hasta 30 afios. 
l i e p ó s i t o  p r i n c i p a l  y  á j e n t e  p a r a  l a  I s l a  d e  C u b a  y  » l m é r i e a s :  

R . LAHtí A7.tn.VL—M U R A LLA  68, Farmácía de Santa Ana.
De venta: José Sarrá. Tenieote-Key n9 41.—Lohé y  C?, Obrapía 35 y  en todas las boticas 

principales de esta Isla. 8^181

teco-
’ermos

Ijptíbl
10 sartido ue música impresa, métodos de 

7 pora todos los instmniectoe. óper 
onortetM. etc. Pianos deooia ypiii 

toble escape, de Pleyel, E iord, Boisséiot fila, de 
Rarsella, y  de otros fabricantes no ménus aoredito- 
los de Europa y Aniériua, Organos para iglesias del 
ústema más m odem oy eoonomioo 
lo  hasta el dia; pues sin necesidad'
-i/n ejocntarse en blice todas los piezas que se . 
teen por medio de nn aparato construido para el 
«feoto, Groa surtido de oimuninins, acordeones é 
Uiatrcic.jitoedeitiCtaii.araoruaestBy banda m ili­
tar.

Todos los pianos que se reciben en este sstableul- 
dé esmerada y  sólida ounotmooíon, eegnn 
e l clima déoste país. Se alqnilan. oam 
a y  oomponen piauM 6 precios módieoe, 

veuttyas que me ha proporoionado e l viaje á 
Eoropa me pemúten poder oíreoer al inteligente pó- 
blioo de esta culta capítol una gran rebaja i 
los artículos anunciados y  partlonlarraeoto los Pla­
nos qne puedo dar al costo, oonoretandome á ganar 
ánicamento ¡a oomiaion qne me dan las fábricas de 
qne soy agente on esta Isla.

Está ai llngar nn gran y  variado surtido de nove­
dades oonoeruientes al ramo, ios cnales realizaré S 
próoioa infinitamento baratos. pade-

Las señoras la prefieren á ninguna otra prepara 
oion por tener la  propiedad de oomnnioar al oabello 
nn hermoso color negro y  por ser menos incomodo 
en eu apliüooion y no mancha la p iel en modo algu­
no reuniendo todaa los ventajas y  oondiciones que 
pueden apetecer las personas mas delica^los, Quita 
la caspa, evita la caída dol cabello, restablece sn 
vitalidad y  se puede usar con las manos.

Bosta usar un solo pomo oon nuestro aceite per 
fumado para darle la  preferencia á los dt mas pr«j>a

Unico depósito al por mayor. T  »1 pormenor al 
precio de $5 B[U. r m : ^ . c t  A
LAS SEIS FüEETAS,CALZADA DE GALIANO 129.

e n tre  D ra gon es  y  Zan ja .

■ 1ÍÑ6ÜENTÍ)“ DE“ GUARDIAS ■
p a l e n t i s a d o  e n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  

c u  1 8 7 8 .
Esta asombr.'Sa inedisacion que con simia rapi 

dez cura toda oloso de licvirtas por graves non sean 
tumores, paiixdizui, carbunclos, granos, ilagas in 
ventoradas, bubonea, mordeduras, e ‘ c., etc., echa 
lia lio venta en co"a <lc su autor cálle do la Aiuer, 
gura nV bO; y advierto al publico quo ]>ara evitar 
faleificseien< s no tiene depósito en ningún otro lu­
gar; y  quo tocias las cajitas llevan en la tapa mi re­
trato. _  5 991__

BRILLANTE ÉXITO. 
Curación del Pasmo

con la PocioH jje I I uirato  üe  Ce r sa i,, ó sean las 
cuohiiradas antitetáuicaa fórmula dolD , Arroyo Ile- 
redia.

¡B ües ÉxiTol—Basan y aü e  doscientos tktXnicob-
ClTKAlKlS con I.AS CCUIIAllAIrAB AATmA’.tMCAS DEL
D f . Akruvo  H ehbui.i . Nu ae cónoce fórmula algu­
na que cuente tantos casos de curación.

Nuevos caeos ríiu no publicados on iosperiódions.
La  Señorita Doña Matilde Fernandez, Nueva l*az 

—Un negro do D. Kamon Ortiz, Nueva Faz.— Un 
hijo do D, lición B iav», cuartón Ja¡¡ua, Nueva Paz. 
—E l negrito Donato de la dotaolon del ingenio Ba- 
gaez, Nueva Paz.—El negro Francisco d é la  propie­
dad de 1). Franoi co Molina, cuartón de Navaira, 
Nueva Paz.— Un iiíjo do D. Bíonveniiio Sanclicz, 
cuartón San Luis, Nui'va l'az.-—Una negra de 1)7 
Isidra Mena, Nueva Paz.— l.'n liíjo de D. Sebastian 
Muflez, cuartón ^'eglul, Nueva Paz.— Un hijo de I), 
Miguel Ramos, ouaitou Vega-s, Nueva Puz.— Un ne­
grito de la dotación dol ingenio ‘̂Alianza,”  término 
municipal do San. Nicolás.—  Una negra de la dela­
ción del ingenio “ Desiiiiite,’ ' término municipal de 
Cabetas.— Unnogiiio de ta dotnoion dol ingenio 
“ Luz.’’ propiedad do D. N- Oaroia (Jhavez, tcruitno 
municipsl de Uabszas.— D, N  Molina, hermano de 
las Enanitas, ouarlon Jaeua. Nueva Paz.—Un hijo 
del prefesot módico D. Domingo Montea, téniino 
municipal de San Nicolia.

NO TA.—Habiéndose descubierto lalsifisBciorcs, 
advertimos ai publico que la  verdadera fórmula d6i 
Dr. Arroyo Ilerediallevará la firma y  rúbric» del 
autor, y  que solo está astorizado para prepararla 
el establecimiento do iarmécia de Santa leaoel. La 
nueva lornia de los pomos U. van grabados el cristal 
Cucharadas onlitetánicos del Dr. vAttoyn Hcrcdia.

Depósito P.rincipal.—líotiea de Santa Isabel, IScr- 
naza núm. 4.

Pantos de Ventas.—En la Droguería do D. José 
S a rrá ,eu la “ C ntral" y  en las piinopalee boticas 
ydroguerfiis de la  Isla de Cuba.

COSMETICO DE PEÑARANDA "
P A R A

teñir ei pelo.
Ningiin cosinétioo so lia conocido que reiina las 

cualidad 8 que ei nuestro. Con otros es noeesario 
que al apiicatlos baya que lavarse, y  si la persona 
que lo necesita estuviese fluxionada ó con alguna
indisposición, no podrá emplearloporque le perjudi­
carla, con este no hay necesidad del lavado, evitán­
dose asi los inoouvcmentcs exprosadoi,

Este tinte empicado parala cabeza, patillas, bigo­
tes y  cejas, es casi instantáneo su buen efecto.

E l modo de usarlo se v o r i en el prospecto que 
acompaña á cada pomo,

PASTA Di UQM ISLAMICO.
Remedio infclibie para la TOS, los CATARROS 

por crónicos que sean, y  i»ora todos los enfomoda- 
des del PEC liO .

ACEIIS DE AISE.'ÍDWS PERO,
Botica de Santa Clara.

SAN IGNACIO 4L e s o u í u a  á  O b r a p i a .

B O T I C A

SANTA ANA.
H A B A N A .

M V K A L J L A  N i m m t o  6 6  ¥  6 8 .
Consultas médioas grátia, todos los días de 1 1  á 

1 de la  tarde v  do 8 á 10 de la  noche.
E S E i iC t A  C O N C E N ’P K A D A

DE

E lRR APáR R lLLA  DE HERNANDEZ.
Las curaciones que dlariamentu se obtienen oon 

ese gran pnritlcador dol cuerpo humanoen enfermos 
ahurridoe y  yo sin esperanza de recobrar la salud, 
por haber usado sin éxito loa depurativos más re­
comendados, han oomprubado que cs el único reme­
dio para lo  pronta y  radical curación de loe l S e r «

Se a .  K c u n ia .t is > n io ,  ID o lo z 'e a  d e  l i u c e v »  
U lliS a  M i t u v l ia n ,  U l c e r a s  y  todaen fer 

medad que dependa d e l »  impureza do la 
Para males ménos gravea es un precióse 

raiito, excita e l apetito ¡  muchos lo usan 
.las indisposiclonos en que el cuerpo no se 
tra ágil, iiriueipalmente loa sujetos que han 
oido venoceo y  otros malos.
I ’ o l v o s  a u t i - h e i m i n t i c o s  p u r g r a n t e s  
i n f » l l  b i e s ,  p a r a  i a  ' d e s i r u c i o u  d e  

X .7 ,7 » E O ^ I B P I C E S  
Loa niños los toman fioUmonte eou onalquior II

e ü, olimento ci dulce, y  on caso do no tener lom 
IB loa purgan y  fortifican sus eslómagoa do ma- 

ñora que do nacos y  doeganados, oon este purgan­
te  apropósito par» ellos, recobran la salud y  el 
apetito y  so ponen riaueBos y  henaosos.

Debe tenerse presente que los lombrices son can­
ea degran mortandad en los niños.
NO TA.—Cuidado con las iioitacionesi-no serán le Jítl 

1 Hernández los ¡lolvos que en la  etiqueta de la

a  a (lóaaehiunjiuo diga botica do "Santa Ana" Mu 
la 6 6 yC 8 .

P A S T A  B A L S A M IC A .
Para la  pronta y  segura curación délas STOIIO* 

r r é a s ,  a f ie v r io z ie i t  d<i la ,  T e lis -a .  y  r i ñ o *  
DOB, evitando las fnnestas conseouencias qne 
tantas víctimas causan dichas dolenoiits. En las 
„  r i - r a a  roheides úsese á la vez i n y e c ­
c i ó n  b ix l i iA n i i r a  oir.atrizunte. Botica de San­
ta Ana, Muralla 66 y  68.

P IL D O R A S  A N T I - B 1 H O S A 8 .
El mejor purgante para estos climas, especial pa­

ra ¡as enfermedades del hígado y  en e! eatrefiimien- 
to. Botica de “ Santa Ana,”  Muralla 66 y  68.

B A L S A M O  S E D A N T E
Cura toda clase de dolores, con especialidad el 

reumatismo, y  uaando al mismo tiempo »1 interior 
U  Earsaparriüa de Hernández y  las Píldorae pur­
gantes ui<t;-biIiosus se consiguen curaciones ines- 
peradas. Muralla número 06 y  68, farmacia.

E S P E C T O R A N T E ^ D E  P O L IG A L A .
Medicina eficaz para la curación de los catarros, 

tos noi-viosa, asma ó ahogo, irritación do los bron-
3UÍOS, evitar el desarrollo de la tisis y  demás pa- 

ecimientos del pocho. Véndese en la  Botica de 
Sonta Ana, Muralla n úmeros 66 y  68.

NOTA.
Estos medicamentos se haHan de venta en t-Hlas 

as botiea-v.

JAR ABE
de Nogal Iodo-Yodurado 

DEL DR. ROCAMORA.
liste preeii so mcdicamenlo recomendado hoy ]>or 

Is » primeros profes' res de ceta (Jspilal, está iuói- 
cado tu todas las afecciones de csiSc'or osoroí'ulu- 
ao. 8c recomienda di.blcmfnte como i iistítutívo del 
aceito do bacalao pues á la eficaz accUm do este 
reúne el ser grato al paladar y  no oslar expuesto á 
ia intoltrEDCíH cítoiiiacftl de aquella grasa.

Depósitos: Botica La Rouuion, Teniente Rey n'-’ 
-11: Droguería, La Uentrsl, Obrapia nV 33: Botica 
La  Hciuii, Reina nV 13 y de venta en todas los Bo­
ticas de la  Isla. 8084

DE MAQUINARIA.M U i i A L L A  i o s .
O

L ita  es de todas las iuái¡uiuasdo vosee conocidas 
1» <;uo anda oon mas vclovidad, la ijtie es m is suave 
liara coser, la que da mSs puntadas, la  más sólida, 
14más sencilla y clcgiiutc, y  laque hace con venia 
dora pcri'ci-cion toda oUac de trabaj Estas ven ta 
jas sólo las i-euiicu las máquinas do coser New-Ho- 
lue, que oou an liíto en lugar d i correa cosen con 
mas ligereza que ningunas otras con s^s correas: 
También toüemoa las inmcjorablce automáticas de 
tV ILCO X y  OIBHS tan conocidas con e l nombro 
do Si l e n c i o s a , tom pleti'surtido de todo lo con- 
oemicntc á uiáquinau: l ile , agujas, seda, aceite, etc-, 
etc.

Nota, fie componou mIquillas de todos elases.
SusAg.utcBo iiiip ia ladorif, J ')SE  SOPESA Y

lü E f  Ai E E lE M A i
EH  L A S  A F A M A D A S

MáquÍBat! de SINOER.
S a  B...

9
?* t5 £i  5*

i  ̂

II
e

'^ 1

l i l t  ^  s
C am bio  ra d ica l eu bu  m oeion, ve loc idad  

in co c cv v ib le , su av idad  In o o ia p a ia h le , i f r a i i  
r e b a j a  d e  iz x é c to B .

UNICOM AUENTE8A - l v a r e z  v  t i i n s e .
123. OBISPO 123.

J V O T ,!.! j P a r a  d is t in g u ir  las fa l - 
s iñeadeu  de la s  le g it im a s , véasi 
el sello  de la  v o m p a ñ ia  de Sínger. 
en  los costados de la  .irtnatiurm .

L U E G A H O lV

SIYOEli LA LIGERA
LA LEGITIMA QUB D IOA aiKO KIl LA LIOEKA, 
F.NEI. BR.4Z0 DE L,á MAQUINA A BTS

~ a~  B-l

?  3

e »

NUEVOS ADELANTOS
60  las le jít im a s  m áqu inas d e .Ü in g e r  S te - 
w a rt, son las m e jo res  d e l m undo, * m o  lo 
p ru eba  la  e s trao rd in a tia  v en ta  de 14 m áqu i­
nas d ia ria s  á  5 S  pesos.

G ran  am erican a á  8 3 S  L ille tea .
T e n e d  cu idado con las fa ls ificadas. H u id  

d e  ia s  im itadus.
R eco rd a d  qu e !o  u r ijin a l es lu  m ejor. N a  

com pré is  n in gu n a  m áqu ina sin v e r  la s  nues­
tras  antes, quo son las m e jo res  y  la s  que 
reúnen mas ven ta jas , purqnn ven d em os  mas 
b a ra to  qne u ad ie .'

S e  com pon e tod a  claso do m úgnlua ga ran ­
tizándolas.

N O T A .-— R cv o lv o rs  do  S in itU  te  W eesoo  
d e  $10 á $20 oro.

0 - B E H L . Í '  8 0  esqu ina á  V ille ga s . 
— C u e v a s  y  C “

LIBEOS E IMPESSGS.

SANS.
Librería y Papelería, 

61 RICLA 61.
P ru iitu a tiu  do  m ed idas , pesos, cu b ica c ión  

do  m aderas, liq u id s c io n  d e  jo rn a le s , s u e l­
dos, a lq n ilo res , & .  p o r  O .  E . s t c b a n  
T .  P i c h a r d o .

O bra  d e  su ipa u t ilid a d  á lo s  S :o s . i r g s -  
n ieres , a rqu itec to s , m aestres  d e  ob ras , a g r i­
m ensores, artesaou s, ta ile r is taa , m aqu in is ­
tas. e tu jileados, oom erciau tes . S i.  & .

61 M URALLA (íl.
t»i.

J08É VALLE PARES.
8197

■ SANS.
Librería y Papelería, 

01 RICLA 61.
N tS  Y  T U D O — Liuno si.c.LMio iir, Li.errRA 

útil pura las escae'usde primera euficSiioza, por su 
sencillez y  ejemplos morales. 8 a ciiuidait en precio 
hai'c qii© puüdan a<:cpcar o todos b s profesores.

D O M IT ILA  (íiK C liV .—CossivKis t  CossrELi;^ 
jiK L.v.i M.uiKB X .sr lu.JA, eaerlta ciprcsamcnte pa­
ra B.-rvir d© Texto do I.ecrura ©n los colegios d<' 
Niñas, imes desde e l priucipio ni lia  en má.ximus y 
d'.ctrina ten moiltli'S en práctica que la  podran 
cuuiprendnr hasta las niñas 111 s tiernas; y  de (u 
m e n t 'y  buenos condiciones teda la  precia ain 
exepcloQ li zo los msyi ves elogios.

61 MURALLA 61.
j'i,

síOSE VALDE PARES.
8198

JIBIBE PECTORAL CALlÉVi'E.í.ie Brea, Codeioa y Tolú-
níEPlEAJH ) iH ir  EDl AliDu PALE, I  .VR>IA( El. 1 1( 0  i ! v  PAHIS.

eii-Ucnci.». In h r e a  y  e l T o l a .  «©octsdcr á !•  o o c t e - InMrUflf LUFUCiS dn la ____.
POP .-vw.. S.w,.„ S,S V-**

-ii'rlro .ingiz iU oiiM doU cabeiacotno sucede con tw o t ió ?

i'.n r-l pvitia solMT t..ic> c«te jarabe será un agente podoroM n tia  > - -
• u iu irla.cxj wu irarion pvuoro«» | « ib  -

T.,...." d.-»v,..,rartn e! J A R A B E  P E C T O R A I,
g m a n  .. ni. i i - c . . . . -T-.ci.^n bronquial y  ai c^o íam -••

I  V  I d  TV T  A  .

.  V i '  Í V  i ' : f  "  V ^■? '"Í':--- D r o o w r f «  /■ C n t t r n t  — Koi;,-.. / : .

E\FERyEDAfii:'DELEST011AMYDEtD3lííTESTi::" CLv̂ -i’ : '• -
I D I G E S T I V O E D .  P A L U ,

FAiniACEUTICO PE 1* CLASE PE PARIS.
r:.i. P K P S I N 'A  P A V C R K A  T J N 'A  I r I ^ - l  \I .juc irasfof.-nau Im  ^  Jt * •<

l*ep > »in a , « o I h » «í' • • “  *! -  ¡

CONVIENE EN LAS
D i-.in tc r in s  c-ráiaicR., 

D i.p i-p iiia .,
G n . i j  ¡(ja ,

I I  ii. li- jilg ia s ,.
S> í& r.lion r* ie u ln .  y  p e n . .n . .

N á n a ra * . e r a d a . ,  p irá .ia . 
F a l l a  d r  a ^ d i ia ,  

F i l a i ( f i « .
In f a r t a ,  d r l  l l lg .vd a . 

V v n i l la .  in r c c i t  ib ir a  d r i  ru ib a ra z#
. I i*. I >i.i<3íul c e n o r n l ,  f- * . . .  -

i : . E Í = O S I T O
B O T I C A  F K A N C S S A ,  6 2  S d n  R a fr tc ’ , . -.n .i ^ ^

V E f l í T A . — D ro g u e r ía  J .  S A R R A — D r o g u e r ía  L A  C E N T R A L .  B o t ic a  del 
D r .  R O V I R A ,  A m is ta d  e s q u in a  á  S . J o z ó .— v .  ■ , - ;

D r .  V . M A C H U C A ,  C u b a  105 , 
y  en las fiemas Boticas y  D r t^ e r ia s  acreditada. <!•■ h  t- ' ■ t

LEYES PROVISIONALES
Municipal y Provincial

t>t LAI .s l a  d e  C n b a .
CoDcurdadae y  anotadas con  ¡as de 2 do Oc 

tu lire  d e  1677 v ig e n te s  tn  la  P en ín su la .
I'OR

D. JLAN.IOSÉ SANCHEZ Y GUERRERO.
Dftfi»! i“ lie Is EífBU, WputjfioD l’roiintial ile U iliisa* 

CO NTIENU  E STA O B K A  
como eompleinooto de liis rer.ridíB  leyes y  para 
suiuqjor inteligencia nueve a;óaiiices cempren- 
di-nd ; (lehidamente anotadas Ln Uonstitoclon fie 
la Monsíqiiía, La I.oy aUctoral de 2 6 do Agosto de 
1876 eu lu piirlü relativa á elecciones mouioipales 
y  provincialc» El 1) -rreto do < entabilifiad i l f  12 
dü Seibiubre do 1870 ó Llruccion do 4 do Octubre 
slguicutc. La Ley  Electoral p -ra  Diputados á Có . 
tes sunciunafin en 2 i  Diciembre de 1878. I.a Ley 
Electora! del renado de 8  de Febrero de 1877. El 
Kegismcuto de 4 de Julio de le O l,  robre conipe- 
lenciaa entro la  Autoridsdjudioiul y  la adujinUtru- 
tivit. Kl líca l U .cicto y  E eg lí mentó d 2-t de Se 
tiembri: de 1868 relativos al modo y  forma de pro­
cesar á (OH funcionarios piiblicoa y  miemlivos do
CorporaoioncB inunio'pale» y  proviu jales. La  Ley 
de Éxtraii etla do 4 de Julio do i 870- Lu división
do la tala

La Nueva Principal.
44 M URALLA 44.

• 8180

L IB R O S  R E C IB ID O S  E N  L A  L IB R E R IA

Lá ENOIGLOFEDIA.
96 0-REILLY 96.

íb iii uúr. D i syhpills da ecrvcaii. im •. u’ . 
ha!rranrlt'tLi.<irr. l’ atliülogie ut cllnique médi- 

cales dos vol.
C’oiupíideiou de iíiB dispos cion e i v'gcutos sobre 

enJuíetsmiGn o crimioal un t.
Puchul Ley s do uniuio aiuUul j  c ivi yu im in a l, 

un tomo con uii iiTÓnuiCB ciiu las fxlt más o i posi- 
ciunui.

m \ m  OE BÊES IIEtlIEM
ó se.t o leociou le g itliliva , deede 1810 lisstn In 
fecbu, 135 t.. b i n cmpastA os

9'cber. Historia oonteinpoiánca. 4 U.
Sliiyrii. LcglíUcion  liipotccaiia, 2 ts.
Jordun. La agiicultii u j io s  montes di ¡ ‘ s E í I í - 

do" Unalos, un t.
PiiP i’hii'. En«si os Iilcruriof*, tm I.

t.'ódiio |icnal rcforiuaUo i! ts.
-llin iH ii L 'E -p iit  du Droit B* luidn. 1 vol. 
Lm ii'riit. I>mt lulcrnatíonn*. 4 vol. paru- 
D 'ir i'y . lii.-tuirc (b s rtmains. 3 vol. X dc ie lle  

editíou
M iiht. 8ans Fsiutlle. Ouvtage coiironnc 

por .'iicsdi 111 io I'ram-aiso iva > <d.
O'inKanin 1.1  iii milo pliy slquo, un vol.
J/ i'í({i. lyP Jiiuf d 1 l'd 1 t lea cstminoa cltcrr, tous 

Ies D tiples á tous lofi I lups, un vol.
Flore De il  inlctnatiunai, dos Vul.
Finre. Dorcclio ¡KHiil in l nuu ioníl c iitiruuiio- 

niOy público.
N^OVlSIMi) m U C K iN '.U ílü  d « U L n igu a  Cas 

tellana, [ ti-Hü| cdicimi auiuentíula, coiilenicudo 
íntegro el dic i-ior.irio d « la á 'ud .m ía  y  los do la 
liitn iay  Sídóiitiiio ,̂ un tumo 

VELAD AS D E  L \  <> liIM 'Aú  cjoitlr.i ó Iiistoriua 
morales suiiiimontB í t i  c« para la íii.a luccion do la 
juvaiitiid.

CUENTOS DE C ilM ll)  edición iliistr il.i i iif 
A .8 ta a ,2  tem os—T ‘ >llltEC ILLA , oficio dn la 
semana Santa, 1 tomo, canto do *iÍo.—É .E K C I- 
( ' I  iroUdianode di erentcs oracíonis.

EL MEDICO, EOTANIOO CRIOLLO
por Ben ito  Gresourrty 4ta. LAU RA, obras uoaiple- 
tas de F íga ro ,-lis . D. Qiii ulodü la  Mancba, ed i­
ción económica. S 'L V A  diccionario frtacés-ospa- 
ñol y  español francés.RIBLIOTECA DE LA NIÑEZ; CUENTO?.

ANDEUSEN. Los cisnes salvsjea. La ninfa de

del munfio, de los iusectus y  además 90 cuentos 
dilVr n'es prupics para niños.

T A  SE L E E R
l-;CtaTas y  escenas infantiles ]>úr un Papá, obra en­
riquecida con numerosas, láuitna iuipre 08 cuco  
lores.

El Cocinero Eni'opeo,
obra <1 e contieno laa mejores fórmulas do la  ccc'- 
uaa francesas y  extranjeras, pora la propatooiuu do

César Cantil.
Los treinta au<?s, contlnnacion do 1a

H IS T O R IA  U N IV E R S A L .
Un tomo, ilustrado con láminas 810 billetes.

L A  ESC ICLÜ PF,D IA  librería da M. Alorda, G-Bel-
lly  90. 8 Í5 4

sopas, salsas, c i itados, entradas, asados, frituras, 
postres, pastoleii», fl'.o., obra adornada con A m i­
nas y  en un tomv,

Domingo Cavalario.
Dorecho ojuónico, 3 ta. en nno.
FABU LAS  COM PLETAS do Sainoniego (■ Iríar- 

te con algunas otras socalas de Fedro y  Esopo, 
nuevo edieioa conoet», ilustrada c#n inagLítícas 
iánilna.s, un tomo.

liA U C llE K . La femmejugóo. par lesgr-jid sc  
crivain.s des deiix sexos. La  l'emiye devant Dicu 
üevan'' la nature. De nnt la lot c t d.-vant la socic- 
ió, ric|ie et precien e inosaíquí, 1 vol.

LO U R D E h  [Nuestra Sefiora] historia ilus’ rada 
y  pópiiisT fie las apancioaB- de la  Santfsiin» Virgen.

LOS SUEÑOS, esjdicados según los m joro* in 
tórpretee un tomo. El libro fiel amor ó arte de 
amar, un tomito con láinii::i?.

LAROUSSE,
Granil diutiunnairc dn X IX  mo. siocle, 16 vid.

A lm ona'h pout Tan 1881.
Surtido de oliras de jurisprndenda y  de mcdici 

na, tonto modernas como antiguas.
Én literatura, cisnoias, artes, iodnstria. etc.. Ic- 

nomos un buen surtido.

LIBROS DE TEXTO.
Todc8(|^ adoptados y  señoladoc, los táñanos ilc 

venta.

x > í :

ENCUADERNACION.
Esta librería tiene á disposición 'dol público un 

toller on el cual sehnca toda ciase do trabajos oco 
nómicos > du gusto.

buaericiones á todos los periódicos dcl globo, 
tanto nacionales oomo exlranjorus, todas las cua- 
ios se sirven á domicilio.

F ot todos los vapores iccíbu esta casa lu más 
nuevo y  selecto qu se publica on Eunqi.u y  Amé- 
rio».

Encargos de partieiibircs, los hace esta casa con 
puntualidad y exactitud, e m módica i nmisión.

£1 catáiog.i de las ubras do medicina está eu 
proiisáy sal irá  cu Febrero próximo.

LIBRERIA 
Nacional y Extranjera

96 0-REILLY 96 
LA ENCICLOPEDIA.

8203

L A  E Q U I T A T I Y A .
COMPAÑIA DE SEOCHO.SS O L A R E  V I I 3 A . S .

i » i R 4 í i i ; . \ T i :  .’n i  r i  \ .
E8TABLF.C1D.A E.V K B W -V O K K  K.S ’

lagreBOS eti J87U. S .. l . '. » r f . -  en  1.-71'

E S  W CIEM UEE SI,

137.360,841-75.
V. M. .JIJLBE, Agente general.

0-REILLY 38. HABANA.

N E W - Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G T J I R O W  H O B R I j ]  V I D A . W .
E 8 T A B L E C ID A  E N  1845.

p i ' « . v h k :^x k
In g re sos  on  1871»; S o b r a r te  on  187'>;

e s  l .  D E  E S E k 5 d“ " S T ’ ‘ ’ ' - ° ° ° - ° ° ° '

$38.996,952 66.
A. Cr. DICKINSOÑ, Agente General,

GALLE DE MERCADERES líUMERO 12. HABANA.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
^nimitiiiiniiiiiiiuiKi
i  E x p o s m o iíH Hédailie d’Or mitniiiiiKmiinnnfTs

U N 1 V £B S "M 8 7 8 Í
aCroix«.ClieTaljera

íe s  PLUS HÁUT£¡ PÉGQUi'eiiSeS ;

i  PEBFUiVIÉRiA ESPECIAL í

i L A C t E I N A ii ^ .G O U D R i ^  i
S  Rioiiwmiadzporl»' O letriU lei incJic.lM Js Piris : 
I  F»R* TOOÍS US_N£CESI£ÍD£S DEL TK»0»R |

=  PñOOUCTOS ESPECIALES '•
= -UKOií 'Ir UnTEJ«i, ion -I tetrf't. :
S i:.Hr:y\jPULVU.'.i. JiBO.t jrtAcTi'mAaíMUk.tv. : 
S !'■!'A:1i  i  li UCrtlSA fjr j fl Citlij, j
C iIOSML nC() .t U ^AC^S1^A f.iT.i i.Uir ti <akO«. • 
S  AO '̂A LAGTEIS.Y pira el *
C AUE IR LACTUCA t] caíeiiá. \
E L'ífN'CiA tfe LAl.lLJNA ¡jara ti 2
S  P Î.VW T A m  DKMihlLOS LAOTIWA, ¡
»  i.HF>iA LACTEl.lA lUsaJa rasa dai ciUs. S
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